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Diversão&Arte
MATHEUS 

NACHTERGAELE 

SOBE AO PALCO DO 

CCBB A PARTIR DE HOJE NA 

PEÇA MOLIÈRE, QUE NARRA 

UM EMBATE CLÁSSICO 

DA HISTÓRIA 

DO TEATRO

Q
uando olha para trás, Ma-

theus Nachtergaele tem a 

certeza de que foi um ator 

“plantado na tragédia dos pal-

cos”. Começou com Antunes Filho, en-

saiando Paraíso Zona Norte, que nunca 

chegou a encenar, e queria elevar Nel-

son Rodrigues à categoria de tragédia. 

Foi um dos fundadores do Teatro da 

Vertigem, cuja intenção era repaginar 

uma das maiores tragédias da humani-

dade, o poema O livro de Jó. Mas quan-

do começou a fazer televisão, o ator foi 

catapultado para a comédia. Então 

compreendeu a complementaridade 

dos dois gêneros. É a certeza de que 

tragédia e comédia são dois lados de 

uma mesma moeda, que ele leva pa-

ra o palco do teatro do Centro Cultu-

ral Banco do Brasil (CCBB) a partir de 

hoje. Em cena, Matheus Nachtergaele 

vive Jean-Baptiste Poquelin, mais co-

nhecido como Molière.

Com direção de Diego Fortes e 

texto da mexicana Sabina Berman, 

Molière conta a história de um em-

bate clássico e muito conhecido no 

mundo do teatro: o confronto entre 

a tragédia e a comédia, representa-

dos por Molière e seu rival, Jean Ra-

cine. Sabina Berman é uma das co-

laboradoras do cineasta Alejandro 

González Iñárritu e criou um texto 

altamente conectado com a contem-

poraneidade para contar uma história 

do século 17. “As boas histórias sempre 

vão conversar com a contemporaneida-

de”, diz Nachtergaele. “O fato de Sabina 

ser mulher e latina coloca em pauta vá-

rias questões da contemporaneidade, 

como a competição entre homens, o 

olhar para o mundo feminino. Na pe-

ça, as mulheres são libertárias e donas 

do seu destino. Mas, principalmente, o 

mais atual é a questão de a gente ir aos 

poucos entendendo que alegria e prazer 

não são sinônimos de pecado e que, se 

os governos tivessem apostado mais na 

nossa alegria, talvez a história do mun-

do fosse outra hoje em dia.”

Nachtergaele contracena com Re-

nato Borghi, que vive Racine, em uma 

dramaturgia embalada por releituras 

de músicas de Caetano Veloso, outro 

toque contemporâneo da direção 

de Diego Fortes. “A peça é um pra-

to cheio para quem quer conhecer a 

história do teatro”, avisa o ator. “Mo-

lière é um dos maiores dramaturgos, 

um artista preocupado com seu tem-

po, que influenciou toda a comédia 

ocidental e mundial. É o pai da comé-

dia ocidental como a conhecemos. Até 

Ariano Suassuna é confessamente um 

bebedor da fonte de Molière.”

Jean-Baptiste Poquelin nasceu 

na corte, em 1622. O pai fazia ar-

tigos de couro para o rei. Cresci-

do, o menino se tornou o drama-

turgo preferido de Louis 14, o 

Rei Sol, que reinava pomposo 

e despótico sobre uma França 

absolutista e pré-revolucioná-

ria. Extremamente crítico e de 

humor muito ácido, Molière 

 » NAHIMA MACIEL

nobreza. Tinha um olhar corrosivo e, 

nas peças, zombava do próprio meio 

no qual fora criado, o que incomodou 

o clero francês e a realeza. Para desti-

tuir o dramaturgo do posto oficial tão 

cobiçado, o clero se une a Jean Ra-

cine, cuja especialidade, a tragédia, 

fora aprendida com o próprio Moliè-

re, de quem foi aluno.

A oposição e a complementari-

dade entre os dois gêneros é um dos 

pontos explorados pela peça. “A co-

média é o prenúncio do trágico, é rir 

antes que aconteça, e a tragédia é a 

piedade do que nos acontece, inde-

pendente de querermos evitar”, ex-

plica Nachtergaele. “Não é que Mo-

lière foi traído por Racine, que é mau. 

É uma competição de dois artistas 

grandes. Racine era atrelado às raízes 

clássicas e Molière apostou todas as 

fichas nas críticas aos costumes fer-

renhos. E muitos costumes perma-

necem entre nós, como a presen-

ça da igreja no estado, que a gen-

te viu agora de maneira quase he-

dionda.” Para o ator, o texto de 

Sabina consegue filosofar sobre o 

prazer e a dor, sobre o falso anta-

gonismo entre ser feliz e ser peca-

dor. “Essa oposição é falsa. Ser feliz 

e buscar o prazer não é equivalente 

a ser pecador. E buscar a seriedade, 

a fé cega, os costumes rígidos não é 

equivalente a ser um homem supe-

rior”, acredita Nachtergaele.

Ele conta que a escolha das mú-

sicas de Caetano como trilha da pe-

ça, que é também um musical, tem 

origem nas raízes do próprio Rena-

to Borghi, fundador do Teatro Ofici-

na junto com Zé Celso Martinez Cor-

rêa e muito ligado ao tropicalismo. 

“Achamos que o Caetano é muito se-

melhante ao Molière na liberdade de 

suas canções”, explica Nachtergaele, 

que gosta de repetir a reação do pró-

prio Caetano ao ver a peça no Rio de 

Janeiro. “Ele disse que achou que se-

riam suas músicas executadas, mas 

que eram sensações nascidas de den-

tro das músicas”, lembra. Parte da ins-

piração musical para a trilha vem tam-

bém da maneira como se tocava na 

corte da França do século 17.

Molière estreou em 2018. “Às vés-

peras de o Brasil escolher o neofas-

cismo miliciano evangelizador e para 

nossa grande graça e surpresa ela só 

ganhou profundidade, conteúdo e crí-

tica passado esse governo malfadado”, 

acredita Nachtergaele. Com a pande-

mia, a turnê acabou suspensa pa-

ra retornar agora, começando pelo 

Nordeste. “Foi muito emocionante, 

aproveitei para agradecer ao Nor-

deste, em cada sessão da peça, 

por nos salvar do fas-

cismo. Fazemos a 

peça no sen-

tido de co-

memorar 

uma de-
mocra-
cia re-
instala-
da”, diz 

o ator.

MOLIÈRE — UMA COMÉDIA MUSICAL DE SABINA BERMAN
A partir de hoje às 20h, no Teatro do Centro Cultural Banco do Brasil Brasília (CCBB - SCES Trecho 2 Lt. 22). Até 12 de março, de quinta a sábado, às 20h, e domingo, às 18h. Ingresso: R$ 30 e R$ 15 (meia) 

Não recomendado para 
menores de 12 anos
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A folia das 
boas vendas 
do comércio

Carnaval do DF tem 
queda na violência

PÁGINAS 13 E 14

PÁGINA 15

Balanço dos cinco dias de folia na capital, di-
vulgado ontem pelo GDF, mostra que houve 
redução este ano nos crimes durante a fes-
ta popular. Em relação a 2019, a queda foi 
de 49%. Se comparado com 2020, o índice 

caiu 24% — nos dois últimos anos, a pande-
mia de covid-19 impediu os festejos. Segun-
do as forças de segurança, que mantiveram 
um enorme efetivo nas ruas para cuidar dos 
mais de 1,5 milhão de foliões, não ocorreram 

mortes e disparos de armas de fogo nos blo-
cos. “A maioria da população de Brasília que-
ria se divertir e os brasilienses incorporaram 
o nosso Carnaval da Paz”, destacou a gover-
nadora em exercício, Celina Leão. 

Molière: o clássico embate 
entre a tragédia e a comédia 

Comédia musical de Sabina Berman 
estreia hoje, às 20h, no Teatro do 
CCBB, com Matheus Nachtergaele no 
papel de Jean-Baptiste Poquelin.

Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

Rovena Rosa/Agência Brasil

Mariana Lins 

Pedro Kirilos / Estadão

Caio Gomez/CB/DA.Press

Samba do Rio 
se curva à 
Imperatriz

Crime e medo na ponta da faca

Escola de samba 
ganha o nono 
título do carnaval 
carioca com um 
enredo inspirado 
no cangaceiro 
Lampião. Festa 
tomou conta do 
bairro de Ramos.

Casos recentes de latrocínios e homicídios cometidos por criminosos com facas e 
facões assustaram os brasilienses. Foram quatro mortes nos últimos dias. Especialistas 

avaliaram as punições para aqueles que são pegos portando armas brancas. Nos 
últimos quatro anos, 44% dos feminicídios foram cometidos com esses instrumentos. 

Revitalização na Hélio Prates / Trecho que liga Taguatinga a Ceilândia foi parcialmente fechado para obras de construção 

de faixas de pedestres elevadas. Moradores e motoristas queixam-se dos transtornos. Previsão de conclusão é de 15 dias. PÁGINA 16

Leonardo e Jarbas 
festejam o faturamento 
do Bar do Pardim, na 
Asa Norte, neste mês 
de fevereiro. O carnaval 
aumentou em 20% o 
movimento no comércio, 
estima o GDF. Lojas de 
fantasia e acessórios 
também se beneficiaram 
da empolgação dos 
foliões brasilienses. 

CNBB amplia o debate 
sobre a fome no país

Missas (foto) em diversas paróquias de Brasília marcaram 
a Quarta-feira de Cinzas e o início da Quaresma. O dia 

também foi de lançamento da Campanha da Fraternidade, 
que tem a insegurança alimentar como tema.  

PÁGINA 6

Euforia no setor de imóveis
Alta nas vendas e valorização acima da média 

nacional animam o mercado imobiliário do DF, revela 
presidente da Ademi, Eduardo Aroeira, no CB.Poder. 

Chacina deixa 
sete mortos

Dois homens, um deles 
com registro de CAC, 

dispararam contra 
as vítimas por não 

aceitarem derrota em 
jogo de sinuca.

PÁGINA 5

Caso Marielle 
nas mãos da PF

Ministro da Justiça, 
Flávio Dino, 

determinou que a 
corporação investigue 
o crime e identifique 

os mandantes.

PÁGINA 2

Drama e 
novos riscos 
na tragédia 
paulista
Equipes de buscas confirmam 48 
mortos nos deslizamentos de terra em 
municípios do litoral norte de São Paulo. 
Mas há pelo menos 36 desaparecidos 
sob a lama, estima a Defesa Civil, que 
também alerta para mais chuvas. 
Moradores tentam retomar a vida, mas 
temem saqueadores na região. Governo 
federal anuncia R$ 7 milhões em 
recursos para São Sebastião, município 
mais atingido.  

PÁGINA 5

PÁGINA 6PÁGINA 17
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A tragédia de São Sebastião e a sagração de Lampião

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

A tragédia causada pelas chuvas tor-
renciais em São Sebastião e adjacências, 
no litoral norte de São Paulo — provoca-
da pela degradação ambiental nas en-
costas da Serra do Mar e pelas mudan-
ças climáticas decorrentes do aqueci-
mento global, para o qual contribui for-
temente o desmatamento da Amazônia 
—, foi como uma ducha de água fria em 
pleno carnaval. Não desanimou os fo-
liões, principalmente nos grandes cen-
tros carnavalescos, mas mexeu com qua-
se todos, pelo drama humano que esta-
mos vivendo e a certeza de que o plane-
ta realmente está passando por eventos 
climáticos desastrosos, que aumentam 
de escala a cada ano.

O episódio serviu para nos mostrar a 
grande diferença entre os governos atual 
e anterior, negacionista do aquecimento 
global. Ao contrário do comportamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro duran-
te a tragédia ocorrida em Santa Catari-
na, em dezembro passado, na segun-
da-feira de carnaval, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva deixou a base na-
val de Aratu, na Bahia, onde passava os 
dias de carnaval, para vistoriar os estra-
gos, confortar a população e coordenar 

a ação de seu governo junto ao governo 
paulista e à prefeitura da cidade. Além 
da empatia com os flagelados, Lula de-
monstrou disposição de trabalhar com 
um adversário político, o governador 
Tarcísio de Freitas (PR), para tratar do 
que é mais importante: o socorro às ví-
timas e a recuperação da infraestrutura 
da região, principalmente a Rio-Santos, 
cujo tráfego foi interrompido.

Vendo as cenas pela tevê, lembrei-me 
do último filme de Akira Kurosawa, De-
pois da chuva, concluído postumamen-
te. Todo o roteiro, a escalação do elenco 
e pré-produção foram realizados com o 
diretor em vida. Ao falecer, em setem-
bro de 1998, aos 88 anos, seu filho ofe-
receria a direção para seu assistente, 
Takashi Koizumi, que a agarrou com as 
duas mãos. Ilhei Misawa (Akira Terao) é 
um ronin em busca de emprego, que vi-
ve o dilema de lutar ou não por dinhei-
ro. Ao lado de sua mulher, Tayo Misawa 
(Yoshiko Miyazaki), é obrigado a parar 
em uma pequena hospedaria, porque o 
rio que deveria atravessar transbordou.

A chuva impede que as pessoas saiam 
para trabalhar, sobretudo carregadores 
e artistas errantes. Demorará dias até 

que o leito do rio volte ao normal e seja 
possível atravessá-lo novamente, o que 
gera uma crise social, devido à falta de 
alimentos e aos desentendimentos que 
surgem quando o egoísmo e o altruís-
mo estão em confronto aberto diante 
da escassez. O humanismo de Kurosa-
wa transborda na tela, ao final do filme: 
quando a chuva passa, o ronin vai às 
compras e volta com os mantimentos 
para alimentar os demais abrigados. A 
comida farta muda da água para o vinho 
o comportamento das pessoas, que ce-
lebram a vida. 

A analogia surge por causa das notí-
cias de que, ao lado da grande mobili-
zação dos órgãos públicos e dos volun-
tários da Defesa Civil, há uma grande 
demonstração de solidariedade entre 
os moradores e da população paulista, 
por meio de doações de água potável, 
alimentos, roupas, colchões e coberto-
res para os desabrigados. Infelizmen-
te, também foram registrados saques 
aos caminhões que transportavam essas 
doações, talvez por necessidade, muito 
provavelmente por bandidismo mesmo. 
Vimos um governo federal preocupado 
com os mais necessitados, trabalhando 

de forma coordenada. Ontem mesmo, o 
presidente Lula já estava em Brasília, li-
derando seus ministros.

O carnaval da Imperatriz

Mas vamos falar de carnaval. A Impe-
ratriz Leopoldinense venceu o desfile de 
escolas de samba do Rio de Janeiro pela 
10ª vez, depois de um jejum de 22 anos, 
com o enredo “O Aperreio do Cabra que 
o Excomungado Tratou com Má-queren-
ça e o Santíssimo não Deu Guarida”. Fez 
um desfile praticamente perfeito, que 
contou a saga de Lampião no contexto 
do Nordeste da década de 1920. A Impe-
ratriz trouxe Matheus Nachtergaele e Re-
gina Casé como Lampião e Maria Bonita, 
respectivamente, mas o grande destaque 
foi a filha do casal, Expedita Ferreira da 
Silva, na última alegoria, que celebrava 
a herança cultural de Lampião. Com 90 
anos, também desfilou na Mancha Ver-
de, no domingo, em São Paulo.

Com três mil componentes divididos 
em 24 alas, com cinco carros alegóricos, 
a Imperatriz resgatou a vida de Lampião 
e seu bando no imaginário popular nor-
destino, com seus beatos, repentistas, 

cordelistas, carpideiras e mamulengos. 
O carnavalesco Leandro Vieira desen-
volveu um enredo inspirado nas histó-
rias delirantes de cordéis nordestinos, 
nosso realismo fantástico, que falam da 
chegada do cangaceiro Lampião ao céu 
e ao inferno: A Chegada de Lampião no 
Inferno, O Grande Debate que Teve Lam-
pião com São Pedro e A Chegada de Lam-
pião no Céu.

Lampião é um mítico anti-herói do 
nosso cangaço. Na década de 1960, o 
historiador inglês Eric Hobsbawn in-
cluiu Lampião entre um grupo de cri-
minosos “sociais”, porém se baseou mais 
nas lendas do que nos fatos, como ele 
próprio admitiu. Para Alberto Passos 
Guimarães, foi um fenômeno do ban-
ditismo das “classes perigosas”. O can-
gaço serviu de inspiração para obras co-
mo Grande sertão: Veredas, de Guima-
rães Rosa; o Auto da Compadecida, de 
Ariano Suassuna; e O Dragão da Mal-
dade contra o Santo Guerreiro, de Glau-
ber Rocha. Produto da miséria, das in-
justiças sociais e da violência nos ser-
tões nordestinos, Lampião foi glamori-
zado pela cultura popular, assim como 
o ronin de Kurosawa.

NAS ENTRELINHAS

PODER

Polícia Federal entra 

no caso Marielle
Por ordem do ministro Flávio Dino, corporação investigará os assassinatos da vereadora e do motorista dela, ocorridos em 2018  

P
or determinação do mi-
nistro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Di-
no, a Polícia Federal abriu 

inquérito para investigar o assas-
sinato da vereadora carioca Ma-
rielle Franco e do motorista de-
la, Anderson Gomes. Apesar de 
decorridos quase cinco anos dos 
crimes, os mandantes não foram 
identificados. A intenção, segun-
do Dino, é “ampliar a colabora-
ção federal com as investigações 
sobre a organização criminosa 
que perpetrou os homicídios”, 
postou o ministro nas redes so-
ciais. “Estamos fazendo o máxi-
mo para ajudar a esclarecer tais 
crimes.” As apurações ficarão sob 
a responsabilidade do delegado 
Guilhermo de Paula Catramby.

O trabalho será feito em par-
ceria com as autoridades flumi-
nenses. A nova etapa da inves-
tigação não significa a federa-
lização do caso.

Na portaria de instauração do 
inquérito consta que o objetivo 
é investigar “todas as circuns-
tâncias que envolveram a práti-
ca do crime”. O texto destaca ser 
atribuição da corporação “apurar 
infrações penais contra a ordem 
política e social ou em detrimen-
to de bens, serviços e interesses 
da União ou de suas entidades 
autárquicas e empresas públicas, 
assim como outras infrações cuja 
prática tenha repercussão inte-
restadual ou internacional e exi-
ja repressão uniforme”. O docu-
mento também cita o princípio 
da razoável duração do processo.

De acordo com o Ministério da 
Justiça, o inquérito é um proces-
so interno, sem prazo para con-
clusão. Já a Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom) da Presi-
dência da República afirmou que, 
com a investigação, “será possível 
fortalecer a força-tarefa já criada 
no MP-RJ (Ministério Público do 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

 » ÂNDREA MALCHER 

A vereadora Marielle Franco: nova etapa da investigação não significa a federalização do caso

RENAN OLAZ

GT contra 

radicais

A ex-deputada Manuela 
d’Ávila vai presidir o grupo de 
trabalho (GT) constituído pelo 
Ministério dos Direitos Huma-
nos que se dedicará a estudar e 
discutir estratégias de combate 
ao discurso de ódio e ao extre-
mismo no país. O colegiado te-
rá 180 dias para produzir um re-
latório final de atividades e pro-
por políticas públicas voltadas 
aos temas. O documento será 
avaliado pelo ministro da pas-
ta, Silvio Almeida.

“Precisamos discutir quais 
elementos constituem esse 
ódio que se pronuncia a partir 
de discursos que estão sendo 
naturalizados no ambiente pú-
blico, principalmente nas cha-
madas redes sociais, onde cer-
tos grupos se sentem absoluta-
mente à vontade para destilar o 
ódio e reforçar preconceitos”, 
explicou Silvio Almeida. “Es-
ses discursos que pregam ódio, 
discursos fascistas, inspirados 
em experiências históricas de 
destruição, como o nazismo, 
não estão dentro daquilo que 
a gente chama de democracia e 
de liberdade de expressão. Eles 
têm que ser fortemente comba-
tidos, não podem chegar ao co-
ração das pessoas.”

Serão cinco integrantes da 
pasta e outros 24 representan-
tes da sociedade civil. Além de 
Manuela d’Ávila, o grupo será 
composto pelo advogado Camilo 
Onoda Caldas, como relator; pela 
antropóloga Débora Diniz; pelo 
influenciador digital Felipe Neto; 
e pelo psicanalista e professor da 
Universidade de São Paulo (USP) 
Christian Dunker.

Rio de Janeiro) para apurar quem 
são os mandantes e permitir que 
a PF colabore com a Polícia Ci-
vil no caso”.

Força-tarefa

Os assassinatos completam 
cinco anos em 14 de março (leia 
Entenda o caso). Na semana pas-
sada, Flávio Dino já havia anun-
ciado uma força-tarefa com a PF e 
o Ministério Público do Rio de Ja-
neiro, descartando, por enquan-
to, a federalização do caso. Nesse 
grupo estão incluídos investiga-
dores da Polícia Civil do Rio, pro-
motores do Grupo de Atuação Es-
pecial no Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) do Ministério 
Público do Rio (MPRJ) e integran-
tes da Polícia Federal (PF).

A ofensiva para, quase cinco 
anos depois, solucionar o caso foi 
uma promessa de Dino quando 
assumiu o ministério. No discur-
so de posse, ele disse ser “ques-
tão de honra do Estado brasilei-
ro empreender todos os esforços 
possíveis e cabíveis para que es-
se crime seja desvendado defini-
tivamente, e nós saibamos quem 
matou Marielle Franco e quem 
mandou matar Marielle Franco 
naquele dia no Rio de Janeiro”. 
(Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Pedido negado
Em um dos últimos movimentos 
de sua gestão, em 2019, a então 
procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, antecessora 
de Augusto Aras, pediu que a 
investigação fosse deslocada 
para a esfera federal. Cabe à 
PGR essa iniciativa. Em 2020, 
o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), no entanto, negou o pedido 
e descartou haver inércia dos 
investigadores do Rio de Janeiro.

O Ministério Público do Rio de 
Janeiro afirmou, ontem, que 
a investigação dos homicídios 
de Marielle Franco e Anderson 
Gomes é conduzida pelo 
Grupo de Atuação Especial no 
Combate ao Crime Organizado 
(Gaeco). Desde 2021, disse a 
instituição, uma força-tarefa 
específica cuida do caso. 
Sobre o inquérito instaurado 
por Flávio Dino, o MP-RJ 
recomendou que a reportagem 
procurasse o Ministério da 
Justiça ou a PF.

 » MP-RJ: apuração 
a cargo do Gaeco

Entenda o caso

Os assassinatos de Mariel-
le Franco e Anderson Gomes 
ocorreu em 2018, quando o 
carro em que ambos estavam 
foi alvejado no bairro Estácio, 
na região central do Rio de Ja-
neiro. Uma assessora sobrevi-
veu ao atentado. Apesar de as 
investigações sobre o caso te-
rem chegado aos executores do 
crime, quatro anos depois, não 
foi descoberto o mandante ou o 

motivo dos assassinatos.
Dois policiais estão presos 

por participação nos homicí-
dios — Ronnie Lessa, PM refor-
mado apontado como executor 
dos disparos; e Élcio Vieira de 
Queiroz, que seria o motorista 
do carro que perseguiu o veículo 
de Marielle e Anderson. Ambos 
estão detidos em penitenciárias 
federais fora do Rio de Janeiro e 
vão a júri popular.

Executores estão presos
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CACs na mira
O caso de Sinop (MT) é mais um tijolinho para que o governo aposte em novas 

restrições às armas. Lá, dois homens mataram sete pessoas depois de perder na sinuca 
num bar. Um dos assassinos tinha registro em clube de tiro e praticava regularmente. 
Esse será um dos embates no Congresso no futuro próximo.

  

     Os bolsonaristas, conforme anunciou Eduardo Bolsonaro (PL-SP) em entrevista à 
Rede Vida, querem que o Congresso retome os decretos de liberação do governo anterior. 
O presidente Lula e seus ministros pretendem apertar ainda mais a legislação. E a contar 
pelo que disse o ministro da Justiça, Flávio Dino, em suas redes sociais, a ordem é deixar 
claro que o projeto de liberação das armas é prejudicial. Ele se referiu assim ao caso de 
Sinop: “Mais um resultado trágico da irresponsável política armamentista que levou à 
proliferação de ‘clubes de tiro’, supostamente destinados a ‘pessoas de bem’ (como alega 
a extrema direita)”.

CURTIDAS

PODER

Lula defende regulação das redes
Em carta à Unesco, presidente pede regras para as plataformas digitais como forma de combater a desinformação e proteger a democracia  

O 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva defen-
deu ontem, em carta à 
Unesco, a regulamenta-

ção das redes sociais para o com-
bate à desinformação e para a 
proteção da democracia. O do-
cumento foi lido na conferência 
Internet for Trust, em Paris, que 
reúne representantes de vários 
países para discutir a criação de 
regras voltadas às plataformas 
digitais. É a primeira vez que a 
Unesco, braço da Organização 
das Nações Unidas (ONU) volta-
do à ciência e à educação, discu-
te o tema em conferência.

Lula foi convidado a partici-
par do evento pela diretora-ge-
ral da Unesco, Audrey Azoulay, 
mas não pôde comparecer. A co-
mitiva brasileira contou com re-
presentantes do Executivo, co-
mo o secretário de Políticas Di-
gitais da Secretaria de Comunica-
ção Social (Secom), João Caldei-
ra Brant; o procurador-geral da 
União, Marcelo Eugenio Feitosa 
Almeida; e a assessora especial do 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, Estela Aranha. Tam-
bém estavam presentes o minis-
tro Luís Roberto Barroso, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), e o 
influenciador Felipe Neto.

Em sua carta, Lula defende 
que as plataformas digitais trou-
xeram benefícios sociais e econô-
micos para o mundo. “Esses be-
nefícios, no entanto, estão distri-
buídos de maneira desproporcio-
nal entre as pessoas de diferentes 
níveis de renda, ampliando a de-
sigualdade social”, enfatiza. “O 
ambiente digital acarretou a con-
centração de mercado e de poder 
nas mãos de poucas empresas e 
países. Trouxe, também, riscos à 
democracia, riscos à convivência 
civilizada entre as pessoas, riscos 
à saúde pública”, acrescentou.

O chefe do Executivo cita co-
mo exemplos a desinformação 
espalhada em torno da pande-
mia da covid-19, e os atos terro-
ristas de 8 de janeiro em Brasília, 
motivados pelos ataques ao sis-
tema eleitoral. “Ao fim do dia, a 
democracia brasileira venceu e 
saiu ainda mais forte. Mas nunca 
deixaremos de nos indignar com 
as cenas de barbárie daquele do-
mingo”, assinala o petista.

Ele argumenta que as normas 
para as redes sociais devem de-
fender o direito individual à li-
berdade de expressão, mas tam-
bém o direito coletivo a informa-
ções verdadeiras. Critica o fato de 
as empresas terem tanto contro-
le sobre o que pode ou não ser 
veiculado.

“Não podemos permitir que a 
integridade de nossas democra-
cias seja afetada pelas decisões 
de alguns poucos atores que ho-
je controlam as plataformas”, fri-
sa o presidente. “(A regulamenta-
ção) Deverá corrigir as distorções 
de um modelo de negócios que 
gera lucros explorando os dados 
pessoais dos usuários.”

“Consenso global”

A regulamentação das redes 
é uma das propostas defendidas 
pelo governo e está presente em 
projetos como o “Pacote da de-
mocracia”, criado pelo Ministé-
rio da Justiça, e o Projeto de Lei 
(PL) das Fake News, que trami-
ta na Câmara.

A conferência da Unesco é a 
primeira a tratar da desinforma-
ção e regulamentação para as 
plataformas. Está sendo realiza-
da após pedido do secretário-ge-
ral da ONU, António Guterres, 
por medidas para combater a de-
sinformação. Na avaliação de Au-
drey Azoulay, esse é um dos pro-
blemas “mais complexos e desa-
fiadores do nosso tempo”.

O ministro Barroso no evento Internet for Trust, da Unesco: “Acho que vai se formando um consenso global”

Unesco/Christelle Alix

 » VICTOR CORREIA

A carta de Lula foi lida pelo se-
cretário João Brant na abertura 
da conferência. “Estamos enxer-
gando os efeitos da desinforma-
ção, do discurso de ódio, dos ata-
ques à democracia na sociedade 
brasileira”, declarou. “A intenção 
do governo brasileiro é fazer es-
se debate costurando ações no 
Brasil, mas também essa articu-
lação global. É um problema que 
o mundo todo sofre”, afirmou.

O ministro Luís Roberto Bar-
roso ressaltou, depois do encon-
tro, que os países estão alinha-
dos sobre o tema. “Acho que vai 
se formando um consenso glo-
bal de que é preciso regulamen-
tar as mídias. Quando surgiu a 
internet, havia uma certa ideia 
de que ela deveria ser aberta, 
livre, e não regulada. Uma vi-
são um pouco libertária que, 

infelizmente, com o tempo, não 
confirmou sua possibilidade”, 
disse, em entrevista à CNN.

Por sua vez, o influenciador 
Felipe Neto discursou no even-
to sobre sua atuação durante a 
campanha eleitoral. Ele usou as 
redes para combater a desinfor-
mação, especialmente em rela-
ção às urnas eletrônicas, e pa-
ra apoiar a candidatura de Lu-
la. “Toda vez que eu via uma 
mentira, usava as mesmas pa-
lavras-chave para ser recomen-
dado entre os extremistas. En-
tão, quando as pessoas assistis-
sem aos vídeos dos extremistas, 
eu seria recomendado. Usei o 
mesmo público-alvo para ten-
tar burlar esse sistema”, expli-
cou o youtuber, que tem cerca 
de 45 milhões de seguidores em 
sua conta no canal.

» RAPHAEL FELICE

A senadora Eliziane Gama (PS-
D-MA) criticou a ida do presi-
dente da Comissão dos Ianomâ-
mi, Chico Rodrigues (PSB-RR), às 
terras do povo indígena e afirmou 
que a presença do colega de Se-
nado no local “não tem legitimi-
dade”. Ela explicou que o colegia-
do para acompanhar in loco a si-
tuação dos ianomâmis só teve a 
reunião para sua criação e não 
aprovou plano de ação. 

“O senador vai ao estado sem 
nenhum secretário ou consultor 
da comissão para que se fizesse 
um registro ou construísse, por 
exemplo, um relatório. Também 
(foi à Terra Ianomâmi) sem a 
companhia de nenhum senador. 
Isso ocorreu porque nós senado-
res não fomos avisados em tem-
po hábil para acompanhar, de fa-
to, essa visita, então não tem le-
gitimidade, ainda mais uma vi-
sita feita com custos dos cofres 
públicos”, enfatizou.

A comissão é formada por 
cinco senadores. Três são de Ro-
raima — Chico Rodrigues, Dr. 
Hiran (PP) e Mecias de Jesus 
(Republicanos) —, por escolha 
do presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG). Os ou-
tros dois, são Eliziane Gama e 
Humberto Costa (PT-PE).

Segundo Eliziane, com base 
nas informações recebidas so-
bre a visita, o colegiado toma-
rá as medidas cabíveis. “Não va-
mos aceitar que uma comissão 
que leva o nome dos ianomâmis 
possa, por exemplo, servir de ins-
trumento de quem quer que seja 
que tenta aumentar ou até legi-
timar uma ação criminosa con-
tra os povos ianomâmis”, frisou. 

Crítica a visita 
de senador

Não podemos 

permitir que a 

integridade de 

nossas democracias 

seja afetada pelas 

decisões de alguns 

poucos atores que 

hoje controlam as 

plataformas”

Trecho da carta de Lula

Primeira leva

A reunião de hoje do 
presidente Lula com os 
ministros da Casa Civil, 
Rui Costa; e de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, e a presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, 
começará a passar o pente-
fino nas expectativas do 
partido em relação a cargos. 
Há quem diga que, atendido 
o PT, virão os demais 
partidos.

Quem  

pode mais...

... chora menos. 
Querendo ou não, o PT é o 
partido do presidente e o 
maior da base parlamentar 
deste governo. A única 
sigla maior do que o PT na 
Câmara é o PL, no geral, 
oposicionista.

A quarta CPI

Depois de obras 
inacabadas, atos 
antidemocráticos de 
8 de janeiro e ONGs da 
Amazônia, a oposição no 
Senado vai investir, a partir 
da próxima semana, na CPI 
das Lojas Americanas.

Audiência 
garantida

A avaliação dos 
parlamentares é que o trio 
de bilionários — Paulo 
Lemann, Beto Sicupira e 
Marcel Telles — tem muito a 
explicar. Se a CPI for adiante, 
eles devem ser os primeiros 
a serem chamados.

Segura só um pouquinho/ Diante da tragédia 
no litoral norte de São Paulo, a tal âncora fiscal que 
o Congresso cobra do governo deve demorar mais 
alguns dias. Primeiro, é preciso atendimento imediato 
e de médio prazo àqueles que perderam tudo e aos que 
ainda moram em áreas de risco.

Só depois/ O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
estará na Índia a partir de hoje, para a reunião dos 
ministros do G-20. A aposta é que ele e o presidente do 
Banco Central, Roberto Campos Neto, aproveitem o 
tempo fora do Brasil para acertar os ponteiros entre BC 
e Fazenda no quesito 
juros.

Em avaliação/ 
A primeira-dama 
Janja (foto) ainda 
não decidiu se vai ao 
desfile das campeãs, 
no sábado. Ela foi 
convidada pela 
campeã, Imperatriz 
Leopoldinense, em que 
iria desfilar durante o 
carnaval se não fosse 
para Salvador. Só tem 
um probleminha: 
depois da exposição 
com a ida ao Expresso 
2222 na Bahia, há no governo quem defenda que Janja 
se recolha.

Caso de polícia/ Especialista em defesa do consumidor, 
o advogado Arthur Rollo alerta: “Tentar lucrar com a 
desgraça alheia, cobrando R$ 93 por um litro de água, é 
crime contra a economia popular. Esses inescrupulosos 
tinham que ser presos em flagrante”. Ele cita o artigo 
2º da Lei 1.521/51, inciso IX: “Obter ou tentar obter 
ganhos ilícitos em detrimento do povo ou de número 
indeterminado de pessoas mediante especulações 
ou processos fraudulentos (“bola de neve”, “cadeias”, 
“pichardismo” e quaisquer outros equivalentes).

Campanha da Fraternidade 2023/ A Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) abriu 
oficialmente a campanha deste ano, que tratará da 
fome no Brasil. Quem puder ajudar nessa  
empreitada, mãos à obra. 

Francisco Artur/CB/D.A. Press
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TRAGÉDIA

Além das 48 mortes, 
saques aos donativos
Não bastasse a perda de vidas e patrimônio, há relatos de que houve roubo nos veículos que levavam doações às vítimas das chuvas

N
o quarto dia de buscas 
pelas vítimas das chu-
vas que castigaram o 
litoral norte paulista, 

subiu para 48 número de mor-
tos, sendo sete crianças. Mas 
o número de vítimas pode ser 
maior, pois as equipes de sal-
vamento buscam por pelo me-
nos 36 desaparecidos, segundo 
o último informe de ontem da 
Defesa Civil.

Mas, para piorar a situação, 
há relatos de que veículos que 
transportavam doações aos de-
sabrigados e desalojados fo-
ram alvo de ataques, segun-
do o governador de São Paulo, 
Tarcísio Gomes de Freitas. “Es-
tão saqueando caminhonetes 
com mantimentos doados. Co-
loquei o (Batalhão de) Choque 
para acabar com isso”, afirmou 
ao portal G1. A falta de empa-
tia com as vítimas da tragédia 
já havia sido denunciada quan-
do houve relatos de que comer-
ciantes estavam cobrando mais 
de R$ 90 por um litro de água.

Buscas

As buscas por mais corpos 
de vítimas dos deslizamentos 
aconteceram de forma mais 
intensa com a trégua da chu-
va ontem, mas a Defesa Ci-
vil aponta que ainda há riscos 
de que mais encostas venham 
abaixo, uma vez que a meteoro-
logia previa o retorno dos tem-
porais. Cerca de 200 bombei-
ros, com o apoio de mais 100 
militares do Exército, estão em-
penhados na busca de sobrevi-
ventes, mas a cada dia que pas-
sa diminuem as esperanças de 
que alguém seja tirado com vi-
da debaixo do lamaçal.

Apesar de o risco de novos 
desmoronamentos ainda ser al-
to, moradores das áreas conde-
nadas pela Defesa Civil relata-
ram medo de saques e resistem 
em abandonar suas casas. Tar-
císio, porém, acredita que o re-
forço no policiamento coibirá 
invasões a residências que fo-
ram abandonadas.

“Trouxemos ontem (terça-fei-
ra) 80 policiais do Choque para 

 » HENRIQUE LESSA

Lula conduz reunião que assegurou verba contra chuva em São Paulo e estiagem no Rio Grande Equipes retiram mais um corpo soterrado pela lama. Número de mortos deve aumentar

Ricardo Stuckert/PR Nelson Almeida/AFP

Sete pessoas, entre elas uma 
menina de 12 anos, foram exe-
cutadas, em Sinop (MT), por 
dois homens que não aceita-
ram a derrota em jogos de sinu-
ca. Os assassinos são Edgar Ri-
cardo de Oliveira, de 30 anos, e 
Ezequias Souza Ribeiro, 27, que 
foi morto pela polícia ao resis-
tir à prisão. O outro criminoso 
continua foragido.

De acordo com o delegado 
Bráulio Junqueira, que conduz as 
investigações, Edgar — apoiador 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
conforme aparece em várias fo-
tos nas redes sociais, e com re-
gistro de CAC (Caçador, Atira-
dor e Colecionador) — enfrenta-
va Getúlio Rodrigues Frasão Jú-
nior, de 36 anos, um dos assas-
sinados, na sinuca. O criminoso 
perdeu uma aposta de R$ 4 mil e 
virou motivo de chacota.

Edgar saiu do bar e, em segui-
da, retornou na companhia de 
Ezequiel para, novamente, de-
safiar Getúlio. Os criminosos jo-
garam mais algumas partidas e 
voltaram a perder.

Irritado, Edgar deu sinal para 
Ezequias sacar de uma pistola e 
render todas as pessoas no bar, 
enquanto pegava uma escopeta 
na picape que a dupla usou para 
fugir. “O primeiro a disparar foi 
o Ezequias, que deu um tiro no 
Bruno, dono do bar, e outro nas 
costas do Getúlio, que caiu e re-
cebeu mais dois tiros na cabeça. 
Enquanto isso, Edgar disparava 
de 12mm”, explicou o delegado.

A chacina foi gravada por câ-
meras de segurança e, de acor-
do com o delegado, não há dú-
vida quanto à identidade da du-
pla e a motivação do crime. Ed-
gar matou Larissa pelas costas, 
quando a menina correu pa-
ra tentar salvar a própria vida, 

depois de ver o pai, Getúlio, ser 
executado. Segundo a polícia, 
nove pessoas foram rendidas, 
mas apenas duas sobreviveram 
— uma delas é a mulher de Ge-
túlio e mãe da menina.

Folha corrida

Os assassinos têm histórico 
de violência. Edgar — registra-
do como CAC em um clube de 
tiro no município de Alta Flo-
resta (MT) e que nas redes so-
ciais publica vídeos ostentando 
e utilizando armas — chegou a 
ser preso por violência domés-
tica. Ezequias tinha passagem 
pela polícia por porte ilegal de 
arma, roubo, formação de qua-
drilha, lesão corporal e amea-
ça — contra ele ainda havia um 
mandado de prisão em aberto.

Os mortos pela dupla são, 
além de Larissa e Getúlio, Oris-
berto Pereira Sousa, 38 anos; 

Adriano Balbinote, 46; Josué Ra-
mos Tenório, 48; Maciel Bruno 
de Andrade Costa, 35; e Elizeu 
Santos da Silva, 47. Alguns dos 
assassinados, segundo paren-
tes, não tinham qualquer re-
lação com a aposta na sinuca. 
Conforme relato de testemu-
nhas à polícia, o clima no local 
era tranquilo e não houve dis-
cussão ou qualquer outra de-
savença no bar antes do crime.

Para o ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio Dino, a 
chacina é resultado da irrespon-
sabilidade da política armamen-
tista nos últimos anos, que levou 
à proliferação dos clubes de ti-
ro. “Mais sete homicídios bru-
tais. Mais um resultado trágico 
da irresponsável política arma-
mentista que levou à prolifera-
ção de ‘clubes de tiro’, suposta-
mente destinados a ‘pessoas de 
bem’ (como alega a extrema-di-
reita)”, tuitou Dino.

 » RAFAELA GONÇALVES

VIOLÊNCIA

CAC e cúmplice matam 7 por causa de sinuca

Edgar pegou a escopeta na picape e atirou contra as pessoas no bar

Reprodução/Redes sociais

O ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, Wal-
dez Góes, afirmou ontem que 
não faltarão recursos para ações 
de prevenção e recuperação de 
desastres. A garantia veio depois 
de ter se reunido com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
no Palácio da Alvorada, uma si-
tuação que, segundo o chefe da 
Pasta, difere daquela deixada pe-
lo governo Bolsonaro — que re-
servou apenas R$ 25 mil para a 
prevenção de tragédias.

“Todos sabem que o governo 
anterior tinha deixado R$ 25 mil 
na rubrica de ação em desastre. 
A medida provisória articulada 
pelo presidente Lula fez um pri-
meiro reparo a essa situação, do-
tando com mais de meio bilhão 
de reais a rubrica de resposta a 
desastres. É com esses recursos 

que a gente está apoiando todo 
o Brasil, como amanhã (hoje) 
vai acontecer na estiagem do Rio 
Grande do Sul”, salientou, refe-
rindo-se à comitiva de ministros 
que visitará o município gaúcho 
de Hulha Negra, uma das comu-
nidades mais afetadas pela falta 
de chuvas no estado. Para com-
bater a seca, o governo repassará 
R$ 430 milhões a ser empregado 
em ações emergenciais. 

O ministério autorizou o pri-
meiro repasse de recursos para 
ações de proteção e defesa civil 
em São Sebastião (SP), atingi-
do por fortes chuvas no último 
fim de semana. São R$ 7 milhões 
para a compra de cestas básicas 
e kits de limpeza, higiene pes-
soal e dormitório, além de col-
chões e combustível. Serão aten-
didas mais de 73,8 mil pessoas. A 
portaria que autoriza a liberação 
dos recursos foi publicada ontem 

e outras liberações de recursos 
para municípios paulistas estão 
previstas para os próximos dias.

Depois da visita do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva à re-
gião, no dia 20, o governo de São 
Paulo decretou estado de cala-
midade pública em seis muni-
cípios: Bertioga, Caraguatatuba, 
Guarujá, Ilhabela, São Sebastião 
e Ubatuba. O ministro destacou, 
ainda, que o Brasil conta com 14 
mil pontos mapeados como zo-
nas de alto risco e reforçou que 
mais de 4 milhões de pessoas vi-
vem na iminência de serem víti-
mas de uma tragédia.

Segundo Góes, a retomada do 
PAC Encostas e do Minha Ca-
sa, Minha Vida foi providencial. 
“Ficaram aí seis anos sem inves-
timentos. Se não tem prevenção, 
e não cria políticas estruturantes 
para evitar esses tipos de ocupa-
ção, agravou o problema”, disse.

Governo garante repasses
 » INGRID SOARES Maior embarcação da 

esquadra brasileira, o navio 
aeródromo Atlântico chegou, 
ontem, ao litoral norte paulista 
para ajudar na operação de 
resgate aos afetados pelos 
temporais. A previsão é que 
fique atracado na Baía de São 
Sebastião por 15 dias, mas o 
prazo poderá ser estendido 
em caso de necessidade. O 
Atlântico terá um hospital 
de campanha equipado com 
UTI, uma equipe de mais de 
20 médicos e 50 profissionais 
de saúde — ao todo, mais 
de mil militares atuarão 
na operação. O hospital de 
campanha poderá atender 
até 200 pessoas por dia e será 
montado no hangar do interior 
do navio. Além da estrutura 
médica, os militares também 
ajudarão no desbloqueio de 
vias e resgate de vítimas.

 » Navio ajudará na 
operação-resgate

fazer o policiamento e impedir 
saques”, disse o governador. Pa-
ra ontem, a estimativa é de que 
mais 300 policiais se juntariam 
na proteção aos locais afetados 
pelas quedas de barrancos.

Segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública do estado, 462 po-
liciais militares estão empenha-
dos nas missões de busca e sal-
vamento e contam com oito heli-
cópteros e cinco embarcações da 
corporação na logística de busca 
e salvamento.

Uma decisão da Justiça, po-
rém, autoriza o governo a usar a 
força para obrigar os moradores 
a deixar as áreas de risco. Freitas, 
porém, destacou que uma me-
dida extrema como essa só deve 
acontecer em último caso.

“Obrigar é muito complica-
do. Vamos fazer de tudo para 
que a pessoa saia”, explicou. Até 
o momento, mais de mil mora-
dores da Barra do Sahy, localida-
de mais atingida pelos desliza-
mentos, foram levados para um 
abrigo provisório.
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Samba no Rio é verde e branco
Imperatriz Leopoldinense conquista o título do grupo de elite das escolas do carnaval carioca depois de 22 anos de jejum

D
epois de 22 anos sem um 
único título na avenida, a 
Imperatriz Leopoldinen-
se conquistou, ontem, o 

título do Grupo Especial do car-
naval do Rio de Janeiro. É o 9° tí-
tulo da escola de samba de Ra-
mos, bairro que faz parte do 
Complexo do Alemão, que apre-
sentou o enredo O aperreio do 
cabra que o excomungado tra-
tou com má-querença e o san-
tíssimo não deu guarida — que 
falou sobre a recusa de Deus e o 
diabo receberem, tanto no céu 
quanto no inferno, o cangacei-
ro Virgulino Lampião. De au-
toria do carnavalesco Leandro 
Vieira, o tema recolocou a agre-
miação entre as principais, de-
pois de um período difícil, que 
culminou no rebaixamento pa-
ra a Série Ouro, em 2019.

Mas a vitória da verde e bran-
co não foi fácil. Fechou a apura-
ção com 269,8 pontos, somente 
um décimo à frente da Unidos 
do Viradouro e cinco décimos 
sobre a terceira, colocada, a Uni-
dos de Vila Isabel. A disputa foi 
acirrada até o último jurado, do 
último quesito.

A Imperatriz foi a quarta esco-
la a entrar no Sambódromo, na se-
gunda-feira, no segundo dia dos 
desfiles. Leandro Vieira retratou a 
vida e a morte de Lampião à luz da 
fantasia que faz parte da literatura 
de cordel. O desfile teve como te-
ma o embate entre o “rei do canga-
ço”, Satanás e São Pedro ao longo 
de 24 alas, cinco carros alegóricos, 
dois tripés e três mil componentes.

“Dedico esse título ao meu 
pai (o banqueiro de bicho Lui-
zinho Drummond). Foi ele 
quem fez a Imperatriz. Tenho 
certeza de que o céu está em 
festa. Tenho certeza de que o 
Complexo do Alemão está em 
festa. É para vocês, Complexo!”, 
festejou Cátia Drummond, pre-
sidente da verde e branco.

Expedida Ferreira Nunes, de 
90 anos, filha de Lampião, exul-
tou o resultado por ser, segundo 
ela, a vitória de uma declaração 
de respeito do samba carioca à 
cultura do Nordeste. Mas, pa-
ra Leandro Vieira, que é cria da 
Imperatriz e não acompanhou 
a apuração no Sambódromo, a 
conquista do título foi bem mais 
do que isso: confirma a volta por 
cima da agremiação, depois de 
um período difícil que come-
çou com o rebaixamento — ape-
sar de ter conquistado o título 
da Série Ouro de 2020, amargou 
apenas a 10ª colocação na apre-
sentação do ano passado e viu o 

Integrantes da Imperatriz festejam a conquista e a volta por cima, depois de terem visto o fantasma do rebaixamento rondar a escola de samba no carnaval do ano passado

 Fernando Frazão/Agência Brasil

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FABIO GRECCHI

A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) lançou, 
ontem, a edição de 2023 da Cam-
panha da Fraternidade, cujo te-
ma será, pela terceira vez, o com-
bate à fome — “Fraternidade e 
Fome”, uma adaptação do lema 
bíblico “Dai-lhe vós mesmos 
de comer!”, extraído de Mateus 
14:16. A primeira vez em que a 
campanha teve esse conteúdo 
foi em 1975, sendo adotado pela 
segunda vez em 1985.

“Trinta e oito anos depois, o 
tema, lamentavelmente, retor-
na”, lembrou o secretário-geral 
da CNBB, dom Joel Portella Ama-
do, na apresentação da campa-
nha. “Se a fome de uma única 
pessoa já nos deve incomodar, 
como nos tornarmos indiferen-
tes diante da fome de milhões de 

irmãos e irmãs? O fato é a fome, e 
ele nos desafia”, lastimou.

A retomada do conteúdo se dá 
pelo retorno do Brasil ao mapa 
da fome, no ano passado, além 
do avanço de indicadores no país 
sobre a desnutrição e a carência 
alimentar. Segundo estudo divul-
gado, no ano passado, pela Rede 
Brasileira de Pesquisa em Sobe-
rania e Segurança Alimentar e 
Nutricional (Rede Penssan), 33,1 
milhões de pessoas passam fome 
no país — o dobro do registrado 
antes da pandemia da covid-19.

Dom Joel reforçou a união en-
tre o amor a Deus, praticado pe-
la fé, e o amor ao próximo. “São 
inseparáveis, não podem ser vis-
tos como uma escolha entre um 
e outro. Essa escolha não existe. 
O amor ao próximo é uma con-
sequência do amor a Deus. Daí o 
esforço anual da campanha pa-
ra trazer sempre um assunto no 
qual o amor a Deus manifestado 

no amor aos irmãos e irmãs não 
esteja sendo vivenciado adequa-
damente”, salientou.

No lançamento da campanha, 
o papa Francisco enviou aos fiéis 
brasileiros uma mensagem de 
incentivo e convite para que tri-
lhem o caminho de celebração 
religiosa. “Sabemos que indo ao 
encontro das necessidades da-
queles que passam fome, estare-
mos saciando o próprio Senhor 
Jesus, que se identifica com os 
mais pobres e famintos”, exortou 
o sumo-pontífice.

Segundo Francisco, a refle-
xão sobre o flagelo da fome es-
timula algo mais do que ações 
concretas. “Que gere em todos a 
consciência de que a partilha dos 
dons que o Senhor nos concede 
em sua bondade não pode res-
tringir-se a um momento, a uma 
campanha, a algumas ações pon-
tuais, mas deve ser uma atitude 
constante de todos nós”, disse.

Quaresma

Com o fim do carnaval, come-
çou ontem o período da Quares-
ma — que abre o período de ce-
lebração da Páscoa. Fiéis vira-
ram a página da folia e na Quar-
ta-Feira de Cinzas deram início 
à cerimônia que culmina na res-
surreição de Jesus Cristo. “So-
mos convidados a refletir nesse 
período sobre a vida, no intuito 
de crescer na prática da carida-
de, oração e penitência. Prepa-
ramo-nos cada vez mais inte-
riormente para enfrentar as si-
tuações da vida”, explica o sacer-
dote da Paróquia São Judas Ta-
deu, em Taguatinga, padre João 
Firmino. Para os católicos, a pre-
paração na Quaresma exige do 
fiel esforço, fé e penitências, co-
mo lembrou o religioso.

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

 » TAÍSA MEDEIROS
 » VICTOR CORREIA
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

CAMPANHA DA FRATERNIDADE

CNBB pede reflexão sobre a fome

D. Joel lamentou que o país tenha voltado a figurar no mapa da fome

Luiz Lopes Jr./CNBB

Apuração mostrou que desfile da Imperatriz teve estreita vantagem sobre a vice-campeã

Fotos Carl de Souza/AFP

fantasma da exclusão do Grupo 
Especial reaparecer.    

No próximo sábado, seis es-
colas participarão do Desfile das 
Campeãs. A ordem das apresen-
tações será inversa à colocação 
na apuração. A Imperatriz, se-
rá a última a entrar na passarela, 
e a sexta colocada, Grande Rio, 
abre a festa. Participarão, ainda, a 

Acadêmicos do Grande Rio (6º lu-
gar), a Mangueira (5º lugar), a Bei-
ja-Flor (4º lugar), a Vila Isabel (3º 
lugar) e Viradouro, vice-campeã.

Rebaixamento

Se em Ramos a festa era ge-
neralizada, em Madureira uma 
parte do bairro amargava a 

tristeza. A Império Serrano, 
que foi para a avenida com 
uma homenagem ao cantor 
e compositor Arlindo Cruz — 
que sofreu um AVC em 2017 
e saiu como um dos desta-
ques da escola de samba —, 
amargou a última colocação 
do Grupo Especial. Fez somen-
te 265,6 pontos e foi rebaixada 

para a Série Ouro, onde des-
filará no próximo ano. Uma 
frustração para a tradicional 
escola, que tinha conquistado 
a segunda divisão do carnaval 
carioca no ano passado, o que 
a tinha credenciado a disputar 
o Grupo Especial.

Na Série Ouro, a Unidos do 
Porto da Pedra conquistou o 

título e garantiu o retorno à 
elite das escolas de samba — 
de onde saiu em 2012 — em 
2024. Pela a Série Prata, vão 
desfilar na avenida Intenden-
te Magalhães, via que corta 
vários bairros na Zona Norte 
do Rio de Janeiro, a Lins Im-
perial e a União de Jacarepa-
guá, que subiram.

Agremiação de Ramos trouxe a recusa de céu e inferno em receberem o cangaceiro Lampião

Carl de Souza/AFP
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Euro

R$ 5,480

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53

Dólar
Na  quarta-feira Últimos 

R$ 5,169
(+ 0,14%)

14/fevereiro 5,198

15/fevereiro                               5,219

16/fevereiro                                5,211

17/fevereiro 5,161

Ao ano

CDI

13,65% 
0,26%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

1,85%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/2 16/2            17/2 22/2

109.600 107.152

AGENDA GLOBAL

Brasil se prepara 
para presidir o G20

Ministro da Fazenda e presidente do BC participam de reunião das 20 maiores economias. País comandará o grupo em 2024 

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o 
presidente do Banco 
Central, Roberto Cam-

pos Neto, chegam nesta quinta-
feira a Bangalore, na Índia, onde 
participam da 1ª Reunião de Mi-
nistros de Finanças e Governado-
res de Bancos Centrais dos países 
do G20, grupo formado pelas 19 
maiores economias do mundo, 
mais a União Europeia. O Brasil 
assumirá a presidência do gru-
po em 2024, e o encontro desta 
semana deve guiar quais men-
sagens o governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
vai levar para as maiores potên-
cias globais.

Antes da viagem, Haddad afir-
mou que a agenda no país asiáti-
co deve “preparar o terreno” pa-
ra que o país reassuma seu pro-
tagonismo. “Nossa economia fi-
cou muito isolada, e o mundo 
está celebrando o fato de que o 
Brasil voltou à mesa de negocia-
ções em busca de democracia, 
paz, combate à fome e prosperi-
dade com justi-
ça social”, disse a 
jornalistas, na úl-
tima sexta-feira. 

O primeiro 
compromisso ofi-
cial é o jantar de 
recepção das au-
toridades na noi-
te de hoje. Ama-
nhã pela manhã, 
acontecem os 
dois principais 
eventos multila-
terais do G20 e, 
à tarde, Haddad 
se dedica às reu-
niões bilaterais. A 
previsão é que o 
ministro retorne 
ao Brasil no sába-
do. Já o presiden-
te do BC realizará 
uma palestra em 
um dos simpósios 
do evento, sobre 
infraestrutura pú-
blica digital. 

De acordo 
com a Fazenda, 
a transição pa-
ra uma econo-
mia verde, com 
sustentabilida-
de socioambien-
tal, deve ser bas-
tante discutida 
nas reuniões bilaterais de Had-
dad. Já estão confirmadas reu-
niões do ministro com o comis-
sário da União Europeia (UE) para 
Economia, Paolo Gentiloni; com o 
ministro das Finanças da África do 
Sul, Enoch Godongwana; e com a 
terceira vice-presidente e ministra 
de Assuntos Econômicos da Espa-
nha, Nadia Calviño. 

Segundo o economista César 
Bergo, professor da Universida-
de de Brasília (UnB) e sócio-dire-
tor da OpenInvest, o  Brasil vive 
um momento especial no que se 
refere à sua participação. “A maio-
ria dos países desse bloco enfren-
ta sérios problemas sociais e geo-
políticos. Guerras, desastres natu-
rais, escassez de energia, greves, 
inflação. Embora não esteja imu-
ne a esses problemas, o Brasil sur-
ge como sério candidato a apre-
sentar soluções para a maioria 

desses problemas”, afirmou. 
Para o economista, esse ce-

nário soma-se ao clima favorá-
vel em razão da posse do no-
vo governo, que tem apresenta-
do uma narrativa que agrada às 
grandes potências e é mais ami-
gável aos emergentes. “Bandeiras 
como preservação do meio am-
biente, energia limpa e produ-
ção de alimentos colocam o Bra-
sil em destaque no G20 e abrem 
grandes oportunidades futuras 
para fortalecimento da reputa-
ção e das relações econômicas 
globais”, acrescentou. 

Protagonismo 

O encontro ocorre no mo-
mento em que o retorno do Bra-
sil ao cenário mundial é sauda-
do por diversos atores e lideran-
ças mundiais, depois de quatro 
anos de isolamento, no período 
do governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). “Historicamente, 
o Brasil sempre foi uma lideran-
ça de negociações dos países em 
desenvolvimento. Por uma falta 
de decoro e traquejo do ex-pre-

sidente, o país 
acabou isola-
do da União 
Europeia e do 
próprio Mer-
cosul, se unin-
do às piores fi-
guras que ha-
via no cená-
rio internacio-
nal”, observou 
Felipe Quei-
roz, especia-
lista em ma-
croeconomia 
e economista-
chefe da Asso-
ciação Paulista 
de Supermer-
cados (Apas). 

De acordo 
com Queiroz, 
a volta de Lula 
à presidência 
também mar-
ca a retoma-
da nas nego-
ciações. “O úl-
timo governo 
tratou o cui-
dado com o 
meio ambiente 
como algo se-
cundário, e es-
ta é uma ques-
tão global mui-
to importante 

e priorizada pelos países. Como 
efeito desse descaso, tivemos re-
cordes de desmatamento, quei-
madas na Amazônia, a completa 
degradação e barbárie do meio 
ambiente”, destacou. 

Neste sentido, o novo governo 
retoma a posição de liderança e 
pleiteia o ambiente para assumir 
a presidência do grupo. “Inegavel-
mente, um discurso alinhado tra-
rá também a volta de investimen-
tos, tanto em infraestrutura quan-
to saúde, educação e pesquisa. Tu-
do isso atrai o olhar do mercado 
internacional, dos investidores e 
das demais nações ao cenário bra-
sileiro”, acrescentou o economista. 

Agenda 

Diferentemente de organi-
zações internacionais como o 
Fundo Monetário Internacional 

 » RAFAELA GONÇALVES

Fernando Haddad pretende fomentar diálogo em temas como democracia, meio ambiente e justiça social  

Fabrice COFFRINI/AFP

(FMI) e o Banco Mundial, o G20 
não tem pessoal permanente. A 
presidência do grupo é anual e 
rotativa entre os membros, sen-
do o país presidente incumbido 
de estabelecer um secretariado 
provisório durante sua gestão.

Ao chegar ao comando do 
grupo em 2024, o Brasil passa-
rá a ter o poder de organizar re-
uniões ministeriais envolvendo 
temas como macroeconomia, 
meio ambiente, agricultura, co-
mércio exterior, investimentos, 
industrialização, energia ou saú-
de. A presidência tem poder de 
criar agendas, logo, o governo de-
ve definir quais os temas relevan-
tes como eixo central, e se prepa-
rar com estudos para ser capaz 
de liderar as discussões e pro-
por soluções para a ação coletiva. 

De acordo com especialistas 
ouvidos pelo Correio, durante o 
encontro desta semana o Brasil 
deve assumir ao menos três ban-
deiras: cuidado com o meio am-
biente, neutralidade em relação à 
guerra entre Rússia e Ucrânia, e a 
agenda de investimentos em edu-
cação, saúde e, especialmente, no 
combate à extrema pobreza. O 
fortalecimento do multilateralis-
mo, em meio a incertezas econô-
micas, o reforço de financiamento 
de bancos de desenvolvimento e 
vários outros temas ainda podem 
ser incluídos na agenda.

Harmonia com o BC

Esta será a primeira agenda 
de Haddad e Campos Neto jun-
tos após almoço do Conselho 
Monetário Nacional (CMN), na 
semana passada, em que “sela-
ram as pazes” na relação entre 
governo federal e Banco Cen-
tral. Após a tensão provocada 
por discursos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva contra a taxa 
básica de juros do país, o presi-
dente diminuiu o tom das críti-
cas em entrevistas recentes, mas 
a pressão para a redução da Se-
lic deve continuar.

“É importante demonstrar 
harmonia entre a equipe econô-
mica. Divergências dentro do go-
verno podem ser bastante preju-
diciais. O próprio ministro falou 
que essa crise não passava de ruí-
dos, e que não havia com o que 
se preocupar. Então, acho que 
essa agenda consolida esse dis-
curso”, destacou o sócio-diretor 
da OpenInvest. 

“Bandeiras como 
preservação do 
meio ambiente, 
energia limpa 
e produção de 
alimentos colocam 
o Brasil em 
destaque no G20 
e abrem grandes 
oportunidades 
futuras para 
fortalecimento 
da reputação 
e das relações 
econômicas 
globais”

César Bergo, professor 

da UnB e sócio-diretor 

da OpenInvest

Historicamente, o 
Brasil sempre foi 
uma liderança de 
negociações dos países 
em desenvolvimento. 
Por uma falta de 
decoro e traquejo do 
ex-presidente, o país 
acabou isolado

Felipe Queiroz, economista-

chefe da Apas
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RAPIDINHAS

Em sua nona temporada, a 
Fórmula E, primeiro campeonato 
de automobilismo 100% elétrico, 
trará uma novidade: uma corrida 
no Brasil. A prova está programada 
para 25 de março, no Complexo 
Anhembi, em São Paulo. Dois 
pilotos brasileiros, Lucas di Grassi 
— recordista de participações 
na categoria — e Sérgio Sette 
Câmara, estarão no grid.

A Apple não cumprirá o 
cronograma previsto para o 
lançamento de seus esperados 
óculos de realidade mista. 
O software do equipamento, 
que combina realidade virtual 
e aumentada, apresentou 
problemas na fase de testes. 
Esperava-se que o produto seria 
apresentado ao mercado em 
abril, mas a empresa da maçã 
adiou o projeto para junho.

O número de inadimplentes no 
banco de dados da Boa Vista 
cresceu 1,1% em janeiro, na 
comparação com dezembro de 
2022. Foi a sétima alta seguida 
do indicador, que abrange 
todo o território nacional. Na 
comparação anual, o avanço da 
inadimplência foi ainda mais 
expressivo: 27,7%. O calote 
deverá seguir em alta em 2023.

Um levantamento realizado 
pelo Sebrae mostra como 
a dificuldade de acesso 
a crédito leva as  micro e 
pequenas empresas e os 
microempreendedores 
individuais a buscar 
empréstimos bancários por meio 
de suas pessoas físicas. Segundo 
o estudo, 61% deles recorrem 
a essa estratégia. É o maior 
percentual em uma década.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Tudo indica que a bonança do 
início do século não se repetirá

Bill Gates compra 
participação na Heineken
Fundador da Microsoft, Bill Gates está de olho 
na indústria de bebidas. O bilionário comprou 
o equivalente a R$ 4,9 bilhões em ações da 
cervejaria holandesa Heineken, conforme 
documento divulgado pela Autoridade de 
Mercados Financeiros da Holanda. Gates 
possui investimentos em setores diversos, 
de empresas de satélites a laboratórios 
que desenvolvem implantes cerebrais. 
Recentemente, sua fundação, a Bill & Melinda 
Gates, ampliou os aportes na fabricante 
de equipamentos pesados Caterpillar.

Em plena guerra, PIB da 
Rússia cai só 2,1% em 2022
Há um ano, quando a Rússia iniciou a invasão 
da Ucrânia, esperava-se que o PIB do país 
sofreria graves consequências. Algumas 
previsões apontavam para uma queda de 
até 15%. Com a debandada de empresas 
como Coca-Cola, McDonald’s e Nike, entre 
outras, o cenário parecia ser ainda pior. 
Mas a anunciada tragédia econômica não 
se concretizou. Segundo a Economic Expert 
Group, agência oficial da Rússia, a economia 
local encolheu só 2,1% em 2022. As vendas 
de petróleo e gás aliviaram a crise.  

Crescimento chinês não terá grande 
impacto na economia brasileira
Muitos economistas apostam na recuperação da 
economia chinesa como fator decisivo para dar impulso 
aos países emergentes. No passado recente, inclusive 
nos dois governos Lula, a demanda sem freios do país 
asiático foi fundamental para que o PIB brasileiro 
deslanchasse. O fenômeno se repetirá novamente? 
Se não acelera ao ritmo de dois dígitos, como chegou 
a ser no passado recente, a China engata agora uma 
recuperação que deverá levá-la a crescer quase 6% em 
2023. Desta vez, contudo, o movimento não é garantia de 
bons resultados do outro lado do mundo. A queda nos 
preços das commodities e as dificuldades enfrentadas 
pelas nações emergentes — inflação em alta, aumento 
da dívida e níveis elevados de desemprego, entre outros 
fatores — compõem um cenário muito diferente. 
Obviamente, o crescimento chinês trará algum efeito 
positivo para a economia brasileira, mas tudo indica 
que a bonança do início do século não se repetirá.

Mercado aumenta 
previsão para a inflação
Os prognósticos para a inflação brasileira não param de 
subir. Segundo o novo boletim Focus, os economistas 
esperam que o IPCA avance 5,89% em 2023 — na 
previsão anterior, a expectativa era de 5,79%. Foi a 
décima alta consecutiva para a projeção da inflação 
no ano. Lembre-se que, pelo menos por enquanto, 
o centro da meta oficial para o aumento de preços é 
de 3,25%. Para 2024, o mercado também piorou sua 
previsão, mesmo que de forma modesta: ela passou 
para 4,02%, ante 4,00% na pesquisa anterior.

M
adri — Há uma grande 
preocupação do capital 
estrangeiro com os ris-
cos políticos na Améri-

ca Latina, em especial, com o Bra-
sil, diante dos ataques terroristas 
aos Três Poderes, em 8 de janeiro, 
e com o Peru, em que o então pre-
sidente, Pedro Castillo, tentou um 
autogolpe e está preso. Num deba-
te com empresários, acadêmicos e 
investidores, o embaixador brasi-
leiro na Espanha, Orlando Leite 
Ribeiro, fez questão de rebater es-
sa visão, apontada por uma pes-
quisa realizada pela IE University 
com 108 companhias espanholas. 
Segundo ele, o “Brasil é um país 
de oportunidade, não de riscos”.

Na avaliação do diplomata, 
há uma postura equivocada dos 
donos do dinheiro, que olham pa-
ra a América Latina como se fosse 
uma coisa só. “Temos, sim, riscos 
políticos no Peru, como estamos 
vendo, e em outros países, mas no 
Brasil, não”, afirmou. Segundo ele, 
o que houve em 8 de janeiro, com 
a invasão do Congresso, do Palá-
cio do Planalto e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), foi ampla-
mente superado. Veja os princi-
pais trechos da entrevista do em-
baixador ao Correio:

Pesquisa realizada pela 
IE University com mais de 
uma centena de empresas 
espanholas mostrou 
preocupação com o risco 
político na América Latina. 
Como vê essa questão? 

Um dos defeitos desse infor-
me, que é muito bom, é que tra-
ta a América Latina como se fosse 

uma só. Nós temos, sim, riscos 
políticos no Peru, como estamos 
vendo, e em outros países da re-
gião, mas não no Brasil. O epi-
sódio de 8 de janeiro foi ampla-
mente superado, os criminosos 
já foram identificados e estão 
sendo julgados. Então, não dá 
para falar em risco político no 
caso do Brasil. E isso não guarda 
relação com com mudanças na-
turais na condução do país, que 
é algo inerente à democracia. O 
valor do investimento direto no 
país em 2022 aumentou 100% em 
relação ao ano anterior, chegan-
do a US$ 92 bilhões. Isso acon-
teceu no ano eleitoral. O impor-
tante para uma empresa que in-
veste a longo prazo é o ambiente 
de negócios, que, no Brasil, vem 
melhorando ao longo dos anos. 
Nós tivemos a reforma da Pre-
vidência, a trabalhista e, agora, 
precisamos ter a reforma tributá-
ria, que o presidente Lula já dis-
se que é prioritária. Isso é o que 
determina o desejo de uma em-
presa em investir.

Quando diz que o Brasil é um 
país de oportunidades para 
investimentos, o que vê?

Vejo o caso da Ibéria. É exem-
plo de uma empresa que preci-
sa aproveitar melhor as oportu-
nidades no Brasil. A Aena, que 
tem metade do capital exposto 
pelo governo espanhol, é, hoje, 
a maior operadora de aeropor-
tos no Brasil. Se a Aena conse-
guisse conjugar esforços com a 
Ibéria, teríamos ligações aéreas 
muito mais lógicas, porque não 
faz muito sentido você sair de 
Madri para São Paulo, para de-
pois ir para o Norte e o Nordes-
te brasileiros, quando se pode 

voar diretamente, poupando 
combustível e melhorando a sus-
tentabilidade. Quando se tem es-
se tipo de ligação aérea, promo-
ve-se também o turismo, facilita-
se o investimento nessas regiões. 

Na sua avaliação, falta visão do 
Estado brasileiro e dos agentes 
privados?

Visão a gente tem. O problema 
é que não coordenamos os esfor-
ços. E vou dar um exemplo: na Fi-
tur (Feira Internacional de Turis-
mo), uma das maiores do mundo, 
a República Dominicana, que é 
metade de uma ilha, estava com 

um estande maravilhoso. Méxi-
co, também. Nós tínhamos sete 
estandes, um da Embratur, um 
de São Paulo, um do Rio de Janei-
ro, um do Ceará, um de Fortale-
za, um da Bahia e um do muni-
cípio de Maricá (RJ). Poderíamos 
ter unido esforços e feito um úni-
co estande vendendo a imagem, 
a marca Brasil. Se a gente somar 
esforços, consegue ter uma apre-
sentação melhor.

A Espanha é o segundo maior 
investidor estrangeiro no Brasil, 
atrás só dos Estados Unidos. Há 
potencial para aumentar isso? O 

que o governo pode fazer?
É preciso vir aqui e tratar de 

vender. Tenho, sempre que sur-
ge uma oportunidade, conver-
sado com governadores de esta-
do e com o governo central so-
bre a necessidade de eles mos-
trarem o Brasil, que é um país 
continental. No imaginário po-
pular na Espanha, o Brasil se re-
duz a uma imagem que mistura 
um pouco o Rio de Janeiro com 
São Paulo. Estivemos, agora, em 
pleno período de carnaval. Os 
espanhóis associam o carnaval 
ao que temos no Rio. Mas temos 
vários tipos de carnaval, o de 

Recife, o da Bahia e outros, com 
manifestações culturais distin-
tas. Essas diferenças não são co-
nhecidas aqui. Então, essa pon-
te precisa ser construída.

Há previsão de o presidente Lula 
visitar a Espanha?

Ainda não. Mas a Espanha 
ocupará a presidência temporá-
ria da União Europeia no segun-
do semestre deste ano. Então, te-
nho a expectativa de que uma vi-
sita ocorra.

Como está o acordo entre o 
Mercosul e a União Europeia?

As negociações foram con-
cluídas em 2019, mas o acordo 
ainda não foi assinado. Isso dá 
oportunidade ao novo gover-
no brasileiro de olhar o acor-
do com calma e decidir se dese-
ja levar adiante a assinatura ou 
se quer propor alguma altera-
ção ao texto. O presidente Lula 
já assinalou que atribui grande 
importância a um acordo. Res-
ta saber se este é o acordo ou se 
teremos de fazer alguma modifi-
cação para ajustá-lo às políticas 
do governo brasileiro.

O senhor está confiante de que o 
acordo saia neste ano?

É possível que a gente tenha 
algo no segundo semestre. Como 
disse, a presidência da União Eu-
ropeia será da Espanha, que quer 
muito (o acordo). E existe uma 
relação muito próxima entre o 
presidente Lula e o presidente 
Pedro Sánchez. Então, é possível 
que essa dinâmica entre os dois 
acabe contagiando as burocra-
cias dos dois países e, no caso, 
dos dois blocos, e a gente possa 
ter um acordo.

 »Entrevista | ORLANDO LEITE RIBEIRO| EMBAIXADOR DO BRASIL NA ESPANHA

 » VICENTE NUNES 
Correspondente

 Roque de Sá/Agência Senado

“Não há risco político no Brasil”

Diplomata rebate pesquisa que aponta o país como uma das nações da América Latina com maior insegurança política. Ele 
afirma que, apesar do acirramento das eleições, o investimento estrangeiro no país alcançou US$ 92 bilhões em 2022

O episódio de 8 de janeiro foi amplamente superado, os criminosos já 
foram identificados e estão sendo julgados. Então, não dá para falar em 
risco político no caso do Brasil. Há oportunidades”

R$ 284,3 MILHÕES
é o total da dívida trabalhista da Americanas, segundo 

levantamento da plataforma Data Lawyer. O valor 
supera em 138% o montante descrito no plano de 

recuperação judicial

Nunca apoiamos ou deixamos de 
apoiar nenhum governo. Estaremos 
sempre defendendo o país, 
independentemente de quem estiver 
na cadeira de presidente”

Guilherme Benchimol, fundador da XP

Rodrigo Craveiro/CB/D.A Press

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS

Reprodu??o
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GUERRA NO LESTE EUROPEU

Rússia e Estados Unidos 
revigoram parcerias

Movimentos estratégicos marcam a antevéspera do primeiro ano da invasão da Ucrânia por Moscou. Enquanto Vladimir 
Putin investe no fortalecimento dos laços com a China, Joe Biden afaga líderes da ala oriental da Otan

D
e forma estratégica, Esta-
dos Unidos e Rússia mar-
caram posição ao lado de 
aliados na antevéspera do 

primeiro aniversário da invasão 
à Ucrânia. Em Moscou, o presi-
dente Vladimir Putin recebeu o 
chanceler da China, Wang Yi, 
num encontro sob medida pa-
ra exibir as boas relações entre 
os dois países e a disposição de 
aprofundar laços bilaterais, en-
quanto aguardam um plano de 
paz de Pequim para o conflito. 
Ao mesmo tempo, na cidade po-
lonesa de Varsóvia, o presidente 
americano, Joe Biden, se reuniu 
com líderes dos Nove de Bucares-
te (B9), países do flanco oriental 
da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), mais sus-
cetíveis à carga dos russos. 

“As relações internacionais 
são complicadas hoje. Nesse 
contexto, a cooperação (...) entre 
China e Rússia é de grande im-
portância para a estabilização da 
situação internacional”, decla-
rou Putin ao receber no Kremlin 
o chefe da diplomacia chinesa. 

O líder russo raramente rece-
be autoridades estrangeiras que 
não sejam chefes de Estado, o 
que ressaltou os laços privile-
giados entre Moscou e Pequim. 
“Estamos alcançando novos ho-
rizontes”, enfatizou Putin, acres-
centando que espera que o presi-
dente chinês, Xi Jinping, visite o 
país na primavera boreal. 

Wang Yi reforçou igualmente a 
proximidade entre os dois países, 
ao falar da vontade de Pequim 
de “reforçar a parceria estraté-
gica (...) e a cooperação em to-
das as direções” com Moscou. 
“As relações russo-chinesas não 
são dirigidas contra terceiros 
países e resistem às suas pres-
sões”, enfatizou Yi, que também 
esteve com o chanceler de Pu-
tin, Serguéi Lavrov.

Logo após o encontro com 
Wang Yi, Putin seguiu para o Es-
tádio Luzhniki, onde discursou 
para milhares de pessoas du-
rante um evento para celebrar 
o Dia dos Defensores da Pátria. 
“Quando estamos unidos, nin-
guém é igual a nós”, destacou, 
firme no propósito de prosse-
guir com a guerra. “Hoje (on-
tem), a hierarquia (militar) me 
disse que estamos lutando por 
nosso povo em nossas terras 
históricas”, sentenciou. 

O líder russo participa de evento patriótico no Estádio Luzhniki. Ao discursar para milhares de pessoas, fala em resgate de “terras históricas"

 AFP

Na breve participação, ele 
também prestou uma homena-
gem aos militares russos que “lu-
tam com heroísmo, coragem e 
valor”. “Estamos orgulhosos de-
les”, frisou, acrescentando que 
todos os que apoiam o Exército 
são “também, de certa forma, de-
fensores da pátria”.

Novo Start

A 1,2 mil quilômetros dali, 
em Varsóvia, Joe Biden fez uma 
nova avaliação da suspensão 
da participação russa no trata-
do de desarmamento nuclear No-
vo Start. “Erro grave”, classificou o 
líder democrata, antes de se encon-
trar com o chefe da Otan, Jens Stol-
tenberg, para discutir um aumento 
da ajuda militar à Ucrânia. Tam-
bém participaram da cúpula os 
dirigentes dos nove países-mem-
bros da Otan, situados na Europa 
Central e Leste Europeu: Bulgá-
ria, República Tcheca, Estônia, 

 AFP

Ucranianos 
confiantes  
na vitória

Uma pesquisa realiza-
da pelo instituto ucrania-
no Rating Group mostra 
que a confiança da popu-
lação na vitória do país so-
bre os invasores russos per-
manece em alta, um ano 
após o conflito. De acordo 
com a sondagem, em tor-
no de 95% dos entrevista-
dos acreditam que as tro-
pas de Vladimir Putin sai-
rão derrotadas. O presiden-
te da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, conta com uma 
aprovação de 90% — em ja-
neiro de 2022, um mês an-
tes do início da guerra, es-
tava em 36%. 

Enquanto 17% da popula-
ção declara ter perdido um 
parente na guerra, mais da 
metade (58%) considera 
“impossível” o restabele-
cimento das relações amis-
tosas com russos e bielor-
russos, cujo país é aliado 
de Moscou. Para 22%, essa 
recuperação é possível “em 
20 ou 30 anos”, e para 11%, 
“em 10 ou 15 anos”.

Dois terços dos ucrania-
nos sofreram uma deteriora-
ção de sua situação econômi-
ca, e 36% afirmam que per-
deram seu emprego. Já o per-
centual da população que vive 
afastada de seus parentes por 
causa da guerra caiu de 41%, 
em março de 2022, para 21%. 

Também foram reveladas 
as aspirações pró-ociden-
tais dos ucranianos. A am-
pla maioria dos entrevista-
dos (87%) deseja ingressar na 
União Europeia. Oitenta e seis 
por cento querem fazer parte 
da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan). 

As entrevistas foram rea-
lizadas no início deste mês 
com uma “amostra represen-
tativa” de mais de 1,6 mil 
pessoas que moram em di-
ferentes regiões do país — à 
exceção dos territórios ocu-
pados pela Rússia na Cri-
meia e no leste ucraniano.

Uma operação militar is-
raelense em Nablus, na Cisjor-
dânia, deixou ao menos 10 mor-
tos — entre eles um adolescente 
de 16 anos — e mais de 80 feri-
dos a tiros, de acordo com a Au-
toridade Palestina. Foi a incur-
são mais sangrenta na Cisjordâ-
nia desde pelo menos 2005, com 
um balanço semelhante ao de 26 
de janeiro em Jenin, também no 
norte da Cisjordânia, onde 10 pa-
lestinos foram mortos. 

Procurado pela agência de 
notícias France Presse (AFP), o 
Exército israelense não se pro-
nunciou sobre o número de víti-
mas ou motivações da operação, 
limitando-se a dizer que "não 
tem qualquer informação para 
divulgar". Por volta das 10h30 
(5h30 de Brasília), a força alertou 
sobre a ofensiva em Nablus, sem 

detalhes. Os soldados deixaram a 
cidade quase três horas depois.

Além do adolescente, morre-
ram nove homens com idades 
entre 23 e 72 anos, anunciou o 
Ministério da Saúde palestino. A 
Jihad Islâmica divulgou que um 
de seus comandantes locais de 
seu braço militar está entre os 
mortos. Os funerais palestinos 
foram realizados à tarde.

 Houve embates entre is-
raelenses e palestinos no centro 
de Nablus. Soldados lançaram 
bombas de gás lacrimogêneo na 
direção de um grupo de jovens 
que atiravam pedras contra os 
veículos militares e queimavam 
pneus, relataram jornalistas da 
AFP. De acordo com a Palesti-
ne TV, o repórter Mohammed Al 
Khatib, que trabalha para a emis-
sora, foi ferido no ataque.

Operação israelense deixa 10 mortos em Nablus
CISJORDÂNIA

 AFP Escalada

Nos últimos meses, as tropas 
de Israel aumentaram suas ope-
rações — apresentadas como 
"antiterroristas" — para procu-
rar "suspeitos" no norte da Cis-
jordânia. Essas investidas acon-
tecem, em particular, em Jenin e 
Nablus, redutos de grupos arma-
dos. A última grande diligência à 
cidade havia ocorrido em outu-
bro do ano passado. 

Desde o início do ano, após 
Benjamin Netanyahu reassu-
mir como primeiro-ministro is-
raelense, há uma escalada da vio-
lência na Cisjordânia, território 
palestino ocupado desde 1967 
por Israel. Após o ataque a Jenin, 
no fim de janeiro, foram registra-
dos tiroteios entre grupos arma-
dos na Faixa de Gaza e o Exército 

israelense, além de um ataque 
em Jerusalém Oriental. 

"Impedir mais violência é 
uma prioridade urgente", res-
saltou Tor Wennesland, media-
dor das Nações Unidas para o 
Oriente Médio. O secretário-ge-
ral da organização, António Gu-
terres, exigiu o fim das construções 
israelenses nos territórios palesti-
nos ocupados. "Toda atividade de 
assentamento é ilegal sob a lei in-
ternacional. Deve parar. Cada no-
vo assentamento é mais um obs-
táculo no caminho para a paz", 
disse ele ao Comitê da ONU pa-
ra o Exercício dos Direitos Inalie-
náveis do Povo Palestino. 

Para Guterres, a situação "no 
território palestino ocupado é a 
mais explosiva em anos" em um 
contexto de um "processo de paz" 
israelense-palestino "bloqueado".

Hungria, Letônia, Lituânia, Po-
lônia, Romênia e Eslováquia.

Na abertura, o chefe da Ca-
sa Branca mencionou a adesão 

da Finlândia à Otan e enfatizou 
que os países do B9 continuam 
sendo a “linha de frente da nos-
sa defesa coletiva”.

Presidente americano 
(D) é recebido pelo 
homólogo polonês, 
Andrzej Duda, antes 
do encontro com o B9: 
“Defesa coletiva”

Stoltenberg, por sua vez, defen-
deu “interromper o ciclo de agres-
são russa” e “dar à Ucrânia o que 
ela precisa para vencer” a guerra. 
“Não podemos deixar que a Rús-
sia continue minando a seguran-
ça europeia”, sustentou. 

Nos últimos meses a Rússia 
enfrentou vários contratempos 
no leste, mas tenta compen-
sar com a tomada da cidade 
de Bakhmut, sitiada e assolada 
por bombas há semanas. Putin 
apostava em uma guerra rápi-
da, mas encontrou uma resistên-
cia feroz, apoiada por entregas de 
armas e ajuda financeira das po-
tências ocidentais. 

Multidão de palestinos 
acompanha o cortejo fúnebre 
horas após a ofensiva: mais 
de 80 feridos a tiros
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E
nquanto as atenções e olhares se 
voltam para a Floresta Amazôni-
ca, o cerrado está sendo destruí-
do pela supressão da vegetação. 
No primeiro mês deste ano, o 

desmatamento no Piauí (9,5 mil hectares) 
e na Bahia (9,3 mil hectares) revelou um 
crescimento de 88% em relação a janei-
ro de 2022. Os dois estados trafegam na 
contramão das sete outras unidades da 
Federação do bioma, que, juntas, derru-
baram 46,5 mil hectares de cobertura ve-
getal, 16% menos em relação aos 55,3 mil 
hectares em igual período do ano passa-
do, embora seja um recuo insuficiente. Os 
dados são do Sistema de Alerta de Des-
matamento (SAD) Cerrado, desenvolvido 
pelo Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) em parceria com a rede 
MapBiomas e com o Laboratório de Pro-
cessamento de Imagens e Geoprocessa-
mento da Universidade Federal de Goiás.

Ao longo do ano passado, o bioma per-
deu mais de 8.155 km² de cobertura vegetal. 
Em dezembro, foram desmatados 839km², 
quase o dobro dos 444km² do ano anterior, 
o que surpreendeu, devido às chuvas na re-
gião que dificultam essas ações. 

Sem vegetação não há água. Sem água 
não há vegetação, ensinam os especialistas. 
O cerrado é reconhecido como o berço das 
águas, por abrigar nascentes que alimen-
tam oito das 12 bacias hidrográficas no país. 
As intervenções predatórias tendem a com-
prometer a oferta de água, não só no Cen-
tro-Oeste, mas em outras regiões do país. 

A bióloga e professora da Universida-
de de Brasília (UnB), hoje na presidência 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes), Merce-
des Bustamante, advertiu que a situação 

é grave em entrevista à Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp). Segundo ela, a vegetação nati-
va foi substituída pelas lavouras de soja e 
pela pecuária, uma situação preocupan-
te, “porque já perdemos metade da área 
da cobertura vegetal nativa do cerrado”.

Mas não só isso. O aquecimento global 
não exclui o Centro-Oeste e tem impac-
tado a região, a começar pela queda no 
volume de chuvas. De acordo com a pro-
fessora Mercedes Bustamante, o cerrado 
está mais quente e mais seco, reflexo das 
mudanças no clima A alteração foi cita-
da no último relatório do Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC). O documento acrescentou que a 
região continuará esquentando. 

Além do aquecimento que afeta a pro-
dução de alimentos e a pecuária, países da 
União Europeia, engajados nas ações desti-
nadas a mitigar o aquecimento global, es-
tão decididos a restringir a importação de 
produtos de áreas de desmatamento, e não 
só da Amazônia. Para isso, trabalham no 
rastreamento da origem das mercadorias. 

Os alertas para que haja uma relação 
amigável com o meio ambiente não vem 
só dos fenômenos climáticos extremos, 
como o ocorrido em São Sebastião, lito-
ral norte de São Paulo. Eles são emitidos 
também pelo universo dos negócios, con-
siderando o peso da agropecuária na ba-
lança comercial do país. Uma economia 
verde, orientada pelos conceitos de sus-
tentabilidade, se tornou uma exigência 
do mundo civilizado que tem apreço pe-
la vida no planeta. Mais do que nunca, o 
governo e os empresários brasileiros têm 
que rever a política ambiental, a fim de 
acompanhar a tendência global.

Desmatamento 
avança no cerrado

Entrega para adoção 
é medida legal

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

As ocorrências cruéis são rotineiras. 
Bebês largados em terrenos baldios, lixei-
ras, banheiros, calçadas, valetas, parques, 
obras. Alguns, recém-nascidos ainda, com 
poucas horas de vida. Deixados para mor-
rer, nem todos são encontrados e resgata-
dos a tempo. É a suprema maldade.

Essa perversidade é crime, classifica-
do como abandono de incapaz. Segundo 
o Código Penal, significa “abandonar pes-
soa que está sob seu cuidado, guarda, vigi-
lância ou autoridade, e, por qualquer mo-
tivo, incapaz de defender-se dos riscos re-
sultantes do abandono”. A pena é de prisão 
de seis meses a três anos. Se o abandono 
resultar em lesão corporal grave, a deten-
ção será de um a cinco anos. Caso acon-
teça morte, prisão de quatro a 12 anos. As 
penas aumentam em 1/3 se, por exemplo, 
a vítima for deixada em lugar ermo.

A lei penal também especifica casos re-
lacionados a recém-nascidos. “Expor ou 
abandonar recém-nascido, para ocultar 
desonra própria”, detenção de seis meses a 
dois anos. Se o crime resultar em lesão cor-
poral grave, prisão de um a três anos. Ca-
so a vítima morra, reclusão de dois a seis 
anos. Considero as penas muito leves, mas 
é o que determina a lei.

Nada justifica a covardia de abandonar 
um ser humano indefeso, por mais que 
as alegações sejam, em sua maioria, falta 
de apoio da família ou do pai da criança, 
gravidez indesejada, baixa condição eco-
nômica, entre outras. A mulher que não 
quer o filho ou está em dificuldade para 
criá-lo pode entregá-lo para adoção. É um 
procedimento legal, previsto no Artigo 13, 

Capítulo 1, do Estatuto da Criança e do 
Adolescente: “As gestantes ou mães que 
manifestem interesse em entregar seus fi-
lhos para adoção serão obrigatoriamente 
encaminhadas, sem constrangimento, à 
Justiça da Infância e da Juventude”.

A 1ª Vara da Infância e da Juventude do 
DF desenvolve, desde 2006, o Programa de 
Acompanhamento a Gestantes. É um ser-
viço de acolhimento e orientação às grávi-
das que não desejam ou têm dúvidas em 
assumir os filhos e pretendem entregá-los 
para adoção. Elas recebem acompanha-
mento de psicólogos, pedagogos e assis-
tentes sociais. Para ter acesso, basta pro-
curar a 1ª VIJ ou pedir à rede de saúde e de 
assistência social para ser encaminhada.

Conforme balanço divulgado no último 
dia 13, pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), em 2022, 71 gestantes foram atendidas 
pelo programa. Desse total, 32 confirmaram 
a entrega para adoção.  Desnecessário enfa-
tizar a importância desse programa. De um 
lado, visa proteger a criança; de outro, permi-
te à grávida a decisão de ficar com o filho ou 
entregá-lo, de forma segura, para ser adota-
do. Como destaca a Vara da Infância, o traba-
lho busca evitar expor o bebê a risco, como 
infanticídio, aborto, comércio ou abandono.

Faltam, porém, ações do poder público 
para divulgar a informação de que há essa 
opção para mães que não querem ou não 
têm condições de ficar com seus bebês.  
Mostrar às mulheres que existe essa saí-
da, com respeito e sem constrangimen-
tos, evitaria a morte de muitos inocentes. 
É sempre bom lembrar: abandono de in-
capaz é crime, a entrega para adoção, não.  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Golpe 

O jornal O Globo escanca-
rou a notícia de que a Polícia 
Civil do Rio de Janeiro fechou 
um call center que aplicava o 
golpe o falso empréstimo pa-
ra aposentados. Não é a pri-
meira vez que leio algo seme-
lhante nos sites e nos jornais. 
O governo federal deveria fa-
zer uma devassa nas empre-
sas e proibir o INSS de forne-
cer dados de aposentadas e 
pensionistas às empresas e 
aos todos os bancos. É uma 
flagrante invasão de privaci-
dade, que deveria ser proibi-
da e punida com os rigores da 
lei. Não há um dia que não re-
cebo várias ligações de supos-
tos bancos oferecendo vanta-
gens para fazer a portabilida-
de do meu empréstimo con-
signado, com vantagens fan-
tasiosas, características dos 
golpistas de plantão. Desde 
quando banco tem interesse 
em dar algum benefício para 
os clientes? Banqueiros são 
uma categoria que não traba-
lha, mas ganha milhões com o 
resultado das aplicações dos 
depósitos à vista. Eles que-
rem mais é arrancar as vísce-
ras dos aposentados e traba-
lhadores para lucrarem mais 
e mais. Os call centers estão 
aí, à disposição de golpistas 
de todos os matizes. Está na hora de a polícia agir contra 
essa máfia com ramificações em todo o país.

 » Benjamim Costa

Sudoeste

Poder

O general Otávio Rêgo Barros sempre tem mostrado 
seu tom inteligente, provocativo e moderado em suas es-
critas no CB. No caso abordado (22/2), conclui sua narra-
tiva com a afirmação: “O verdadeiro poder moderador é a 
vontade do povo”. Simples e objetivo.

 » Nelson Rodrigues de Oliveira

Brasília

Tarcísio de Freitas

Os aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro não gostaram 
nem um pouquinho das palavras proferidas pelo  governa-
dor do estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, quando da 
vista do presidente Lula às áreas afetadas pelas chuvas. O 
governador é um homem polido —    explico aos bolsona-
ristas que “polido” é a criatura afável, amável, bem-criada, 
bem-educada, correta, cortês e por aí vai. Sendo possuidor 
dessas qualidades, fica claro que  grosseria e indelicadeza 
não fazem parte da vida do governador. As palavras do go-
vernador foram: “A gente precisa trabalhar em um regime 
de cooperação  e que a ida do presidente Lula deu conforto 

ao estado”. Parabéns, governa-
dor. A sua maneira de governar 
trará bons frutos ao estado de 
São Paulo e a ponte está sendo 
construída para que o senhor 
chegue ao Palácio do Planalto.       

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Descalabro

Com que autoridade o Con-
gresso Nacional cobra do Exe-
cutivo redução de gastos? En-
quanto a miséria se espraia pe-
lo país,  cada congressista em-
bolsará R$ 78,6 mil de extras 
como ajuda de custo para se 
mudar para Brasília ou para re-
tornar ao estado de origem.  O 
benefício vale, inclusive, para 
os residentes da capital fede-
ral e para os que foram reelei-
tos e moram na cidade. No to-
tal, o Congresso gastará R$ 40 
milhões. É um descalabro de 
dimensões absurdas, quando 
milhares de brasileiros enfren-
tam necessidades, passam fo-
me e estão desabrigados. De-
putados e senadores são su-
postos representantes do povo, 
mas nada fazem para os bra-
sileiros. Porém, são ágeis pa-
ra subtrair o dinheiro público 
com gastos desnecessários e 
desprezíveis. O Legislativo vi-

rou uma casa de negócios suspeitos, haja visto o que foi o 
orçamento secreto, que desviou vultosos recursos para inte-
resses individuais e de grupos que agem contra os interesses 
do povão. É uma vergonha um gasto de R$ 40 milhões com 
quem não trabalha e usufrui de benefícios nababescos. Fal-
tam dirigentes no Congresso para dignificar o parlamento. 

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Aborto

O tema é “aborto”. A diferença entre a descriminação e 
legalização não passa de um sofisma. Tem uma enxurrada 
de erros tanto em relação à forma quanto ao conteúdo. Pro-
vem-me, cientificamente, que o feto não é um ser humano, 
e passarei a aceitar o aborto. O embrião não é um abscesso 
nem um tumor, mas um ser humano vivo, inocente e inde-
feso. A questão não é religiosa, mas moral e científica: como 
o embrião é um ser humano indefeso, nenhuma religião 
que se preze pode aceitar o aborto, sob nenhuma justifica-
tiva. O aborto é um problema de saúde pública? Sim, e não 
pode ser negligenciado pela sociedade e pelas autoridades. 
Mas os problemas têm de ser combatidos em suas causas, 
não em suas consequências. Ou será que os defensores do 
aborto acreditam que o Sistema Único de Saúde (SUS), com 
gente morrendo nas filas dos hospitais, atenderá a mais es-
sa demanda? Hipocrisia ou inocência?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Salutar: o IGES comunica 
que a situação do Hospital de 

Base não tem remédio.”
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Pelo balanço sobre apreensão 
de veículos e multas, o cofre do 

Detran transbordou no carnaval.
Joaquim Honório — Asa Sul

O senador Chico Rodrigues 
(PSB-RR), pró-garimpeiros, 

visitou a Terra Indígena 
Yanomami no carnaval e não 
revelou os motivos. Aí tem?

Maria do Carmo Santos — Asa Sul

Tem algo estranho no reino petista. 
Ministra do Turismo toma chá 
de sumiço durante o caranval.

José Paulo Dias — Guará II
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O Conselheiro Alves, presidente do IAPI, ainda não sabe 
que a Comissão de Construções de Brasília do IAPI está 
atrasando as obras da 305, ocasionando prejuízos, e 
encarecendo a obra. (Publicada em 17/3/1962)

J
osé Mariante, o ombudsman da 
Folha, observou que a grande 
imprensa, ao abordar o conflito 
entre o presidente da República 

e o do Banco Central, abdicou do con-
traditório e formou um “cercadinho 
do mercado”. Lula foi acusado de não 
ter plano econômico e de defender a 
“gastança” e “gambiarras fiscais”. Se-
gundo os editoriais, a ameaça “popu-
lista” ao dogma sacrossanto da “inde-
pendência do Banco Central” poderia 
trazer consequências no mínimo ca-
tastróficas, no máximo apocalípticas.

Há várias imprecisões em tal nar-
rativa. Em primeiro lugar, o Banco 
Central do Brasil não é independen-
te, ele é autônomo. O BC é uma autar-
quia federal que presta contas ao Mi-
nistério da Fazenda e ao Senado Fe-
deral. O BC tem autonomia para fixar 
a taxa de juros básica, a Selic, em reu-
niões de um colegiado chamado Co-
mitê de Política Monetária (Copom). 
Mas a fixação da taxa de juros pelo 
Copom deve tomar por base a meta 
de inflação fixada pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN).

O CMN é o órgão que tem a res-
ponsabilidade de formular a política 
da moeda e do crédito. O BC é apenas 
o executor de tal política. O governo 
federal tem maioria no CMN, que é 
presidido pelo ministro da Fazenda. 
Então, a decisão final sobre as me-
tas de inflação passa pelo presidente 
da República. A política monetária é 
assunto do Estado, não do mercado.

Lula sugeriu o aumento das atuais 
metas de inflação, formuladas por 
um CMN presidido por Paulo Gue-
des. Elas são muito irrealistas: 3,25% 
para 2023 e 3% para 2024 e 2025.  Du-
rante os 24 anos em que o sistema de me-
tas de inflação foi adotado no Brasil, o IPCA 
médio foi de 8,5%. Além disso, o FMI projeta 
uma inflação média global ao consumidor 
de 6,6% de 2023 e 4,3% de 2024.

Em segundo lugar, é estranho que Campos 
Neto seja descrito como defensor da austerida-
de, quando ele promoveu aumento exagerado 
da despesa com juros. Quando a autonomia 
do BC foi instituída pela Lei Complementar nº 
179, em 25/2/21, a Selic estava em 2%. Desde 
então foi aumentada para 13,75%. Cada ponto 
percentual de aumento da Selic representa um 
aumento na despesa com juros de 0,9% do PIB.

Ou seja, os que defendem a manutenção da 
Selic em 13,75% ao ano estão defendendo uma 
gastança financeira de R$ 800 bilhões em 2023. 
O BC do Brasil pratica a maior taxa básica real 
do mundo — apesar de a economia ter capa-
cidade ociosa e a inflação ser herdada do ex-
terior. Nos últimos anos, ninguém criou tanta 
despesa inútil quanto o BC de Campos Neto.

Em terceiro lugar, os que acusam Lula de 
irresponsabilidade fiscal cometem grande 
injustiça. Lula governou o Brasil durante oi-
to anos e deu provas eloquentes de respon-
sabilidade fiscal e financeira. O governo Lu-
la gerou superavit primário em todos os oi-
to anos de mandato, sendo que o superavit 
anual médio foi de 2,2% do PIB.

Onde e quando deficits primários e “gam-
biarras fiscais” ocorreram, o “mercado” os ig-
norou. Paulo Guedes gerou um deficit primá-
rio médio de R$ 290 bilhões (3,9% do PIB) no 
período 2019/2021, deu calote em precató-
rios, aprovou PEC eleitoreira e gastou R$ 54 
bilhões com emendas secretas. Os gastos do 
governo Bolsonaro acima do teto somam R$ 
795 bilhões de 2019 a 2022.

O mercado ficou “nervoso” com os de-
ficits primários, as emendas secretas e as 
cinco vezes em que Guedes furou o te-
to? Nada semelhante aconteceu. E agora 
os mesmos doutrinadores que silencia-
ram sobre a irresponsabilidade fiscal de 

Bolsonaro querem forçar Lula a cometer 
estelionato eleitoral?

Querem obrigar Lula a repetir o erro co-
metido pela Dilma em 2015, quando ela se 
rendeu ao mercado e entregou o Ministé-
rio da Fazenda ao Chicago boy Joaquim 
Levy. Dilma perdeu o apoio popular e não 
conquistou o apoio do tal mercado. Sofreu 
impeachment. 

Deixem Lula governar! Ele mostrou, no pas-
sado, que sabe governar. Ele colheu resultados 
melhores do que FHC, o bem-amado do mer-
cado. Durante sua gestão, a taxa média de in-
flação baixou de 9,2% para 5,8% e a taxa média 
de crescimento aumentou de 2,7% para 4,1%.

A função constitucional do presidente não 
é “acalmar” (um eufemismo para agradar) o 
mercado. Sua função constitucional é disci-
plinar o mercado, combatendo seus exces-
sos e garantindo a prosperidade de todos. 
Tal missão requer que ele contrarie interes-
ses poderosos, despertando a ira dos defen-
sores do status quo.

 » PETRONIO PORTELLA FILHO
Consultor concursado do Senado e doutor em economia pela Unicamp

Equívocos sobre 
os juros, o Banco 

Central e Lula

A 
iniciativa do governo Lula de abrir 
diálogo com lideranças de trabalha-
dores, centrais sindicais e empresas 
sobre o tema da regulação do traba-

lho de entregadores e motoristas por aplica-
tivos motivou a criação do Fórum de Pesqui-
sadores e Pesquisadoras que estudam o tra-
balho controlado por empresas-plataformas.

Esses pesquisadores e suas associações 
científicas publicaram o manifesto sobre a 
regulação do trabalho controlado por plata-
formas digitais: pela garantia de direitos dos 
trabalhadores no Brasil, reiterando a necessi-
dade do reconhecimento dos direitos do tra-
balho, garantidos pela Constituição Federal.

Segundo o Ipea, dados de 2022, entrega-
dores e motoristas por aplicativo somam 1,5 
milhão de trabalhadores no Brasil. No entan-
to, aí não estão computados os profissionais 
que fornecem serviços de cuidados, de saúde, 
limpeza, reformas, além de jornalistas, publi-
citários, professores, tradutores, advogados, 
médicos entre outros que trabalham por apli-
cativos e não têm os direitos reconhecidos.

O Manifesto dos Pesquisadores e Pesqui-
sadoras discute o assunto e destaca o po-
der econômico das empresas plataformas. 
A atuação dessas empresas provoca a de-
sestruturação dos vínculos e dos direitos do 
trabalho, a desorganização dos coletivos de 

representação e a centralização e controle 
dos dados privados de todos os entes envol-
vidos em suas operações.

O manifesto sintetiza em sete pontos as 
contribuições mais importantes para o pro-
pósito da regulação do trabalho controlado 
por empresas plataformas. Posso resumir es-
ses pontos aqui em: 1- Proteção para todos os 
trabalhadores; 2- Reconhecimento de víncu-
lo de emprego; 3- Regulação pública; 4- Ga-
rantia de direitos como salário, oito horas 
diárias de trabalho, férias e décimo terceiro 
salário; 5- Proteção de dados pessoais e trans-
parência de sistemas automatizados; 6- Pro-
teção social e tributação das operações das 
empresas no Brasil; 7- Incentivo ao desen-
volvimento de plataformas públicas e coo-
perativas de trabalhadores e trabalhadoras. 
Esses sete pontos estabelecem balizas e po-
dem orientar o diálogo sobre o tema.

Subscrevo esse manifesto porque minhas 
pesquisas na área da comunicação têm se 
voltado para o tema do trabalho e acompa-
nhamos as transformações que as tecnolo-
gias de informação e de comunicação trou-
xeram para o mundo do trabalho das catego-
rias profissionais.

As tecnologias de informação e de comu-
nicação são meios de produção e estão pre-
sentes em todas as atividades de trabalho, 

provocando transformações profundas no dia 
a dia. As empresas plataformas são empresas 
que maximizam o uso dessas tecnologias de 
comunicação para efetivar o negócio delas.

Elas se apresentam como mediadoras tec-
nológicas sem compromisso com a relação 
entre trabalhadores e consumidores. No en-
tanto, as tecnologias de informação e de co-
municação que elas desenvolvem e utilizam 
não são a atividade-fim delas, pois elas atuam 
e controlam os mercados de transporte de 
pessoas e de mercadorias, de alimentação, 
de serviços de cuidados, de limpeza, de in-
formação, de cultura etc.

Posso afirmar que as empresas platafor-
mas estão monopolizando o mercado mun-
dial da comunicação tanto jornalística quan-
to publicitária. Esse cenário tem implicações 
para as profissões da área da comunicação, 
para o direito do cidadão à informação de 
qualidade e tem implicações políticas para 
os estados democráticos.

Regular o trabalho controlado pelas em-
presas-plataformas, garantindo os direitos 
consagrados pela Constituição Federal em 
seu artigo sétimo, é uma ação urgente que 
interessa a todos nós. Por isso, saúdo o Ma-
nifesto dos Pesquisadores e Pesquisadoras e 
espero que esse documento possa contribuir 
para o diálogo que o governo Lula propõe.

 » ROSELI FIGARO
Professora titular e coordenadora do Centro de Pesquisa em Comunicação e Trabalho da Universidade de São Paulo (USP)

Regulação das plataformas digitais, 
trabalho e democracia

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Deixar, como temos feito pelo país afora, as questões 
de ocupação de terras públicas em mãos de políticos e de 
seus respectivos partidos, fazendo desse tema delicado e 
de suma importância para o meio ambiente e de resto pa-
ra a própria população, resulta no caos que presenciamos 
a cada ano, com custos elevadíssimos de vida e de des-
truição irreversível de um bem que é de todos. A tragédia, 
com quase uma centena de vítimas ,entre mortos e desa-
parecidos, ocorrida  no litoral norte de São Paulo, dá um 
tom monótono e mórbido ao descaso que sempre destina-
ram a um problema, que poderia ser facilmente resolvido, 
fosse observado apenas o que diz a lei ambiental de pro-
teção de encostas e principalmente de construções pró-
ximas à orla marítima.

Não bastassem os efeitos que todos testemunhamos com 
relação às mudanças climáticas, com o aquecimento do pla-
neta, com o derretimento das geleiras e a elevação no nível 
nos oceanos, ainda assim, as questões de fundo ambien-
tal seguem desconsideradas pelas autoridades e pela clas-
se política que, muitas vezes, se escondem por trás desses 
problemas, quer incentivando a ocupação de áreas de ris-
co, quer alterando leis de proteção, para nessas áreas fixa-
rem cidades clandestinas onde assentam seus correligio-
nários e simpatizantes.

Por todo o lado, observa-se em nosso país que existem 
áreas extensas de extremo risco para a fixação de mora-
dias de baixa ou de altíssima renda. Para os mais aqui-
nhoados, a construção de resorts, condomínios de luxo e 
outras mansões particulares é sempre mais facilitada, sen-
do poucos os casos em que essas residências são embar-
gadas. Nos mais de 8 mil quilômetros de costas do Brasil, 
são inúmeros os casos de construções irregulares, tanto 
de ricos quanto para populações de baixa renda. Grande 
parte delas não resistiria a uma inspeção séria, feita den-
tro das regras existentes. O processo de urbanização de 
áreas litorâneas e de encostas vem crescendo à medida 
que aumentam a valorização e a especulação desses es-
paços, seguindo sempre a máxima: quanto maior a pro-
cura, maiores são os preços.

Quanto menos fiscalizações, mais reduzidas são as 
chances de derrubada. Não existe um levantamento des-
sas áreas de risco ao longo do nosso litoral. O que existe 
são dados que passam a ser computados à medida  que es-
sas tragédias se repetem. Quem viaja para o litoral de ci-
dades de grande fluxo turístico como Natal, no Rio Gran-
de do Norte, observa a construção de gigantescas torres 
residenciais quase fincadas na areia. O mesmo ocorre em 
outra região de grande procura por turistas como Cambo-
riú, no litoral Norte de Santa Catarina. Ali, torres com de-
zenas de andares estão fincadas quase na rebentação das 
ondas. Obras insanas como o aterro, com milhões de me-
tros cúbicos de areia para afastar a ameaça do oceano que 
avança, seguem como naquela história em que um meni-
no diz, na sua crendice, que encherá o buraco que cavou 
na areia da praia com toda a água do mar.

A especulação mobiliária, junto com a incúria política 
de prefeitos, governadores, deputados e outros agentes 
públicos, estão por trás de todos esses flagelos e jamais 
são responsabilizados, ficando os velórios e os enterros 
por conta dos sobreviventes. Numa situação como essa, 
fica difícil saber quais dos flagelos é maior, se os causa-
dos pela fúria santa da natureza ou aqueles preconcebi-
dos por essas autoridades.

Desastres 
nossos de 
cada dia

“País subdesenvolvido  
é aquele que importa,  
como novidade, o que  
os países desenvolvidos já  
abandonaram como obsoleto.”
Jaime Lerner

Constante

 » Moradores reclamam de entregadores que 
alteram escapamento das motos para fazer 
mais barulho. Não há, na capital, nada que 
impeça essa prática. O que a lei diz: Para motos, 
o limite máximo é de 99 decibéis. Veículos com 
escapamento adulterado ou defeituoso são 
passíveis de multa. A infração prevista no  
artigo 230, Inciso XI, do CTB é de natureza  
grave, com penalidade no valor de R$ 195,23 e  
5 pontos na carteira e retenção do veículo  
para regularização.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Enigma cósmico
Seis pontinhos vermelhos no céu podem mudar a teoria da formação de galáxias. Esses objetos, flagrados pelo telescópio  

James Webb, são quase tão antigos quanto o Universo e têm massa muito maior que a esperada pelos astrônomos 

S
eis galáxias muito, mui-
to distantes flagradas pe-
lo telescópio espacial Ja-
mes Webb desafiam o co-

nhecimento atual sobre as ori-
gens desses aglomerados estela-
res. Elas são massivas — contêm 
estrelas até 100 bilhões de vezes 
mais robustas que o Sol — e, pe-
la época em que surgiram, deve-
riam ser ainda objetos pequenos, 
no início da infância. As observa-
ções indicam que se formaram 
entre 500 milhões e 700 milhões 
de anos após o Big Bang, o que, 
em termos cosmológicos, é mui-
to pouco. Naquele ponto, somen-
te 3% do Universo existia.

Anteriormente, já se detec-
taram galáxias massivas forma-
das 1 bilhão de anos depois do 
Big Bang, mas jamais os astrôno-
mos esperavam encontrar outras 
mais jovens que isso. A identifica-
ção dos inesperados seis aglome-
rados estelares pelo James Webb 
foi relatada em um artigo publica-
do na revista Nature por uma equi-
pe internacional de pesquisadores. 
A imagem mostra pontinhos muito 
vermelhos, o que, em astronomia, 
significa serem bastante antigos. 
Como o Universo está em expan-
são, à medida que isso acontece, 
galáxias e outros objetos se afas-
tam, e a luz que emitem se esten-
de. Quanto maior o comprimen-
to das ondas, mais a cor aparece 
vermelha nos telescópios.

A massa das galáxias obser-
vadas excede em muito os valo-
res esperados. Se os dados forem 
confirmados pela espectrome-
tria, técnica que quantifica a ma-
téria do Universo, ficará eviden-
te que, ainda no início do Cos-
mos, os aglomerados de estrelas 
cresceram muito mais rápido do 
que o imaginado. “Achávamos 

 » PALOMA OLIVETO

A cor dos objetos massivos é 
informação-chave: quanto mais 
vermelhos, mais antigos. Formação 
deve ter ocorrido quando existia 
apenas 3% do Universo

Credits: NASA, ESA, CSA, I. Labbe/Divulgação 

que íamos encontrar somente 
galáxias pequenas, jovens e be-
bês, mas descobrimos galáxias 
tão maduras quanto a Via Lác-
tea”, diz Joel Leja, professor de 
astrofísica e astronomia da Uni-
versidade Estadual da Pensilvâ-
nia, que modelou a luz dos ob-
jetos. “Você simplesmente não 
espera que o Universo primiti-
vo seja capaz de se organizar tão 
rapidamente. Essas galáxias não 
deveriam ter tido tempo de se 
formar”, afirmou, em nota, Eri-
ca Nelson, coautora do artigo e 
professora de astrofísica na Uni-
versidade de Colorado, Boulder.

“Disjuntores”

O James Webb, mais poderoso 
telescópio espacial já construído, é 
equipado com instrumentos de de-
tecção de infravermelho que cap-
tam a luz emitida por objetos mui-
to antigos. O equipamento permi-
te visualizar, por exemplo, corpos 
de 13,5 bilhões de anos, como os 
identificados agora. É quase a ida-
de do Big Bang, estimada em 14 bi-
lhões de anos. “Esse é o nosso pri-
meiro vislumbre até aqui, por isso 
é importante mantermos a mente 
aberta sobre o que estamos ven-
do”, afirma Leja. “Embora os dados 

indiquem que, provavelmente, são 
galáxias, acho que existe uma pos-
sibilidade real de que alguns desses 
objetos acabem sendo buracos ne-
gros supermassivos obscurecidos.”

Porém, o astrônomo desta-
ca que, independentemente da 
identidade dos seis objetos, a 
quantidade de massa descober-
ta significa que, naquele momen-
to do Cosmos, estrelas poderiam 
ser até 100 vezes mais massivas 
do que se supunha. “Mesmo se 
cortarmos a amostra pela meta-
de, ainda assim é uma mudança 
surpreendente. Temos chamado 
informalmente esses objetos de 

‘disjuntores do Universo’ (em ra-
zão de poderem derrubar as teo-
rias atuais) — e eles têm feito jus 
ao seu nome até agora.”

Leja afirma que as galáxias iden-
tificadas são tão massivas que estão 
em conflito com 99% dos modelos 
de cosmologia. Contabilizar uma 
quantidade tão grande de massa 
exigiria alterar ou, ao menos, revi-
sar a compreensão científica da for-
mação dos conjuntos estelares no 
Universo primitivo. Hoje, acredita-
se que elas começaram como pe-
quenas nuvens de estrelas e poei-
ra que, com o tempo, cresceram. 
“Qualquer cenário requer uma 

Arqueólogos sabem que, há mi-
lhares de anos, médicos praticam 
um procedimento que envolve 
abrir um buraco no crânio. Há 
registros da chamada trepana-
ção em diversas sociedades, da 
América do Sul à África. Agora, 
uma escavação na antiga cidade 
israelense de Megiddo revelou 
um novo tipo de cirurgia que re-
monta ao fim da Idade do Bron-
ze. Ela foi realizada em dois irmãos 
que estavam muito doentes e per-
tenciam a uma posição social alta.

Em um artigo publicado na 
revista Plos One, pesquisadores 
da Universidade de Brown, nos 

Estados Unidos, e da Universida-
de de Haifa, em Israel, descrevem 
os restos mortais enterrados em 
uma tumba sob uma residência 
de elite no sítio arqueológico de Tel 
Megiddo. O sepulcro data do fim de 
1550 aC a 1450 aC, e testes de DNA 
sugerem que os indivíduos enter-
rados são irmãos.

Um deles tem um orifício qua-
drado de aproximadamente 30mm 
no osso frontal do crânio, onde um 
pedaço de tecido foi removido ci-
rurgicamente. O procedimento 
ainda hoje é usado para tratar vá-
rios distúrbios médicos, aliviando 
o acúmulo de pressão craniana. 

No paciente em questão, provavel-
mente foi feito para tratar a doen-
ça, mas a falta de cicatrização óssea 
sugere que ele morreu durante ou 
logo após a cirurgia.

Condição crônica

“Entre as múltiplas descober-
tas do estudo, queremos destacar 
o tipo especial de trepanação cra-
niana, o mais antigo desse tipo na 
região”, escreveram os autores. “Es-
se procedimento incomum foi fei-
to em um indivíduo de elite com 
anomalias de desenvolvimento e 
doenças infecciosas, o que nos leva 

a supor que essa operação pode ter 
sido uma intervenção para a tratar 
a deterioração da saúde.”

Os dois irmãos apresenta-
vam lesões extensas nos ossos, 
uma evidência de doença crô-
nica e debilitante, possivel-
mente uma condição à qual 
compartilhavam a suscetibi-
lidade. O estado avançado dos 
traumas indica que, apesar da 
gravidade do quadro, ambos so-
breviveram muitos anos, possi-
velmente devido aos privilégios 
de riqueza e status.

É notável que a tumba foi ador-
nada com comida de alta qualidade 

Cirurgia craniana na Idade do Bronze

Orifício indicativo do procedimento (esq.) e  peça excisada (dir.)

Rachel Kalisher et al/Divulgação

A cada dois minutos, uma 
mulher morre durante a gra-
videz ou o parto, segundo um 
relatório divulgado pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU). A publicação revela re-
trocessos na saúde feminina 
nos últimos anos, pois a mor-
talidade materna aumentou ou 
estagnou em quase todas as re-
giões do mundo. O Brasil encai-
xa-se no primeiro grupo, com 
5,4% mais óbitos registrados 
entre 2000 e 2020. No ano pas-
sado, o Boletim Epidemiológico 
do Ministério da Saúde relatou 
esse crescimento, atribuindo as 
mortes, no país, a hemorragias, 
infecções e abortos.

“Embora a gravidez deva ser 
um momento de imensa espe-
rança e uma experiência positiva 
para todas as mulheres, tragica-
mente ainda é uma experiência 

chocantemente perigosa para 
milhões de pessoas em todo o 
mundo que não têm acesso a cui-
dados de saúde respeitosos e de 
alta qualidade”, disse o diretor-
geral da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Tedros Ghe-
breyesus. “Essas novas estatís-
ticas revelam a necessidade ur-
gente de garantir que todas as 
mulheres e as meninas tenham 
acesso a serviços de saúde críti-
cos antes, durante e após o parto, 
que possam exercer plenamente 
seus direitos reprodutivos.”

O relatório mostra que houve 
uma estimativa de 287 mil mortes 
maternas em todo o mundo, em 
2020. Em duas das oito regiões da 
ONU — Europa e América do Norte e 
América Latina e Caribe —, a taxa de 
mortalidade materna aumentou de 
2016 a 2020, 17% e 15%, respectiva-
mente. Em outros lugares, estagnou. 

Mortalidade materna: uma morte a cada dois minutos
ONU

Maternidade em Serra Leoa: óbitos concentrados nas regiões pobres 

MARCO LONGARI

O documento mostra, no entan-
to, que o progresso é possível. Por 
exemplo, duas regiões — Austrá-
lia e Nova Zelândia e Ásia Central 
e Meridional — experimentaram 
declínios significativos (em 35% 
e 16%, respectivamente) durante 
o mesmo período, assim como 31 
países em todo o mundo.

Evitáveis

Em números totais, as mor-
tes maternas continuam am-
plamente concentradas nas 
partes mais pobres do mundo 
e em países afetados por con-
flitos. Em 2020, cerca de 70% 
de todos os óbitos ocorreram 
na África Subsaariana. Em no-
ve países que enfrentam gra-
ves crises humanitárias, as ta-
xas foram mais que o dobro da 
média mundial (551 por 100 mil 

nascidos vivos, em comparação 
com 223, globalmente).

Sangramento grave, pressão al-
ta, infecções relacionadas à gravi-
dez, complicações de aborto inse-
guro e condições subjacentes que 
podem ser agravadas pela gesta-
ção (como HIV/Aids e malária) 
são as principais causas de mor-
tes maternas. Segundo o relató-
rio, são causas amplamente evi-
táveis e tratáveis com acesso aos 
cuidados de saúde de qualidade.

"Reduzir a mortalidade mater-
na continua sendo um dos desa-
fios globais de saúde mais premen-
tes", disse John Wilmoth, diretor 
da Divisão de População do De-
partamento de Assuntos Econô-
micos e Sociais da ONU. “É nossa 
responsabilidade coletiva garantir 
que toda mãe, em todos os lugares, 
sobreviva ao parto, para que ela e 
seus filhos possam prosperar."

Achávamos que íamos 
encontrar somente 
galáxias pequenas, 
jovens e bebês, mas 
descobrimos galáxias 
tão maduras quanto a 
Via Láctea”

Joel Leja, professor de astrofísica 

e astronomia da Universidade 

Estadual da Pensilvânia 

mudança fundamental em nossa 
compreensão de como o Universo 
surgiu”, acrescentou.

Os seis pontos vermelhos cap-
turados pelo James Webb vão na 
direção tão contrária ao que se 
espera que Leja conta que achou, 
no começo, que a equipe tinha 
cometido algum erro. “Mas ape-
sar de muitas tentativas de en-
contrar esse erro, não o encontra-
mos.” Uma das formas de confir-
mar a descoberta seria obter uma 
imagem do espectro das galáxias 
observadas, o que forneceria da-
dos sobre as distâncias reais e a 
composição delas. Pelo ritmo de 
revelações do supertelescópio, é 
possível que não demore muito 
para que isso aconteça.

e cerâmica fina, semelhante a ou-
tras próximas que abrigam pes-
soas da elite local. Isso sugere que 
os irmãos não foram diferencia-
dos nem excluídos das tradições 
funerárias devido à sua saúde 

precária. Segundo os pesquisa-
dores, trata-se de um importan-
te estudo de caso nas investiga-
ções sobre as interseções de po-
sição social, doença e tratamento 
nas sociedades, ao longo do tempo.
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Crimes com faca trazem 
medo à população

Objeto fácil de ser encontrado, a arma branca tem sido utilizada por criminosos para assaltos e mortes. 
A banalização e o aumento dos casos de violência alertam autoridades e preocupam cidadãos

O
s crimes cometidos com 
facas e facões nos dois 
primeiros meses des-
te ano têm assustado os 

brasilienses e alertado as autori-
dades. Presente na maioria das 
casas, o item foi banalizado pelos 
criminosos, que o utilizam para 
cometer assaltos e homicídios. 
O objeto também é a principal 
armas nos feminicídios, segun-
do levantamento da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF). 
Nos últimos quatro anos (até ja-
neiro de 2023), a faca foi usada 
em 44% dos casos de violência 
contra a mulher que resultaram 
em morte (veja Dados).

Chama a atenção as ocorrên-
cias registradas por crimes co-
metidos com arma branca no 
período do feriado carnavales-
co. Embora parte das notifica-
ções não tenha relação com as 
festas, o Distrito Federal teve um 
total de 17 pessoas feridas por 
esfaqueamento ou objetos per-
furocortantes na folia, segundo 
anunciado pela governadora in-
terina do DF, Celina Leão, duran-
te uma coletiva de imprensa (ver 
reportagem na página 14). Entre 
sábado e ontem, foram ao me-
nos sete registros de pessoas es-
faqueadas em locais longe da fo-
lia. Dessas, quatro morreram ví-
timas de latrocínio e homicídio.

Ontem, um trabalhador foi ví-
tima de uma tentativa de latro-
cínio no Paranoá. Em plena luz 
do dia, ao menos dois crimino-
sos renderam o homem, de 57 
anos, que reagiu à abordagem e 
esfaqueado no pulmão. Ele pas-
sou por cirurgia no Hospital Re-
gião Leste (Paranoá) e não corre 
risco de morrer. O caso é investi-
gado pela 6ª Delegacia de Polícia 
e, até o fechamento desta edição, 
ninguém havia sido preso.

Em Santa Maria, os casos de 
esfaqueamento também têm co-
locado os moradores em esta-
do de atenção (veja Memória). 
Dos sete registros ocorridos des-
de sábado, a região administrati-
va teve três. Em um deles — ain-
da com motivação sendo inves-
tigada — , a vítima, de 43 anos, 
levou oito facadas no peito. O 
crime ocorreu na segunda-feira, 
na QR 315. Internado em estado 
grave no Hospital de Regional de 
Santa Maria (HRSM), ontem, o 
homem não resistiu aos ferimen-
tos e morreu. Ninguém foi preso.

Vulnerabilidade

José Matheus e Pethersson 
Ferreira, ambos com 18 anos, 
estudam na Universidade de 
Brasília (UnB) e se deslocam de 
ônibus de Sobradinho e Planal-
tina para chegar à instituição de 
ensino. Para Pethersson, a sen-
sação é de insegurança. “São 
muitos casos recentes (de esfa-
queamento), e dá, sim, um re-
ceio e medo. Podemos ver que 
esses casos não ocorrem em to-
das as regiões do DF, mas apenas 
algumas. Como saiu na internet 
ontem (anteontem) o esfaquea-
mento que ocorreu em Samam-
baia Sul por conta de uma bici-
cleta. O ladrão está confortável 
em roubar”, salientou.

Matheus destacou os crimes 
ocorridos em transportes públi-
cos. “É difícil, porque você pode 
ficar vulnerável a qualquer si-
tuação, principalmente nas pa-
radas (de ônibus) e nos ônibus. 

 » DArCiAnne DiOgO
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Palavra de especialista

“Em determinados períodos 
do ano, como no carnaval, 
observamos um aumento dos 
casos de apreensão de armas 
brancas (entendidas aqui 
como objetos confeccionados 
sem finalidade bélica, porém 
capazes de intimidar e até 
ferir alguém) e do uso desse 
tipo de instrumento para 
cometer crimes, sobretudo, 
patrimoniais (como furto, 
roubo, latrocínio) e crimes 
contra a vida. Dois pontos 
a serem destacados e que, 
possivelmente, explicam a 
quantidade de armas brancas 
apreendidas nesse período: 1) 
a facilidade de acesso a esse 
tipo de item (tais como: faca 
de cozinha, canivete, peixeira, 
navalha, foice, machado, 
martelo, tesoura, guarda-

chuva, pedra, pedaços de 
vidro etc.), uma vez que são 
instrumentos domésticos e 
de baixo custo de aquisição, 
na maioria; e 2) continua 
vigente o dispositivo da Lei de 
Contravenções Penais no que 
se refere às armas brancas, ou 
seja, portar quaisquer desses 
itens fora de casa sem licença 
ou autorização configura 
contravenção penal, ao que, na 
prática, está prevista uma pena 
menos severa (comparada à 
detenção e à reclusão), qual 
seja: prisão simples, de 15 
dias à 6 meses e multa, com 
previsão de aumento de 1/3 até 
metade para os casos em que 
o acusado já foi condenado 
por crime violento. Outro 
ponto a se considerar é a 
majorante incluída pela Lei 

nº 13.964/2019 (conhecida 
como “Pacote Anticrime”) com 
relação ao emprego de arma 
branca no crime de roubo (art. 
157, §2º, inciso VII, do CP), 
ao que a doutrina penal tem 
interpretado extensivamente 
também quanto o crime de 
extorsão (art. 158, do CP). Ou 
seja, a pena mais branda no 
caso do porte de arma branca 
talvez seja, na ideia do agente 
já intencionado à prática 
do delito, algo previamente 
racionalizado, em vez de 
porte/uso de arma de fogo, 
cujo acesso é, geralmente, 
dificultado devido ao custo 
e aos trâmites legais para 
acessá-la. Diante disto, outro 
ponto a se observar, porém 
com o tempo, é o impacto 
da legislação recente sobre 

controle das armas de fogo e o 
crescimento de armas brancas 
em circulação. Não estou 
sugerindo que irá aumentar 
como consequência pois, ainda 
que seja difícil estabelecer 
alguma correlação imediata 
entre ambos, contudo, fica 
evidente como o modus 
operandi dos criminosos se 
molda a depender dos meios 
e recursos disponíveis para 
a prática da criminalidade, 
a economia do crime e os 
mercados de coisas ilícitas, 
incluindo-se o acesso ao 
tipo de armamento.”

Welliton Caixeta Maciel, 
especialista em segurança 
pública e professor de teoria 
geral do direito penal e 
antropologia do direito da UnB

Dados

Meio empregado para 
cometimento de feminicídios

(de 2019 até janeiro de 2023)

Arma branca:  29

Arma de fogo:  13

Asfixia:  9

Agressão física:  9

Objeto contundente:  3

Fogo:  1
Outros:  1

Memória

18 de fevereiro

»  O estudante Marcos Antônio 
ribeiro, 25 anos, morreu 
ao ser esfaqueado no 
estacionamento do Hospital 
regional de Santa Maria. 
inicialmente, o caso era 
tratado como latrocínio, mas, 
depois de ouvir o depoimento 
de uma testemunha, a polícia 
acredita que ele tenha sido 
morto após discussão com o 
assassino. Um adolescente 
suspeito de cometer o crime 
foi apreendido.

20 de fevereiro

»  Um homem de 43 anos foi 
esfaqueado oito vezes no 
peito, em Santa Maria. ele 
chegou a ficar internado, 
mas não resistiu e faleceu. 
no mesmo dia, o mecânico 
Marcos Antônio Santos 
Araújo, 49, morreu, após 
também ser esfaqueado na 
feira de Santa Maria. no 
recanto das emas, um jovem 
de 20 anos foi ferido no 
ombro e na perna a facadas. 
no riacho Fundo, uma 
mulher foi esfaqueada pelo 
companheiro em uma festa, 
no Setor de Oficinas.

21 de fevereiro 

»  Um jovem de 22 anos 
foi esfaqueado por um 
assaltante em Samambaia 
Sul, ontem. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal (CBMDF), 
ele foi golpeado no peito. A 
vítima foi encontrada pelos 
socorristas em via pública, 
ao lado de uma igreja na 
quadra 304. Durante 24 
minutos, tentaram reanimá-
lo, mas o rapaz não resistiu e 
morreu no local.

22 de fevereiro 

»  Ontem, um homem foi 
esfaqueado no Paranoá 
ao reagir a um assalto. A 
vítima passou por cirurgia 
no hospital e não corre risco 
de morte.

Quantas vezes eu já ouvi falar 
sobre casos de roubos no trans-
porte público. É porque, sempre 
que querem nos roubar, a gen-
te tem por ‘obrigação’ passar os 
nossos pertences. Mas, em al-
guns casos, existem pessoas má 
intencionadas que só querem 
fazer mal. É aterrorizante, por-
que não há segurança. Podemos 
ser, inevitavelmente, uma próxi-
ma vítima”, disse. 

Leis

A onda de crimes cometidos 
com arma branca reabre a dis-
cussão sobre a criminalização 
de portar esse tipo de utensí-
lio. O artigo 19 da Lei das Con-
travenções Penais diz que o ci-
dadão que portar arma fora de 
casa, sem a devida licença ou 
autorização, está sujeito a uma 
prisão simples de 15 dias a seis 
meses e multa. No entanto, a 
legislação não especifica qual 
o tipo de arma.

Geralmente, a pessoa flagra-
da com arma branca é levada à 
delegacia e assina um termo cir-
cunstanciado. Depois, é libera-
do. O advogado criminalista An-
dré Alves da Mata explica que, 
com a reforma no Código Penal, 
foi diferenciado o uso da arma 
de fogo e a arma branca, assim, 
se o crime de roubo é utilizado, 

por exemplo com uma faca, a 
pena será aumentada de 1/3 a 
metade. Agora, se utilizado uma 
arma de fogo, a pena será au-
mentada em 2/3. “Infelizmente, 
com a nova redação, houve um 
considerável aumento de rou-
bos e tentativas de homicídios 
por uso de arma branca, uma 
vez que há legislação específica 
para o porte de arma de fogo. Já 
para as armas brancas, não há ti-
pificação no Código Penal sobre 
portar tal objeto”, frisa.

O advogado também traz uma 
explicação sobre o fato de a utili-
zação de arma branca ou de fo-
go alterar a condenação de um 
criminoso. Segundo o especia-
lista, em um roubo, por exem-
plo, há o uso da grave ameaça 
ou da violência. No latrocínio, 
obrigatoriamente, tem de haver, 
na forma dolosa, um resultado 
de morte. “Com as recentes mu-
danças trazidas pelo pacote an-
ticrime, ficou considerado que 
aumentaria o pena de homicídio 

empregando a arma de fogo de 
uso restrito ou proibido, assim, 
caso tenha sido usado no homi-
cídio arma de uso permitido, co-
mo por exemplo armas de 9mm 
ou 45, o homicídio será consi-
derado como simples. E não te-
rá aumento de pena. No entan-
to, se a pessoa já portava a arma 
de uso permitido, mas não tinha 
licença, e o uso não era específi-
co para aquele homicídio, pode-
rá responder, também, pelo por-
te de arma”, enfatiza.

Por fim, André da Mata com-
pleta que, caso o criminoso co-
meta um homicídio com arma 
branca ou de fogo de uso permi-
tido e não empregue os meios de 
crueldade (fogo, explosivo, tortu-
ra), não sofrerá aumento de pe-
na. No entanto, o que resulta-
rá em um possível aumento da 
pena será a forma empregada 
no assassinato. “Se houver, por 
exemplo, esquartejamento, ha-
verá aumento da pena”, conclui 
o criminalista. 

Há legislação 
específica para o porte 
de arma de fogo. Já 
para as armas brancas, 
não há tipificação no 
Código Penal”

André Alves da Mata, 
advogado criminalista
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Crônica da Cidade

Mestre Woo
na ficção

Eu fui vítima do talento do escritor 
gaúcho-brasiliense Lourenço Cazarré. 
Servi de inspiração para a criação do 
personagem-protagonista da novela A 
fabulosa morte do professor de portu-
guês (Autêntica), dirigida especialmen-
te ao público infantojuvenil, que fez 
muito sucesso, com milhares de exem-
plares vendidos.

Nos anos 1980 e 1990, inspirado pe-
los ídolos da juventude Oswald de An-
drade, Paulo Francis, Mário Faustino 
e Torquato Neto, eu descia o sarrafo, 

instalado na condição de crítico. Ado-
tei o lema de Faustino: “Piedade matou 
minhas ninfas”.

Ao ler a narrativa infantojuvenil A fa-
bulosa morte do professor de português, 
pensei em entrar com um processo pa-
ra cobrar direitos autorais. Com muita 
verve, Cazarré reconstitui, de forma sa-
tírica e sarcástica, muitos episódios de 
minhas aventuras e desventuras de crí-
tico literário da taba. A minha família, 
os meus amigos, os meus inimigos e eu 
nos divertimos muito.

Sim, porque Cazarré tem senso de 
humor gaúcho apurado. Sabe transfor-
mar cacos desconexos de histórias em 
uma ficção interessante. Agora, no úl-
timo livro, a coletânea de contos Exer-
cícios espirituais para insônia e incerte-
za, o nosso mestre da medicina chinesa, 

professor Woo, que coordena o famoso 
tai chi na Entrequadra 104/105 Norte, 
teve melhor tratamento.

Woo é personagem coadjuvante do 
conto Pai, tu tá virando peixe, protago-
nizado por um homem apaixonado, de 
maneira obsessiva, pelas piscinas. De-
pois de uma das sessões de natação, o 
homem fica com o corpo todo travado 
e procura o doutor Woo. Com o instin-
to do essencial, o mestre bota o dedo na 
causa da enfermidade: “Corpo bom, mas 
tenso” – disse o doutor Woo. “Foi magro 
muito tempo faz.”

Woo aplica as agulhas nos pontos de 
energia, liga uma maquininha e destra-
va o corpo do nosso personagem. Ele 
chegou dizendo que havia se “rendido à 
feitiçaria”, mas percebe que queimou a 
língua e sai grato ao mestre da medicina 

chinesa pela dádiva: “Senhor precisa é 
nadar piscina. Se nada, não volta casa 
chinês”, adverte o mestre.

Cazarré reconhece que a parte do 
doutor Woo é muito autobiográfica. 
Sempre gostou de nadar, mas é um pés-
simo atleta porque aprendeu nos tem-
pos de guri, dando porrada nos rios de 
Pelotas. Considera que nada como um 
prego. Foi o último frequentador das pis-
cinas do Clube de Imprensa, de tantas 
memórias agradáveis. Certo dia, travou 
o corpo, marcou uma consulta e foi sal-
vo pelo doutor Woo.

Não anteciparei o final do conto O 
homem que virou peixe. Em troca, repro-
duzo trecho de uma autobiografia escri-
ta pelo próprio Cazarré: “Nada é mais di-
fícil para um escritor do que tentar es-
crever uma autobiografia, mesmo que 

resumida. A inclinação natural para a 
mentira e para o exagero dos contadores 
de história é algo que só se aprofunda, 
com o passar do tempo. Eu, por exem-
plo, me sinto inclinado a dizer que nas-
ci na Rússia, no século 19, e que fui ami-
go de três sujeitos: o conde Leão Tolstoi, 
o doutor Antônio Tchecov e aquele cara 
esquisito que tinha um sobrenome ain-
da mais estranho: Gogol.”

Na verdade, Cazarré é gaúcho de 
Pelotas, mora em Brasília e trabalhou 
muitos anos como jornalista, mas a 
grande paixão é a literatura. Ele resu-
me assim o seu projeto literário para 
os jovens. “Tento fugir desesperada-
mente da chatice.” Deu certo: ele ga-
nhou os principais prêmios literários 
do país e seus livros são lidos por mi-
lhares de adolescentes.

Menos crimes no carnaval do DF

A governadora em exercício, Celina Leão, fez um balanço positivo dos dias de festa na capital: houve uma redução de 
24% na criminalidade em comparação com 2020. “A maioria da população só queria se divertir”, destacou

A
pós cinco dias de folia, o 
balanço do Carnaval de 
2023 teve um saldo posi-
tivo com redução de 49% 

nos crimes em relação às ocor-
rências de 2019 e de 24% se com-
parado com 2020, quando hou-
ve as últimas festividades antes 
da pandemia de covid-19. Mas, 
a violência continua a assustar 
os foliões. Conforme divulgado 
pelo GDF, 17 pessoas foram es-
faqueadas e as forças de segu-
rança pública da capital apreen-
deram 55 armas 
brancas entre a 
sexta-feira e es-
ta terça-feira. 
Segundo a Se-
cretaria de Saú-
de, duas vítimas 
seguem interna-
das necessitan-
do de cirurgia. 
Não houve re-
gistro de óbito ou disparo de ar-
mas de fogo nos blocos.

Na avaliação do secretário de 
Cultura e Economia Criativa do 
DF, Bartolomeu Rodrigues, a capi-
tal está caminhando para um for-
mato de festividade eficiente. “Nós 
temos um ano para fazer o plane-
jamento e ver o modelo ideal de 
carnaval para Brasília”, destacou 
durante coletiva no Palácio do Bu-
riti. “Foi um carnaval pacífico e de 
alegria, que voltou depois de dois 
anos de jejum. Vamos ser referên-
cia de carnaval em que o folião 
tem uma sensação de segurança 

como em nenhum outro estado 
tem. É um balanço bastante posi-
tivo”, ressaltou Bartolomeu.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) registrou 404 
ocorrências criminais, como a 
apreensão de aproximadamen-
te 55 armas brancas, uma arma 
de fogo, 342 celulares roubados 
e 17 apreensões de entorpecen-
tes. No entanto, a pasta indica 
que o número pode aumentar 
já que algumas vítimas só fazem 
o registro de ocorrência dias de-
pois. “Os números já foram bas-
tante reduzidos se comparados a 

outros carnavais, 
mas é importan-
te mostrar o tra-
balho enérgico 
que foi feito não 
só na apreensão 
das armas bran-
cas, mas a atua-
ção rápida da 
polícia efetuan-
do prisões em 

flagrante”, destacou o secretário 
da pasta, Sandro Avelar.

Para a governadora em exercí-
cio Celina Leão as pessoas esta-
vam com vontade de participar 
do carnaval depois de anos sem 
ter a famosa festa de rua. “A maio-
ria da população de Brasília que-
ria se divertir e incorporou o nos-
so Carnaval da Paz”, destacou. A 
chefe do Executivo local elogiou 
as forças de segurança pública. 
“As polícias Militar e Civil foram 
para dentro dos blocos e isso per-
mitiu que a gente não tivesse uma 
tragédia maior,” frisou.

No trânsito, a Polícia Militar 
(PMDF) flagrou 256 motoristas 
dirigindo sob efeito de álcool, 
com 30 veículos recolhidos ao 
depósito, 125 autuações de con-
dutores inabilitados e 27 atendi-
mentos a acidentes de trânsito. Já 
o Departamento de Trânsito (De-
tran-DF) abordou 880 veículos, 
sendo 192 condutores dirigindo 
sob a influência de álcool, 50 con-
dutores autuados por não terem 
habilitação, 36 por estarem com a 

carteira de motorista vencida, se-
te condutores presos em flagrante 
pelos crimes de dirigir alcooliza-
dos, realizar manobras perigosas 
e desacato aos agentes. O Detran-
DF removeu 127 veículos para o 
depósito, e lavrou 1.158 infrações.

Na saúde pública, foram rea-
lizados 102 atendimentos, dos 
quais 84 por ingestão abusiva de 
álcool e outros em decorrência 
de lesões corporais, lesões por 
arma branca, agressões físicas 

e quedas. Quanto ao Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência, 
foram registradas 307 ocorrên-
cias. O Corpo de Bombeiros Mi-
litar realizou 113 atendimentos. 

Raparigueiros

Das ocorrências com armas 
brancas, 10 esfaqueamentos ocor-
reram no bloco dos Rapariguei-
ros, no domingo, e 47 facas fo-
ram apreendidas no local. Nesse 

sentido, o GDF decidiu se reunir 
com representantes do bloco para 
avaliar a continuidade do evento 
nos próximos carnavais. “Vamos 
analisar com muito cuidado, por-
que os números são impressio-
nantes. O que se percebe é que 
alguns elementos vão exclusiva-
mente para esse bloco com o in-
tuito de roubar ou cometer algum 
outro tipo de crime,” ressaltou.

Para que o bloco continue, Ce-
lina sugere um trabalho preventi-
vo e uma repaginação. “Com esse 
formato a tendência é que o GDF 
não permita mais a saída do bloco. 
Nós temos que renomear e repen-
sar a forma de entrada de acesso. 
Ainda é algo que nos preocupa”, 
destacou. Segundo Bartolomeu, a 
direção do bloco dos Rapariguei-
ros é responsável e de bom cará-
ter, tendo procurado o GDF assim 
que os fatos ocorreram na festa. 

Celina Leão e secretários comentaram os bons resultados nos quatro dias de folia na capital

Renato Alves/Agência Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

»  55 apreensões de armas 
brancas

»  1 apreensão de arma de fogo

»  17 pessoas feridas por arma 
branca

»  Nenhum óbito ou disparo de 
arma de fogo

Fonte: Secretaria de Segurança 
Pública

Saldo do Carnaval

Na última terça-feira, o nível 
de água no reservatório do Des-
coberto atingiu 100% de sua ca-
pacidade. A última vez que isso 
ocorreu foi em janeiro de 2022 
e permaneceu cheio até abril. O 
reservatório de Santa Maria está 
com 79,7% de sua capacidade, 
volume acima do estabelecido 
pela agência reguladora. Ape-
sar dos níveis estarem dentro 
do considerado normal, as mu-
danças climáticas são uma rea-
lidade no planeta e têm afetado 

o dia a dia das pessoas.
No Distrito Federal, os me-

ses de outubro têm sido cada 
vez mais quentes e as chuvas 
caracterizadas por grandes vo-
lumes em curto espaço de tem-
po, o que acaba gerando me-
nor tempo de infiltração e me-
nor capacidade de recuperação 
dos lençóis freáticos e aquíferos. 
Em virtude da situação atual, 
a Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) orienta a população a 
adotar medidas educativas de 
consumo. (Veja quadro)

De acordo com a Caesb, além 
das condições climáticas verifi-
ca-se ainda uma intensa altera-
ção do uso e ocupação do solo 
no DF, com repercussão dire-
ta na qualidade e quantidade 
de água dos mananciais. Um 
exemplo é que locais onde exis-
tiam propriedades destinadas à 
produção agrícola foram parce-
lados e transformados e áreas 
urbanas com impactos diretos 
na impermeabilização do solo, 
aumento do escoamento super-
ficial e assoreamento dos cur-
sos d´água e lagos.

Ainda segundo a compa-
nhia, os desafios trazidos pe-
las mudanças climáticas im-
pulsionaram a adoção de es-
tratégias durante os meses de 
estiagem, como o aumento da 
capacidade de produção de 
água e obras voltadas à inte-
gração dos Sistemas de Abaste-
cimento de Água do DF como 
a ampliação da capacidade de 
bombeamento da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) do 
Lago Norte, destinada a aten-
der também a região de Planal-
tina e Sobradinho.

 » MILA FERREIRA

Caesb indica consumo responsável

CLIMA

Obituário

 »  Campo da Esperança

Aloizio Manoel da Silva, 71 anos
Hélio Beltrão da Silva, 89 anos
João Ferreira Maciel, 84 anos
Maria Rafael do Amaral, 84 anos
Marli Tereza Cunha, 54 anos
Medeleine El Nakle de Roure, 
97 anos
Nairu Alves Aiub da Costa, 83 anos
Sebastiana dos Santos Feitosa, 
83 anos

Sebastião Leonardo dos Santos, 
63 anos
Valdeci Raimunda dos Santos 
da Silva, 75 anos

 » Taguatinga

Esmeraldina Belchior 
Fernandes, 73 anos
Francisco Costa Barros,  
62 anos
Hugo André da Silva, 35 anos
João Bosco de Alencar, 74 anos

Jose Evancy Ximenes Oliveira, 
52 anos
Maria da Paz Oliveira, 70 anos
Maria Ferreira Granja Lima,  
84 anos
Ana Cristina de Sousa Lima, 
menos de 1 ano
Natanael Santos de Oliveira,  
22 anos
Odelite Nascizo Carneiro, 86 anos
Rui Pereira da Silva, 45 anos

 » Gama

Aparecida Adriana Messias 
Ferreira, 40 anos
Raimundo Francisco de Sousa, 
74 anos

 » Planaltina

Heitor Sena de Freitas Mourão, 
menos de 1 ano
Maria Sousa Sá de Novaes,  
92 anos

Marlon Monteiro de Carvalho, 
66 anos

 » Brazlândia

Karyn Kátia Pimheiro de 
Oliveira, 31 anos
Manoel da Silva, 77 anos

 » Sobradinho

Geraldo Augusto de Souza,  
78 anos

Paulo Marcolino de Sá, 53 anos

 » Jardim Metropolitano

Eneida Maria Moreira Neves,  
68 anos (cremação)
Hilda Costa Lima, 80 anos
Laura Mororó Milhomem,  
77 anos (cremação)
Lauro Bassi Lindenberg,  
89 anos (cremação)
Luís Henrique Barcellos 
Hogem, 60 anos

Sepultamentos realizados em 22 de fevereiro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

»  Verifique regularmente 
possíveis vazamentos nas 
tubulações dos imóveis

»  Prefira plantas nativas do 
Cerrado, que são mais resistentes 
e demandam menos água. 
Regue as plantas à noite, para 
evitar a evaporação excessiva 
no período de calor. Utilize o 
regador em vez da mangueira

»  Instale aeradores de torneira 
que consomem menos água

»  Retire os restos de comida da 
louça a ser lavada e use uma 
bacia para colocar a louça 
enquanto passa o sabão. 
Enxague todas de uma vez

»  Ao limpar as janelas, dê 
preferência para dias nublados, 
pois a luz solar direta seca 
os produtos de limpeza 
antes que o vidro seja polido 
corretamente

»  Um ciclo completo da máquina 
de lavar pode usar até 200 
litros de água, por isso, 
acumule várias peças e prefira 
utilizá-la apenas uma vez

»  Reutilize a água da limpeza 
da máquina de lavar roupas 
para limpar a garagem ou 
lavar o carro

»  Mantenha a piscina coberta 
fora do período de uso

Seja consciente
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Hora de 
começar o ano

O ano de 2023 começa hoje no mundo político. Passados 
o carnaval e a Quarta-feira de Cinzas, agora o ano terá início 

com temas controversos a serem definidos: o afastamento 
do governador Ibaneis Rocha (MDB), os rumos da CPI dos 

Atos Antidemocráticos na Câmara Legislativa, a prisão 
preventiva do ex-ministro da Justiça e ex-secretário de 
Segurança Anderson Torres, a discussão e votação do 

Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCub) e as medidas para combate ao feminicídio. 

Serão dias, semanas e meses de muitas notícias.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Setor imobiliário em alta
Ao CB.Poder, presidente da entidade afirma que a valorização no DF acima da média nacional trouxe maior expectativa para 2023

A 
expectativa do mercado 
imobiliário do DF para 2023 
foi tema do CB.Poder — par-
ceria entre Correio e TV Bra-

sília. Segundo Eduardo Aroeira, pre-
sidente da Associação de Empresas 
do Mercado Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi-DF), a valorização 
dos imóveis da capital acima da mé-
dia nacional e a alta nas vendas em 
2021 e 2022 foram responsáveis por 
animar o setor. À jornalista Saman-
ta Sallum, o dirigente da entidade 
comentou sobre leis e propostas que 
podem beneficiar o setor em Brasília.

Como explica esse aquecimento 
durante um período [a pandemia] 
economicamente complicado?

É importante falar que a pande-
mia trouxe à população uma visão 
nova sobre o imóvel. As pessoas ti-
veram que ficar em casa e passa-
ram a perceber o quanto o imóvel 
é importante para a qualidade de 
vida. Então, isso passou a ser mui-
to valorizado. Somadas a essa per-
cepção, também tivemos nesse pe-
ríodo as taxas históricas mais bai-
xas tanto da Selic (juros) quanto de 
financiamento imobiliário, que fi-
cou em até 6,5% ao ano. Isso para o 

histórico do nosso país é muito bai-
xo. Com isso, a parcela do financia-
mento cabia no bolso das pessoas. 

E a expectativa para 2023, neste 
momento de mudança política?

Hoje, temos quase 60 obras no 
Noroeste. Essas obras geram empre-
go e renda para a população e im-
postos para o GDF investir na área 
social e no desenvolvimento eco-
nômico. No ano passado, o merca-
do imobiliário sozinho gerou 3.250 
empregos diretos e 13 mil empre-
gos indiretos. Há um estudo que 
demonstra também que o merca-
do imobiliário tem a capacidade de 
induzir empregos em outras áreas, 
que, segundo a Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção (CBIC), po-
dem chegar a até 20% do que foi 
gerado na própria construção. No 
ano de 2022, estimamos que hou-
ve 9 mil empregos induzidos. Ago-
ra, sobre a situação em que nos en-
contramos hoje, só o fato de ser um 
governo novo gera incerteza para 
quem é investidor. Primeiro, preci-
samos saber a velocidade e o volu-
me de investimento, bem como as 
principais definições macroeconô-
micas de política pública, para que 
possamos fazer os investimentos da 
melhor maneira possível. No atual 

momento, ainda está muito insegu-
ro. A política econômica ainda não 
está bem definida. 

Brasília foi a cidade onde mais 
ocorreu valorização dos imóveis?

Isso é um dos fatos que nos fa-
zem acreditar num 2023 muito vir-
tuoso. Ao final de 2022, percebe-
mos que a capital do país que teve 
a maior valorização do imóvel foi 
Brasília, com 16,77%. A média do 
Brasil foi 15,06%. O imóvel no DF 
sempre foi uma garantia de inves-
timento seguro e também de muita 
rentabilidade. Importante falar que 

tanto quem compra o imóvel para 
investir quanto os que compram 
para morar são beneficiados com 
essa valorização. Isso significa que 
a nossa cidade está gerando rique-
za. Quem adquiriu imóveis com es-
sa valorização ficou 17% mais rico.

Um novo bairro será lançado no 
DF, o Jóquei Clube. Pode falar 
mais sobre esse empreendimento?

A Ademi-DF participou, com 
doação desse projeto urbanísti-
co para a Terracap, que vai imple-
mentar esse bairro. Tivemos como 
opinar e sugerir os conceitos mais 

modernos do mundo para um bair-
ro sustentável. Ou seja, vai ter mui-
to transporte coletivo e ciclovias. 
Será residencial e comercial tam-
bém. Será o bairro mais permeável 
do Distrito Federal. O mais verde. 
Isso vai trazer muita qualidade de 
vida para cerca de 50 mil pessoas.

Onde vai ser localizado e qual vai 
ser o perfil do morador?

Vai ser de classe média, mas 
também com habitações de inte-
resse social. Localizado entre Vicen-
te Pires e o Setor de Inflamáveis, vai 
ser um bairro com o mesmo públi-
co, por exemplo, de Águas Claras, 
com um diferencial: 10% do bairro 
será para o público de baixa renda.  

Por que o Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico de Brasília 
(PPCUB) é importante para a 
cidade? De que forma ele impacta 
o mercado imobiliário?

Antes de ser empreendedor, 
sou brasiliense. É obrigação de 
todo brasiliense defender o tom-
bamento da nossa cidade. A única 
ferramenta legal que existe atual-
mente para essa defesa é o PP-
CUB, que não é aprovado há do-
ze anos. Anualmente, a Organi-
zação das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) cobra do GDF e do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) a apro-
vação do PPCUB. A grande maio-
ria das regulações do PPCUB são 
em busca dessa preservação. Para 
o empresário, o fundamental para 
se fazer o investimento é a segu-
rança jurídica. 

Uma proposta que vocês estão 
levando ao GDF foi a redução do 
Imposto sobre a transmissão de 
bens imóveis (ITBI)...

Nós solicitamos ao governo que 
reduzisse de 3% para a taxa ante-
rior, que era de 2%. Mas temos uma 
sugestão, como forma de estimular 
o comércio de móveis e também a 
arrecadação. Muitas vezes, a pes-
soa não vai ao cartório escriturar 
porque precisa pagar o ITBI. Então, 
ele faz só um contrato direto com a 
construtora, isso possibilita que ele 
venda um apartamento com outro 
contrato. O GDF está deixando de 
arrecadar esse imposto. Nossa su-
gestão é que, até 12 meses do Ha-
bite-se do empreendimento, esse 
imposto seja de 1%. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

 Mariana Lins 
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À QUEIMA-ROUPA

GISELLE FERREIRA, 
SECRETÁRIA DA MULHER

“A punição tem que seguir o rigor da lei, com a 
legislação e cumprimento das punições estabelecidas. 
A sociedade brasileira deve mostrar ao agressor que 

ele não ficará impune e a mulher vulnerável”

Temos visto muitos casos de feminicídios no DF. Por que 
esse tipo de crime ainda ocorre?

Vivemos, infelizmente, em uma sociedade machista em 
que o homem tem o sentimento de posse. Não são só as 
agressões físicas, é toda uma cultura enraizada, são muitos 
os tipos de violências e é preciso lutar contra todas elas.

Qual é o caminho para reduzir essa violência?
Na união de todos e na ação integrada, a exemplo 

da força-tarefa determinada pela governadora em 
exercício, Celina Leão, estabeleceu a união de 11 
secretarias, Defensoria Publica, MPDFT, TJDFT, OAB, 
Câmara Legislativa e sociedade civil na proposição 
de políticas públicas voltadas à prevenção do 
feminicídio e à proteção das mulheres. Além de, por 
meio da educação, formar cidadãos nas escolas e ter 
a correta, ágil e efetiva punição aos agressores.

Como, na sua avaliação, deve ser a punição para esses 
homens que matam mulheres?

A punição tem que seguir o rigor da lei, com a 
legislação e cumprimento das punições estabelecidas. 
A sociedade brasileira deve mostrar ao agressor que 
ele não ficará impune e a mulher vulnerável.

O governo pode ajudar as crianças que ficam orfãs de mães 
e ainda têm o pai envolvido em crime, sem contar o trauma 
de, muitas vezes, ver a violência dentro de casa?

A cada mulher assassinada há, por trás, uma 
família destroçada, principalmente os órfãos. 
O Estado deve protegê-los e assisti-los no que 
for necessário, como serviços psicossociais, 
educacionais e econômicos. Estamos atentos a 
esses dados e não vão passar desapercebidos.

Qual é o seu maior desafio na Secretaria da Mulher?
Fazer essa integração, o trabalho em rede, o 

trabalho na prevenção, onde a mulher sinta a 
presença do Estado e possa sair da vulnerabilidade 
social e de riscos contra a sua própria vida.

Que marca quer deixar em benefício das mulheres?
Nenhuma mulher a menos, nenhuma vida destroçada. 

Sou professora e acredito muito que sairemos das páginas 
policiais com a educação, na formação de cidadãos que 
respeitem o próximo, e na busca da sororidade de fato.
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Dois autores, uma lei
A lei, de autoria do ex-deputado distrital 

Leandro Grass (PV), entrou em vigor e o Governo 
do Distrito Federal trocou a placa da ponte Costa 
e Silva para Ponte Honestino Guimarães. Mas 
o deputado Ricardo Vale (PT), vice-presidente 
da Câmara Legislativa, faz questão de mostrar 
que a ideia original é sua. É que lei de autoria 
do petista, de 2015, foi derrubada por força de 
uma ação da deputada federal Bia Kicis (PL-DF), 
mas, no fim do ano passado, a CLDF promulgou 
uma nova lei, proposta por Grass, que foi vetada 
por Ibaneis Rocha (MDB). Agora está em vigor.

Parque Ana Lídia passa por reforma
Os 29 brinquedos do Parque Ana Lídia passam por manutenção, com 

serviços que envolvem serralheria e pintura. Os trabalhos no playground 
mais famoso de Brasília começaram na quarta-feira passada. A obra vai 
custar R$ 30 mil. Três brinquedos já foram reformados. Agora, uma equipe 
trabalha na recuperação de outros seis equipamentos. “São serralheiros e 
pintores, profissionais que consertam pequenos defeitos e acabam com 
qualquer sinal de ferrugem das atrações”, conta o administrador do Parque 
da Cidade, Todi Moreno. Além do tradicional foguete, o playground oferece 
balanços, escorregadores e outros equipamentos, e duas atrações com 
acessibilidade para cadeirantes. O Parque da Cidade tem a previsão de 
ganhar cinco novos brinquedos, entre balanços, pula-pula e outros itens.

 Agencia Brasilia Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal

Festa para todas as gerações
O conflito entre moradores das quadras e os 

foliões se repete todos os anos no carnaval. Foi 
assim em 2023, especialmente nos blocos que 
reuniram carnavalescos na frente do Infinu, na 506 
Sul, na última terça-feira. Mas o público de todas as 
gerações — crianças, jovens e idosos — se divertiu 
no local. E, ao contrário do divulgado ontem, o DF 
Legal não acabou com a festa. Os blocos foram para 
outro local para não prejudicar os moradores à noite.

Na centenária Portela
O jornalista Moacyr Oliveira Filho, o Moa, 

ex-presidente da ARUC e presidente do Consulado 
da Portela no DF, esteve, pelo 30° ano consecutivo, na 
Sapucaí, desfilando na Portela, no ano do centenário 
da Majestade do Samba. Para comemorar, ganhou 
de presente do Seu Mirinho, sócio mais antigo da 
azul e branco de Oswaldo Cruz e Madureira, uma 
camisa da Velha Guarda. “Em 30 anos de Portela, 
esse foi o meu maior troféu”, comemora Moa.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press Marcos Correa
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Eu queria que essa fantasia fosse eterna. 
Quem sabe um dia a paz vence a guerra

Baianidade Nagô

Validade do saldo do Nota Legal
A validade dos 

créditos acumulados 
de quem participa 
do Programa Nota 
Legal no DF é de 
2 anos. Então, o 
contribuinte que 
não quis ou não 
conseguiu, em 
janeiro, aplicar o 
saldo para abater do 
pagamento de IPTU 
e IPVA poderá ainda 
usá-los futuramente.

Depósito em 
conta bancária

Em junho, a Sefaz abrirá um 
chamamento para aqueles que 
quiserem a devolução do crédito 
em depósito em conta, caso optem 
por não deixar acumular para o 
próximo ano. O pedido deve ser 
feito pelo site do Nota Legal. E, 
para receber, a pessoa não pode 
estar inadimplente com o GDF.

Divulgada data 
do sorteio

Segundo a Instrução 
Normativa nº 01, publicada no 
Diário Oficial do Distrito Federal 
de ontem, o sorteio de prêmios 
do Nota Legal do primeiro 
semestre de 2023 ocorrerá em 
25 de maio. Serão distribuídos 
12,6 mil prêmios que variam 
de R$ 100 a R$ 500 mil.

Habilitação
Estão aptos a participar 

do sorteio as pessoas 
físicas cadastrados no 
programa e que não 
estejam inadimplentes 
com a Receita do Distrito 
Federal. O período 
de habilitação para o 
sorteio começa em 10 
de março e vai até 14 
de abril. É o prazo para 
se cadastrar e estar 
com todos os impostos 
em dia com o GDF.

Período de 
compras

A Secretaria de 
Fazenda reforça que 
somente participará do 
sorteio quem estiver 
cadastrado, sem débitos 
e que tenha pelo menos 
um documento com 
CPF inserido em cupom 
fiscal de compra entre 
1º de maio de 2022 e 31 
de outubro de 2022.

REFORMA / 

Hélio Prates interrompida

Trecho da via que liga Taguatinga a Ceilândia foi parcialmente fechado para obras de revitalização. Moradores 
e motoristas reclamam da dificuldade para circular no local. O orçamento do projeto é de R$ 20 milhões

U
ma das avenidas que cor-
ta a Ceilândia e parte de 
Taguatinga, a Hélio Pra-
tes teve trecho da sua ex-

tensão fechado ontem para revi-
talização da pista. Na altura das 
quadras QNN 2/QNM 1, a obra 
vai ocupar uma extensão de 150 
metros, na altura do cruzamen-
to, para a passagem dos veículos. 
O objetivo é construir as faixas 
de pedestres elevadas no mes-
mo nível da calçada, para garan-
tir acessibilidade de pessoas com 
necessidades especiais.

A via tem um papel importan-
te na locomoção de moradores 
da região. Segundo a Secretária 
de Estado de Obras e Infraestru-
tura do Distrito Federal (SODF), o 
projeto conta com um orçamen-
to de R$ 20 milhões e a previsão 
é que será concluído em 15 dias. 

O tráfego de carros na Hélio 
Prates é intenso devido ao núme-
ros de residências nas imediações, 
como P. Sul, P. Norte e Sol Nascente. 
Totalizando, segundo dados da Co-
deplan, cerca de 500 mil habitantes 
que moram na região, configuran-
do a área como uma das mais po-
pulosas do Distrito Federal.

O trecho em obras dá acesso 
a diversos comércios, e a obstru-
ção está gerando transtornos pa-
ra empresários e pessoas que tra-
balham e trafegam na região. Ade-
laine Borges, de 32 anos, trabalha 
em uma loja de calçados que fica 
às margens da avenida. A  vende-
dora conta que desde que as obras 
na Hélio Prates começaram o co-
mércio da região parou. “ Nunca 
mais consegui bater a minha meta 
de venda do mês “, disse Adelaine.

Antes dessa obra na pista, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
construiu um estacionamento 

nas proximidades da QNN 2. A 
obra também paralisou o comér-
cio, que antes mesmo de conse-
guir se recuperar, terá que enfren-
tar agora outra obra na via.

O cruzamento está totalmente 
interditado, assim como dois re-
tornos para quem circula no fluxo 
contrário, sentido Ceilândia. Com 
apenas uma faixa disponível para 
o tráfego de veículos, o congestio-
namento será inevitável nas horas 
de fluxo intenso. O governo aler-
ta para os novos horários para os 
comerciantes efetuarem a carga e 
recarga de mercadorias, que será 
entre as 23h30 e as 6h.

Transtorno

O guardador de carros Hilton 
Nunes, 49, trabalha há 10 anos nas 
redondezas e tem sentido no bol-
so as consequências. “A obra me 
atrapalha porque as pessoas que 
trabalham na região não têm co-
mo estacionar aqui, e isso atrapa-
lha o meu faturamento,” reclama.

Iran Pereira da Silva, 47, mora 
na região e circula pelo local dia-
riamente. Ele compreende o mo-
mento de transtorno. “Precisamos 
passar por isso agora para colher os 
frutos lá na frente”, disse o rapaz.

A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade chama atenção dos 
usuários de transportes públicos 
para as novas rotas dos ônibus 
que cruzam a Hélio Prates nes-
sa região e as localizações provi-
sórias das paradas de ônibus da 
EQNN 2/4 e EQNN 1/3.

A operadora de caixa Joseane 
Santos, 25, mora na Ceilândia e 
utiliza o transporte público todos 
os dias para trabalhar. “Eu acho 
péssimo essas obras, porque de-
mora demais para terminar e di-
ficulta o acesso ao transporte”, 
disse a jovem.

As obras de construção de faixas de pedestres devem ser concluídas em duas semanas

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

 » MARIANA SARAIVA

Joseane Santos se queixa do 
acesso ao transporte público

Iran Pereira acha que a confusão 
de hoje vai valer a pena

A vendedora Adelaine Borges 
reclama que as vendas caíram  

Barbara Souza/Divulgação

Carnaval candango prova 
seu valor, e de mercado

A folia brasiliense mostrou que, para o mercado 
da Economia Criativa e da Cultura, é coisa séria. 
A capital federal provou que tem público para 
todos os gostos. Uma série de eventos privados 
e gratuitos ficaram lotados. Quadradin da Folia, 
bailes e shows em clubes, rodas de samba em bares 
e restaurantes, além dos blocos de rua. Isso gera 
empregos, movimenta o comércio e o setor de 
serviços, que arrecadam mais impostos para o GDF.

Das imagens sombrias 
para a alegria

O carnaval, especialmente, fomenta uma grande 
cadeia de produção, dando palco para os artistas 
da cidade. Da equipe técnica de som e iluminação 
aos serviços de segurança privada e de limpeza, 
toda uma roda da economia local gira. É bom 
para a imagem de Brasília estampar essa alegria e 
efervescência da festa mais democrática do mundo, 
depois do que ocorreu em 8 de janeiro, deixando 
a cidade ferida pelo vandalismo e terrorismo.

Segurança
Não se pode vilanizar o carnaval como sendo 

uma perturbação. Com a devida organização, 
ele poderá ser ainda melhor e respeitando quem 
não quer participar da folia. Quantas famílias 
inteiras, avós com seus netos foram às ruas festejar 
O samba não morre mais no Distrito Federal. E 
que a Segurança Pública cumpra o seu papel.

Escritório de arquitetura 
de Brasília entre os três 

melhores do país
O site nova-iorquino Architizer, 

referência internacional em 
arquitetura, elegeu os 25 melhores 
escritórios do segmento no Brasil. 

O Bloco Arquitetos de Brasília 
desponta em terceiro lugar. Studio 
MK27 e Bernardes Arquitetura em 

São Paulo ganharam 1º e 2º lugar 
respectivamente. BLOCO Arquitetos 

tem como sócios Daniel Mangabeira, 
Henrique Coutinho e Matheus 

Seco. Todos formados pela UnB.

Legado 
modernista

O site destaca 
que a história 
do movimento 
modernista no 
Brasil não pode 
ser contada sem o 
reconhecimento 
dos trabalhos de 
Oscar Niemeyer, 
Lucio Costa e Lina 
Bo Bardi. Definidos 
pelo “concreto, 
minimalismo e 
funcionabilidade”.

R$ 3 

milhões
Será o 

valor total 
em prêmios 

do Nota Legal 
em maio

Ed Alves/CB/D.A Press

 Agência Brasília/Divulgação
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O 
primeiro carnaval pós
-pandemia de covid-19 
foi positivo para o comér-
cio do DF. Levantamento 

prévio divulgado, ontem, pelo Go-
verno do Distrito Federal aponta 
que os 120 blocos e iniciativas car-
navalescas movimentaram a eco-
nomia em mais de 20%, por meio 
de serviços que englobam hospe-
dagens, viagens, eventos, bares, 
restaurantes, vestuário e ambulan-
tes. Entidades que representam os 
setores divulgarão dados relativos 
ao comércio e ocupação da rede 
hoteleira até o fim desta semana.

O “momento do país” também 

tem incentivado a população do 
DF a sair e celebrar. Segundo o 
empresário Jarbas Campos Par-
dim, dono do Bar Pardim, na Asa 
Norte, “este ano foi bem melhor. 
Mesmo não tendo feito nenhum 
evento específico de pré-carna-
val, o povo estava no espírito de 
celebração.”

Especialistas explicam que o 
carnaval é uma das datas que mais 
influenciam o comportamento do 
consumidor. “Datas comemora-
tivas, como o carnaval, são for-
temente associadas ao lazer, tu-
rismo e entretenimento. São mo-
mentos em que o consumo é es-
timulado, seja entre aqueles que 
optam por viajar ou mesmo entre 

os que permanecem nas cidades 
em que residem. A demanda por 
serviços e produtos relacionados 
ao lazer e ao entretenimento cres-
ce nos mais diversos segmentos 
de mercado”, analisa Victor Laus-
Gomes, professor e pesquisador 

do mestrado em Inovação em Co-
municação e Economia Criativa 
da Universidade Católica de Bra-
sília (UCB).

Lojas colaborativas estão en-
tre os modelos de comércio que 
mais faturam no carnaval no DF. 

Por serem espaços coletivos on-
de pequenos empreendedores co-
mercializam seus produtos, as lo-
jas têm uma grande variedade e 
rotatividade de mercadorias dis-
poníveis e se reinventam a cada 
data comemorativa. Em épocas 

carnavalescas, é possível encon-
trar nestes espaços adereços para 
se montar dos pés à cabeça.

O comércio varejista de ves-
tuário também esteve aquecido 
no DF neste carnaval. Geovanna 
Mara, proprietária da loja Closet 
Mara, de roupas femininas tam-
bém deu o seu relato. “As vendas 
no pré-carnaval foram ótimas. 
Adotamos a estratégia de colocar 
produtos carnavalescos à venda, 
sem sair do estilo da loja. Todos 
esgotaram. Durante o carnaval, 
coloquei frete grátis para compra 
pelo site, o que ajudou nas vendas 
também”, diz a empresária.

Sarah de Magalhães, proprie-
tária da marca Urbanoise, disse 
que o carnaval trouxe bom fatu-
ramento e boas vendas, princi-
palmente na loja colaborativa on-
de comercializa seus produtos. A 
marca vende joias feitas à mão, 
mas, durante o carnaval, desde 
2020, ela incrementa o portfó-
lio de produtos com acessórios 
carnavalescos. “Sempre busco in-
cluir produtos referentes à data e 
diferente do que os outros fazem. 
Dia das mães, Natal e carnaval são 
as melhores datas para a minha 
loja”, comenta Sarah.

Festa no 

comércio

Levantamento prévio do Governo do Distrito Federal mostra que o carnaval movimentou a economia 
em mais de 20%. Empresários celebram o bom momento trazido pela folia, após a pandemia de covid-19

 » MILA FERREIRA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Geovanna Mara comemorou as vendas deste ano em sua loja colaborativa, na Asa Norte

ECONOMIA /

Além da saudade da folia e 
da brincadeira, o carnaval tam-
bém deixa muita gente com os 
velhos conhecidos sintomas da 
ressaca: dor de cabeça, enjoo, 
náusea e fraqueza. Agora que 
a fantasia acabou, é hora de 
voltar à rotina normal, mesmo 
que o mal-estar esteja deixan-
do as atividades do dia a dia 
muito mais difíceis. O Correio 
conversou com o nutricionista 
e influencer da área Victor Hu-
go Machado sobre maneiras de 

contornar os efeitos incômodos 
da ressaca no corpo.

O profissional fala que o exagero 
é um dos principais erros do folião. 
“Normalmente, as pessoas extra-
polam a quantidade de álcool que 
o corpo suporta e o fígado trabalha 
mais na eliminação das toxinas da 
bebida, deixando um pouco de lado 
aquelas que o corpo produz natu-
ralmente”, detalha o nutricionista. 
“Não beber água agrava a situação, 
porque ela está envolvida no pro-
cesso de desintoxicação. O fígado 
precisa de água”, explica.

A desidratação é a principal 

inimiga do brincante no dia se-
guinte. O álcool é diurético, ou 
seja, contribui ainda mais para a 
perda de água no corpo. “Para ca-
da drink ou lata de cerveja con-
sumida, alguns goles de água já 
ajudam bastante. Apesar da difi-
culdade por conta do estado de 
embriaguez, o ideal é que a pes-
soa tome 500 ml de água a cada 
hora enquanto estiver bebendo”, 
recomenda Victor. “Antes de co-
meçar a bebedeira, é importan-
te também se alimentar bem pa-
ra não beber de estômago vazio”.

Se o folião não maneirou na 

bebida e nem se preocupou em 
se hidratar, alguns cuidados ain-
da podem ser tomados no dia se-
guinte, no sentido de amenizar 
os sintomas da ressaca. “Beber 
pelo menos três litros de água 
durante o dia, além de ingerir 
frutas e vegetais, que são ricos 
em antioxidantes, pode ajudar a 
diminuir a indisposição”, aconse-
lha o profissional, que não indi-
cou nenhuma fruta em específi-
co. “Qualquer fruta ajuda, desde 
que seja consumida in natura.”

O repouso também é uma boa 
pedida para o dia seguinte. “Se 
for fazer exercício físico, que se-
ja em menor intensidade do que 
a usual. Esforço físico excessivo 
pode causar adoecimento, por 

eventuais exageros e que não in-
dica restrições alimentares para 
os foliões ressacados.

Balanço

“Estamos muito felizes com 
o que entregamos no carnaval 
2023. No Setor Carnavalesco Sul 
houve vários blocos. É a diver-
sidade cultural que represen-
ta a nossa cidade”, comemora 
Caio Dutra, coordenador do Se-
tor Carnavalesco Sul. No entan-
to, ele lamenta que outros blo-
cos, que são tradicionais na his-
tória do carnaval de Brasília, não 
tenham saído este ano, por pro-
blemas de negociação com o go-
verno local. 

causa da baixa imunidade”, aler-
ta. Victor Hugo destaca que o 
corpo humano sabe lidar com 

 » NAUM GILÓ

Dor de cabeça do fim da folia

RESSACA

Durante todos os dias de folia, 
o leitor do Correio teve a 
oportunidade de participar do 
CBfolia, que elege a melhor 
fantasia e o melhor bloco do 
carnaval da cidade deste ano. A 
votação foi encerrada no fim da 
tarde de ontem. A divulgação 
dos premiados será amanhã, a 
partir das 15h, no site e redes 
sociais do Correio.

 » Cbfolia entrega 
premiação na sexta
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CURSOS

Arte
Parceria entre o bloco Maria Fuma-
ça e o projeto Jovem de Expressão 
oferta cursos gratuitos em diferentes 
áreas de promoção cultural na Pra-
ça do Cidadão, em Ceilândia. Hoje, 
das 14h às 16h, acontece a oficina 
de produção cultural com Natalia 
Botelho. As inscrições devem ser fei-
tas por meio de formulário on-line, 
disponível nos perfis de Instagram 
@jovemdeexpressao e @blocoma-
riafumaça. As vagas são limitadas. 
O projeto tem suporte do Fundo de 
Apoio à Cultura do DF - FAC.

QualificaDF
O Projeto QualificaDF Móvel abre 
inscrições para 880 vagas de for-
mação profissional. As inscrições 
podem ser feitas até 28 de feverei-
ro. O edital com informações com 
as unidades, turnos e quantidade de 
vagas em cada curso, bem como o 
formulário on-line para inscrição, 
estão disponíveis no site da Secreta-
ria de Trabalho: trabalho.df.gov.br/ 
inscricoes-abertas-para-o-projeto-
qualificadf-movel/.

Mamulengos
O Espaço Cultural Renato Russo, na 
quadra 508 Sul, oferece uma oficina 
gratuita de mamulengos, até 2 de 
março. As aulas serão ministradas 
pelo ator, arte-educador e artista 
plástico Aguinaldo Algodão. A ini-
ciativa pretende despertar o inte-
resse pela arte dos bonecos, desde 
a matéria-prima até a utilização no 
teatro, exercitando a criatividade e o 
improviso. As aulas são separadas 
por faixa etária em quatro turmas. A 
lista de materiais e as demais infor-
mações podem ser consultadas em 
espaçoculturalrenatorusso.com.br.

OUTROS

Festival
Brasília recebe o Festival RPB - Rock 
Popular Brasileiro, dia 08 de Abril, a 
partir das 14h. O evento ocorrerá no 
Estacionamento da Arena BRB, no 
Estádio Mané Garrincha e conta com 
a participação de Marcelo Falcão, 
Biquini Cavadão, Frejat, Charlie Bro-
wn Jr, Humberto Gessinger e Pitty. 
Os ingressos estão à venda no portal 
furandoafila.com.br e nas unidades 
das Óticas Diniz, no valor de R$ 100 
a meia entrada em frente ao palco e 
camarote por R$ 180 a meia entrada. 
Mais informações pelo Instagram @
festivalrpb ou (61) 99565-0390.

Stand Up
O Comediante Paulo Mansur estará 
em Brasília para a apresentação da 

comédia 1,2,3… Baixando — Teste 
do Show Novo, em 26 de fevereiro às 
20h, no Worlld Brasília — Sia Trecho 
3. A classificação indicativa é 14 anos 
e a compra de ingressos deve ser fei-
ta pela plataforma Sympla. O come-
diante já se apresentou em Brasília, 
Portugal e Irlanda, para mais de 30 
mil pessoas. Os ingressos individuais 
custam R$ 40 + taxa de R$ 4. Para 
mesas com 2 lugares o custo é R$ 
80 + R$ 8 de taxa e para mesas de 
4 lugares R$ 160 + taxa de R$ 16. 
Lounge para 10 pessoas por R$ 300 
+ raxa de R$ 30. Mais informações 
pelo telefone 98109-9080.

Espetáculo
Ninguém Dirá que é Tarde Demais, 
espetáculo estrelado por Arlete 
Salles e dirigido por Amir Had-
dad, chega a Brasília para cur-
ta temporada. As apresentações 
serão em 3 de março (20h30), 4 de 
março (20h) e 5 de março (19h). 
Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla e custam 
entre R$ 25 e R$ 100. Nos dias de 
apresentação a bilheteria funcio-
na a partir das 14h. Classificação 
não recomendada para menores 
de 14 anos. Informações pelo 
WhatsApp 999838928.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO  TAGUATINGA 

TRANSPORTE ESCOLAR PARADA DE ÔNIBUS
As aulas foram retomadas no DF na segunda-feira (13/02) mas 

os alunos da rede pública de São Sebastião, bairro Vila do Boa, 
estão sem acesso ao transporte escolar. Erica Pugas procurou o 
Grita Geral para relatar a situação: “minha filha de cinco anos 
não está conseguindo ir para a escola”. Valmi Botelho relata que 
procurou a regional: “disseram que não podem fazer nada pois 
é ordem do GDF; apenas informaram que esse ano não haverá 
transporte” lamenta Valmi.

 » Em resposta a coluna, a Secretaria de Estado e Educação aponta 
que o regulamento atual prevê o fornecimento de transporte 
para estudantes que residam a mais de dois quilômetros de 
distância da unidade escolar em que é matriculado. Além 
de locais sem transporte público coletivo e estudantes com 
deficiência comprovada por laudo médico. “A SEEDF garante 
que todos os estudantes que necessitam do serviço e se encaixam 
na legislação são atendidos”, conclui em nota. 

Abrigos instalados no Boulevard do Túnel de 
Taguatinga têm gerado frustração nos usuários de 
ônibus. “Agora os passageiros irão se molhar pelos 
dois lados com esses abrigos malfeitos, não tem 
proteção nenhuma da chuva é um abrigo inútil, 
deveria ser igual as paradas tudo de Curitiba, a 
sensação é de quem planeja o transporte público, 
não usa o transporte público, para não poder pensar 
nesse tipo de situação.” lamenta Denys Candido 
morador da região.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade do Distrito 
Federal (Semob-DF), procurada pela coluna 
esclarece, que os abrigos que estão sendo instalados 
seguem o padrão de abrigos da Avenida Comercial, 
os quais são do mesmo modelo das estruturas que 
existem nas paradas de ônibus de Taguatinga.

Desligamentos programados de energia

 » JARDIM BOTÂNICO
Horário: 8h30 às 16h
Local: Condomínio Itaipu, 
Chácaras 53, 54 e 58.
Local: Condomínio Ouro 
Vermelho II, Quadra 3.
Local: Condomínio Ouro 
Vermelho, Quadras 3, 4, 5, 8 e 22.
Local: Fazenda Taboquinha, 
Gleba 54.
Serviço: Construção de rede.

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: 8h30 às 16h
Local: Chácaras 7 a 9, 22, 
Caminho das Águas, Do 
Beto, Estância Velha, Estrela, 
São Benedito, São Jorge, 
Fazendas Paranoá, Santa 
Luzia, Taboquinha, Recanto 
Tamanduá, Sítio Oliveiras.
Local: Condomínio Boa 
Esperança, Chácara Moriar e 
DF 250.
Local: DF 130, Chácaras 9, 
23-A, 48, 53, 54, 56, 70, Aroeira, 
Monte Sinai, G-09, KM 2, KM 11 
a KM 13, KM 22, KM 30, KM 31, 
KM 36 e KM 49.
Local: DF 250, Chácaras 17-A, 
Almeida, Santa Doroteia, KM 2, 
KM 5, KM 7 e KM 8.
Serviço: Poda de Árvores

 » SOBRADINHO
Horário: 8h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, Chácaras Dois 
Irmãos, Juliana, Olho D’Água, 
Ozanir, Quinta Bom Sucesso, São 
Vicente, São José, Xangrilá, 3, 
5, 10, 12, 12-C, 17, 21, 22, 26, 56, 
Adventista, Arco Íris, Bom Jesus, 
Barra, Coqueiro 2, Cristo Rei, 
Estância Paraíso, Mandaquari, 
Mariana, Salém, Sonho Meu, 
Fazendas Santa Luzia, Meu 
Sonho, Irmãos, Paranoá, KM 00, 
KM 04, KM 05, Lote 8.

Local: Núcleo Rural Sobradinho, 
Etapa 1.
Serviço: Poda de árvores.

 » PARANOÁ

Horário: 8h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Paranoá
Serviço: Poda de Árvores

 » BRAZL NDIA

Horário: 8h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Capão da 
Onça, Chácaras Boca da Mata, 
Pé de Serra, Rancho dos Ipês, 
Seis, Irmãos 512, 55, Bela Vista, 
Dos Leitões, Fazendas Alagares, 
Prado, 2 Irmãos, Ipê, KM 6, KM 
17, KM 21, Recanto do Sossego.
Serviço: Poda de Árvores

 » PLANALTINA

Horário: 8h30 às 16h
Local: Núcleo Rural Rajadinha, 
Chácaras 1-G, 5, 6-H, 6-D, 9, 
16-F, 37, 38, 44, 53, 54-C, 64, 
Conjuntos A ao G, Etapa 4, Etapa 
II, Gleba 3, 5, Rua Bernardo 
Sayão e Ruas 1 a 3.
Serviço: Poda de Árvores

 » TAGUATINGA

Horário: 8h30 às 13h
Local: SDE Quadra 1, Conjunto A.
Serviço: Manutenção de rede.

 » CEILÂNDIA

Horário: 8h30 às 14h
Local: QNM 12, Lotes 5, 8, 8-A, 
8-B, 9, 11, 15, 21.
Serviço: Manutenção de rede.
Horário: 08h30 às 13h
Local: Colônia Agrícola Iapi, 
Chácaras 15, 15-A, 15-B, 15-C, 
16-A, 16-B, 16-C, 16-D, 18-B, 
19-A, 19-B, 19-C, 20, 20-A, 20-B, 
21, 21-A, 21-D, 26.

Igrejinha da Asa Sul

Isto é Brasília 

A Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, localizada na 307/308 Sul, foi o primeiro templo 

religioso em alvenaria de Brasília. Inaugurado em 1958, ela é projetada por Oscar Niemeyer, 

tem azulejos de Athos Bulcão e foi erguida para cumprir uma promessa feita pela ex-

primeira-dama do Brasil Sarah Kubitschek.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Estreia

»  A minissérie Brasília: Cidade 
Turística e Cinematográfica 
estreia no Cine Brasília, no 
próximo dia 27 de fevereiro, 
a partir das 18h. Idealizada 
por Atanagildo Brandolt, 
presidente do Instituto 
Latinoamerica, e dirigida 
pelo produtor cultural 
Fernando Toledo, ela conta 
com cinco episódios. A obra 
traz mais de 20 entrevistas 
com diversos profissionais 
do cenário audiovisual 
brasiliense, sobre diversos 
assuntos ligados à sétima 
arte candanga. Após a 
exibição, os episódios 
serão disponibilizados pelo 
YouTube. O evento é gratuito.

Música

»  Com apoio do projeto Jovem 
de Expressão, a Praça do 
Cidadão, em Ceilândia, será 
palco do lançamento da 
pesquisa PESO: Caminhos 
dos Rap DF, no dia 28, a 
partir das 16h. De autoria 
do pesquisador e produtor 
cultural Thiago Flores, a 
pesquisa abordará diferentes 
aspectos da trajetória do 
RAP do Distrito Federal. Do 
surgimento na Ceilândia 
ao trap de Águas Claras e 
ao mainstream nacional. 
A praça do Cidadão é 
localizada na EQNM 18/20, 
Bloco C, Ceilândia. Mais 
informações pelos canais de 
atendimento do Jovem de 
Expressão: (61) 3371-8923.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carlos Moura/CB/D.A Press
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Q
uem tinha fama de finalizar mal e não fazer 
gols, agora vai muito além de balançar as re-
des. Vinicius Junior ameaça marcas relevantes 
de compatriotas na Liga dos Campeões da Eu-

ropa. Artilheiro do Real Madrid na Champions Lea-
gue, o atacante de 22 anos igualou, na última terça-
feira, o desempenho de Ronaldo em uma só edição 
do principal torneio continental de clubes do planeta 
e justifica os elogios do técnico Carlo Ancelotti. “Ele é 
atualmente o jogador mais decisivo do futebol mun-
dial”, rendeu-se o italiano.  

Em 2002/2003, o Fenômeno marcou seis vezes em 
11 apresentações com a camisa merengue. Média de 
0,54 por partida. Protagonista da virada por 5 x 2 con-
tra o Liverpool, em Anfield Road, com dois gols no 
duelo de ida das oitavas de final, Vinicius Junior acu-
mula seis em sete exibições (0,85) nesta temporada 
da badalada competição.

Vini está a um gol de alcançar os desempenhos 
de outros dois fora de série. Eleito melhor do mun-
do em 1994, Romário foi artilheiro da temporada de 
1992/1993 com sete. Número 1 do mundo em 2004 e 
em 2005, Ronaldinho Gaúcho marcou sete na cam-
panha do título de 2006 do Barcelona.   

A fase artilheira de Vini impressiona e pode melho-
rar. O Real Madrid levou vantagem de três gols para a 
Espanha. Em tese, o Liverpool terá de ser agressivo, no 
Santiago Bernabéu, e deve oferecer o contra-ataque. 
Logo, o time merengue dificilmente será eliminado 
dentro de casa. Portanto, os atuais campeões devem 
disputar no mínimo mais duas partidas nas quartas. 

O duelo de volta contra os Reds, e possivelmen-
te os seguintes na próxima etapa, podem catapultar 
Vinicius Junior a outras marcas importantes. Quatro 
craques constam na mira da joia do Real. Ele está a 
quatro gols de igualar Neymar, Kaká, Rivaldo e Jardel. 
Todos esses conseguiram fazer 10 gols em uma única 
edição. Campeão da Copa de 1958 pelo Brasil, Altafi-
ni, o Mazzola, é quase inacessível. Naturalizado ita-
liano, ele marcou 14 vezes pelo Milan na temporada 
de 1962/1963 da competição continental. 

“É um jogador muito esperto, gosta de praticar fu-
tebol e também é muito dedicado nos treinamentos. 
Isso tudo somado faz com que Vinícius pratique um 
futebol para frente, envolvente, em busca do gol”, en-
tusiasma-se Carlo Ancelotti. O alemão Jürgen Klopp 
também se rendeu ao xodó do Real. “O Vini é um jo-
gador que não se pode descuidar no campo de jogo 
nenhum minuto. Sempre que isso acontece, ele de-
sequilibra”, observou o comandante do Liverpool.

LIGA DOS CAMPEÕES Levantamento do Correio mostra que Vinicius igualou a quantidade de gols de Ronaldo em uma única 
edição, colou em Romário e está a quatro de ostentar marcas estabelecidas por artilheiros como Jardel, Kaká, Rivaldo e Neymar

Junior virou sênior
MARCOS PAULO LIMA

 15 gols e 8 assistências em 
33 jogos: Vinicius Junior é 

o artilheiro do Real Madrid 
na temporada em um time 

que tem o melhor do mundo 
Benzema como referência

Paul Ellis/AFP

Galo não sai do zero na Venezuela
O Atlético-MG fi cou apenas no empate sem gols, ontem, contra 
o Carabobo, da Venezuela, pelo segundo jogo da fase prévia da 
Libertadores. Sem o trio de atacantes, formado por Hulk, Vargas e 
Pavón, o técnico argentino Eduardo Coudet observou uma equipe 
pouco inspirada no setor ofensivo, comandado por Paulinho, 
Pedrinho e Ademir. A classifi cação à terceira fase do principal 
torneio do continente será decidida em 1º de março, às 21h30, no 
Estádio Mineirão, em Belo Horizonte. 

Giro Esportivo

Palmeiras
O Palmeiras conquistou, ontem, a 
sétima vitória em 10 partidas pelo 
Campeonato Paulista. A vítima da 
vez foi o Bragantino, no 2 x 0 diante 
da torcida no Allianz Parque. Rony e 
Breno Lopes balançaram as redes.

Internacional
Luiz Adriano é o novo jogador do 
Internacional. O centroavante de 
35 anos foi anunciado ontem após 
rescindir com o Antalyaspor, da 
Turquia. Ele retorna ao Colorado 
após 16 anos, com contrato até 2024.

Brasiliense
O DF segue 100% na Copa Verde 
2023. Ontem, o Brasiliense superou 
o Tocantinópolis por 4 x 2, no Estádio 
Serejão, em Taguatinga, e garantiu a 
vaga nas quartas de final. O próximo 
adversário será o Goiás.

Cruzeiro
O Cruzeiro busca, hoje, a segunda 
vitória consecutiva no Campeonato 
Mineiro. Segundo colocado do Grupo 
C, com oito pontos, o esquadrão 
celeste visita a Caldense, às 16h30, 
no Estádio Ronaldão. 

Seleção Feminina
O Brasil se despediu com derrota 
da SheBelieves Cup, nos Estados 
Unidos. Ontem, a equipe tupiniquim 
enfrentou as anfitriãs, atuais 
campeãs mundiais, e perderam por 
2 x 1, em Frisco, no Texas.

Superliga Feminina
Nono colocado na Superliga 
Feminina, o Brasília Vôlei está de 
olho na vaga às quartas de final do 
torneio. O time do DF retorna hoje 
às quadras, quando enfrenta o Sesi 
Bauru, às 19h, no interior paulista. 

 Cesar Greco/Palmeiras Gustavo Aleixo/Cruzeiro Cesar Greco/Palmeiras  Getty Images via AFP Minervino Júnior/CB/D.A Press  Matheus Veloso

Mazzola
» 2005/2006
» Clube: Milan
» Gols: 14
» Jogos: 9
» Média: 1,55

Neymar
» 2014/2015
» Clube: Barcelona
» Gols: 10
» Jogos: 12
» Média: 0,83

Metas brasileiras para o astro do Real bater em uma edição

Kaká
» 2006/2007
» Clube: Milan 
» Gols: 10
» Jogos: 13
» Média: 0,73

Jardel
» 1999/2000
» Clube: Porto
» Gols: 10
» Jogos: 13
» Média: 0,76

Rivaldo
» 1999/2000
» Clube: Barcelona
» Gols: 10
» Jogos: 14
» Média: 0,71

Romário
» 1992/1993
» Clube: PSV Eindhoven
» Gols: 7
» Jogos: 9
» Média: 0,77

Ronaldinho Gaúcho
» 2005/2006
» Clube: Barcelona
» Gols: 7
» Jogos: 12
» Média: 0,58

Ronaldo
» 2002/2003
» Clube: Real Madrid 
» Gols: 6 
» Jogos: 11
» Média: 0,54
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Uma união pela classificação
COPA DO BRASIL Ceilândia recebe o Santos em um Serejão apenas com torcida adversária. Elenco fechado pode ser o trunfo

O 
Ceilândia inicia mais uma 
saga histórica na Copa do 
Brasil. Hoje, a equipe do 
Distrito Federal mede for-

ças com o Santos, em jogo único 
pela primeira fase, às 20h, no Es-
tádio Serejão, em Taguatinga. Ape-
sar do otimismo por estar nova-
mente sob os holofotes da segun-
da competição mais importante 
do país, a estreia candanga tem 
enredo controverso.

Atualmente, o laudo de se-
gurança do estádio, emitido pe-
la Polícia Militar, não permite a 
presença de duas torcidas. Antes, 
a partida estava marcada para o 
Abadião, em Ceilândia. Os san-
tistas haviam adquiridos a maior 
fatia dos ingressos e, diante dis-
so, o clube do DF optou por libe-
rar apenas os adeptos do alvine-
gro praiano. 

Os torcedores do Ceilândia 
que compraram as entradas 
para a partida podem pedir o 
reembolso pelo site Bilheteria 
Digital. A postura da diretoria 
candanga foi de total discordân-
cia, pelo desejo de ter o mando 
no Estádio Abadião, impossível 
graças a um pedido dos deten-
tores de direitos de transmissão 
do duelo, diante da falta de es-
trutura do estádio para abrigar 
equipamentos e profissionais.

Nesse cenário, o Ceilândia 
jogará praticamente como visi-
tante. Apesar da situação, o gru-
po está comprometido a repetir 
a campanha da Copa do Brasil 
do ano passado, quando despa-
chou Londrina e Avaí, clubes de 
Séries B e A, respectivamente, e 
parou somente no Botafogo, na 
terceira fase. 

PAULO MARTINS*

Embora esteja impossibilitado de contar com a torcida na partida de logo mais, o Ceilândia se apega ao retrospecto: está há cinco jogos invicto

Rayssa Lorena/Ceilândia EC

Remanescente do elenco que 
surpreendeu na temporada an-
terior, o zagueiro João Afonso 
relembra os feitos na última edi-
ção da Copa do Brasil. “Foi uma 
experiência incrível, ainda mais 
saindo com o resultado posi-
tivo e com a classificação. Isso 
nos mostra que o Ceilândia é ca-
paz e tem competência para po-
der sair com a classificação hoje 

também”, discursa.
O xerife candango entende 

que enfrentar o Santos é difí-
cil, mas não impossível “Estamos 
com a concentração lá em cima. 
A gente sabe que é um jogo de 
grande importância, contra um 
time grande, de Série A, e a gen-
te sabe que deve estar concen-
trado. É um jogo que vai ser de-
cidido em detalhes e a sensação 

é de mais um sonho realizado de 
jogar uma das maiores competi-
ções nacionais”, ressalta.

No Peixe, a fase de ajustes faz 
o time do técnico Odair Hell-
mann balançar. O dono da pran-
cheta santista não revelou os 11 
titulares, pois, no domingo, tem 
clássico decisivo com o Corin-
thians, pelo Campeonato Paulis-
ta. “Só não vai jogar quem estiver 

machucado ou por uma opção 
técnica, questão de jogo ou op-
ção tática. A gente vai visualizar 
a parte física de recuperação: 
quem estiver bem, vai pro cam-
po. Precisamos ganhar corpo, 
entrosar. Vamos com o que tiver-
mos de melhor”, disse Hellmann.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

20h

Estádio: Elmo Serejo de Farias
Copa do Brasil: Primeira fase (jogo único)

CEILÂNDIA

SANTOS

Henrique; João Afonso, Euller, Everaldo e 

Wisley; Werick, Geovane e Doglão; Gabriel 

Guimarães, Milla e João de Deus

Técnico: Adelson de Almeida

João Paulo; João Lucas, Maicon, Joaquim e 

Felipe Jonatan; R. Fernández, Dodi e Lucas 

Lima; Ângelo, Mendoza e Marcos Leonardo.

Técnico: Odair Hellmann

Transmissão: Prime Video
Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC)

 »Vasco encara o Trem

De olho na classificação e na 
premiação, o Vasco mede forças 
com o Trem-AP, hoje, às 21h30, no 
Estádio Mané Garrincha. O técnico 
Maurício Barbieri não terá o 
elenco completo para a partida. Os 
meias Figueiredo e Marlon Gomes, 
o zagueiro Robson Bambu e o 
atacante Orellano ficaram no Rio 
de Janeiro. Um empate garante a 
vaga cruzmaltina à segunda fase.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Áries. recebemos 
as impressões objetivas 
e subjetivas da realidade, 
as expressamos dentro 
do alcance de nossa 
compreensão e instrumentos 
disponíveis, e esse movimento, 
por sua vez, impressiona 
outras pessoas e os outros 
reinos da natureza, e assim 
continua, sem interrupção, a 
circulação de vida através de 
tudo e de todos, requerendo 
alimento de todos os 
tipos e dimensões, porque 
a vida se alimenta de vida 
produzindo variações dentro 
de um espectro infinito de 
possibilidades. não há descanso 
na vida, mas nossa humanidade 
anda exausta, e isso fala 
mundos a respeito de o quanto 
andamos todos desconectados 
da coreografia maior em que 
estamos inseridos e na 
qual está todo o sentido de 
nossas existências, porque se 
conexão sistemática houvesse, 
experimentaríamos sempre 
toda a graça e magnificência 
da coreografia cósmica.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

todo mundo quer validar sua 
própria e particular opinião 
sobre o que acontece, mas 
apesar da legitimidade desse 
movimento, não seria pertinente 
neste momento perder 
tempo atendendo a toda essa 
diversidade. melhor não.

apesar de todas as discórdias 
que subjazem nas entrelinhas 
dos relacionamentos, todas 
as pessoas precisam umas 
das outras, portanto, o único 
destino possível é chegar a 
um acordo, mesmo que seja 
apenas temporário.

de alguma maneira, a verdade 
virá à tona, e quando isso 
acontecer, sua alma precisará 
estar preparada para aceitar o 
que, por enquanto, pareceria 
inaceitável. a verdade não está 
com ninguém, ela  
é o que é.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em algum momento você teria 
de sair da zona de conforto e 
se atrever a colocar algo em 
ação, mesmo sofrendo por 
milhões de incertezas, dilemas 
e inseguranças. chega uma 
hora em que é melhor agir e ver 
os resultados.

Enquanto as pessoas se 
dispersam com entretenimentos 
diversos, procure manter o foco 
em suas pretensões, porque 
este é um momento produtivo, 
cujos resultados serão mais 
eficientes do que em outros 
tempos.

Por enquanto, sua capacidade 
não alcança os objetivos 
pretendidos, e isso há de 
ser um incentivo para sua 
alma continuar treinando e 
se aperfeiçoando no uso dos 
instrumentos necessários à 
realização.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

coloque seus ideias em 
prática, mesmo que o tempo 
esteja tomado por tantas 
tarefas que pareça inevitável 
ter de deixar seus ideais para 
depois. agora a alma sente a 
urgência de se conectar a algo 
maior do que ela.

a precipitação tende a produzir 
efeitos negativos, mas há um 
momento em que é melhor 
pecar pela velocidade da ação 
do que ficar ruminando de 
novo todos os dilemas, que 
sua alma sabe muito bem são 
insolúveis.

nem sempre a coerência 
entre as intenções e as ações 
empreendidas importaria 
tanto quanto agora, porque 
este é um momento único, 
pleno de potencialidades, que 
dependem desse tanto de 
coerência. É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tudo que anda acontecendo, por 
perto e distante, impressiona 
demais sua alma, que fica 
intoxicada com tanta informação 
sem saber ao certo o que fazer. Por 
enquanto, nada faça, absorva as 
informações e descanse.

nada está tão bem elaborado, 
ao ponto de não haver nenhuma 
dúvida quanto aos resultados. sua 
alma detesta dilemas, e por isso se 
convence de tudo estar pronto, mas 
essa não seria uma atitude sábia 
neste momento.

Quando suas atitudes estiverem 
mais amadurecidas pela reflexão, 
então será a hora certa para as 
colocar em prática. a precipitação 
seria um tiro saindo pela culatra, 
muito contraproducente. melhor 
amadurecer tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sÁBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Talvez os sentimentos
que experimentamos
quando estamos apaixonados
representem um estado normal.
Estar apaixonado
mostra a uma pessoa
quem ela deveria ser.

Anton Chekhov

a 
exposição Brasília em Linhas 
do artista plástico Jailson 
Belfort fica até 26 de mar-
ço, no Espaço Cultural Re-

nato Russo. São 60 obras feitas com 
canetas esferográficas que retratam 
ícones e monumentos da capital fe-
deral. Entrada franca.

Ao Correio, o artista Jailson Belford 
disse que a exposição é uma maneira 
de homenagear a cidade, destacando 
seus monumentos e recuperando as 
primeiras experiências afetivas ao che-
gar na cidade, há alguns anos. “Seus 
ícones, o céu colorido no fim do dia... 
tudo isso me inspirou a fazer uma série 
colorida, onde os monumentos não são 
desenhados diretamente, mas percebi-
dos pelo efeito Gestalt”, explica. O efeito 
Gestalt é o princípio da psicologia que 
descreve como as pessoas percebem e 
organizam informações visuais em pa-
drões significativos. “A ideia é provocar o 
olhar do espectador, para que ele veja os 
monumentos e se identifique, apesar de 
eu fazer apenas os céus e os contornos 
destes”, completa.

O quadro favorito do artista é a Ca-
tedral Metropolitana. “Foi o primeiro 
monumento que vi ao chegar a Bra-
sília. Sou de uma cidade histórica, 
São Luís do Maranhão, com 400 anos. 
Suas igrejas são seculares. E ao chegar 
aqui, me deparei com uma arquitetu-
ra modernista. Eu me encantei ao ver 
um templo religioso com um design 

totalmente fora da caixa. Foi a primei-
ra obra que fiz, desta série, e que me 
deu segurança para concluir as 59 res-
tantes”, ressalta Jailson Belfort.

O artista é formado em design, pela 
Universidade Federal do Maranhão, e 
trabalhou com publicidade desde ce-
do, sendo designer e ilustrador. Ape-
sar de atuar em uma área que predo-
mina a arte digital, ele sempre optou 
pelo desenho no papel. “As artes que 
fazia para as agências de publicida-
de eram feitas à mão e coloridas no 
computador. Tudo artesanal, mesmo 
utilizando tecnologia digital”, conta. 
Belfort diz que rompeu de vez com a 
tecnologia quando se entregou às ar-
tes. “Rompi com tudo isso ao me en-
tregar de vez às artes plásticas. Agora, 
tudo é só na mão e com um instru-
mento pouco comum, que é  a caneta 
esferográfica. No computador, a gente 
pode até consertar alguma falha, mas 
na caneta, isso é impossível... e desa-
fiador!”, acrescenta.

*Estagiária sob a supervisão de José 
Carlos Vieira.

EXPOSIÇÃO  
BRASÍLIA EM LINHAS

até o dia 26 de março, de terça a 
domingo, das 10h às 20h, na  
galeria ruben Valentim, Espaço  
cultural renato russo (508 sul). 
Entrada franca.

 » maria cLara Britto*

A caneta de um artista

ARTES VISUAIS

A exposição de Jailson Belfort pode ser vista no Espaço Cultural Renato Russo

Lucas nogueira
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NACHTERGAELE 
SOBE AO PALCO DO 

CCBB A PARTIR DE HOJE NA 
PEÇA MOLIÈRE, QUE NARRA 

UM EMBATE CLÁSSICO 
DA HISTÓRIA 
DO TEATRO

Q
uando olha para trás, Ma-
theus Nachtergaele tem a 
certeza de que foi um ator 
“plantado na tragédia dos pal-

cos”. Começou com Antunes Filho, en-
saiando Paraíso Zona Norte, que nunca 
chegou a encenar, e queria elevar Nel-
son Rodrigues à categoria de tragédia. 
Foi um dos fundadores do Teatro da 
Vertigem, cuja intenção era repaginar 
uma das maiores tragédias da humani-
dade, o poema O livro de Jó. Mas quan-
do começou a fazer televisão, o ator foi 
catapultado para a comédia. Então 
compreendeu a complementaridade 
dos dois gêneros. É a certeza de que 
tragédia e comédia são dois lados de 
uma mesma moeda, que ele leva pa-
ra o palco do teatro do Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB) a partir de 
hoje. Em cena, Matheus Nachtergaele 
vive Jean-Baptiste Poquelin, mais co-
nhecido como Molière.

Com direção de Diego Fortes e 
texto da mexicana Sabina Berman, 
Molière conta a história de um em-
bate clássico e muito conhecido no 
mundo do teatro: o confronto entre 
a tragédia e a comédia, representa-
dos por Molière e seu rival, Jean Ra-
cine. Sabina Berman é uma das co-
laboradoras do cineasta Alejandro 
González Iñárritu e criou um texto 
altamente conectado com a contem-
poraneidade para contar uma história 
do século 17. “As boas histórias sempre 
vão conversar com a contemporaneida-
de”, diz Nachtergaele. “O fato de Sabina 
ser mulher e latina coloca em pauta vá-
rias questões da contemporaneidade, 
como a competição entre homens, o 
olhar para o mundo feminino. Na pe-
ça, as mulheres são libertárias e donas 
do seu destino. Mas, principalmente, o 
mais atual é a questão de a gente ir aos 
poucos entendendo que alegria e prazer 
não são sinônimos de pecado e que, se 
os governos tivessem apostado mais na 
nossa alegria, talvez a história do mun-
do fosse outra hoje em dia.”

Nachtergaele contracena com Re-
nato Borghi, que vive Racine, em uma 
dramaturgia embalada por releituras 
de músicas de Caetano Veloso, outro 
toque contemporâneo da direção 
de Diego Fortes. “A peça é um pra-
to cheio para quem quer conhecer a 
história do teatro”, avisa o ator. “Mo-
lière é um dos maiores dramaturgos, 
um artista preocupado com seu tem-
po, que influenciou toda a comédia 
ocidental e mundial. É o pai da comé-
dia ocidental como a conhecemos. Até 
Ariano Suassuna é confessamente um 
bebedor da fonte de Molière.”

Jean-Baptiste Poquelin nasceu 
na corte, em 1622. O pai fazia ar-
tigos de couro para o rei. Cresci-
do, o menino se tornou o drama-
turgo preferido de Louis 14, o 
Rei Sol, que reinava pomposo 
e despótico sobre uma França 
absolutista e pré-revolucioná-
ria. Extremamente crítico e de 
humor muito ácido, Molière 
não poupava a corte nem a 

 » NAHIMA MACIEL nobreza. Tinha um olhar corrosivo e, 
nas peças, zombava do próprio meio 
no qual fora criado, o que incomodou 
o clero francês e a realeza. Para desti-
tuir o dramaturgo do posto oficial tão 
cobiçado, o clero se une a Jean Ra-
cine, cuja especialidade, a tragédia, 
fora aprendida com o próprio Moliè-
re, de quem foi aluno.

A oposição e a complementari-
dade entre os dois gêneros é um dos 
pontos explorados pela peça. “A co-
média é o prenúncio do trágico, é rir 
antes que aconteça, e a tragédia é a 
piedade do que nos acontece, inde-
pendente de querermos evitar”, ex-
plica Nachtergaele. “Não é que Mo-
lière foi traído por Racine, que é mau. 
É uma competição de dois artistas 
grandes. Racine era atrelado às raízes 
clássicas e Molière apostou todas as 
fichas nas críticas aos costumes fer-
renhos. E muitos costumes perma-
necem entre nós, como a presen-
ça da igreja no estado, que a gen-
te viu agora de maneira quase he-
dionda.” Para o ator, o texto de 
Sabina consegue filosofar sobre o 
prazer e a dor, sobre o falso anta-
gonismo entre ser feliz e ser peca-
dor. “Essa oposição é falsa. Ser feliz 
e buscar o prazer não é equivalente 
a ser pecador. E buscar a seriedade, 
a fé cega, os costumes rígidos não é 
equivalente a ser um homem supe-
rior”, acredita Nachtergaele.

Ele conta que a escolha das mú-
sicas de Caetano como trilha da pe-
ça, que é também um musical, tem 
origem nas raízes do próprio Rena-
to Borghi, fundador do Teatro Ofici-
na junto com Zé Celso Martinez Cor-
rêa e muito ligado ao tropicalismo. 
“Achamos que o Caetano é muito se-
melhante ao Molière na liberdade de 
suas canções”, explica Nachtergaele, 
que gosta de repetir a reação do pró-
prio Caetano ao ver a peça no Rio de 
Janeiro. “Ele disse que achou que se-
riam suas músicas executadas, mas 
que eram sensações nascidas de den-
tro das músicas”, lembra. Parte da ins-
piração musical para a trilha vem tam-
bém da maneira como se tocava na 
corte da França do século 17.

Molière estreou em 2018. “Às vés-
peras de o Brasil escolher o neofas-
cismo miliciano evangelizador e para 
nossa grande graça e surpresa ela só 
ganhou profundidade, conteúdo e crí-
tica passado esse governo malfadado”, 
acredita Nachtergaele. Com a pande-
mia, a turnê acabou suspensa pa-
ra retornar agora, começando pelo 
Nordeste. “Foi muito emocionante, 
aproveitei para agradecer ao Nor-

deste, em cada sessão da peça, 
por nos salvar do fas-

cismo. Fazemos a 
peça no sen-

tido de co-
memorar 

uma de-
mocra-
cia re-
instala-
da”, diz 
o ator.
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MOLIÈRE — UMA COMÉDIA MUSICAL DE SABINA BERMANA partir de hoje às 20h, no Teatro 
do Centro Cultural Banco do Brasil 

Brasília (CCBB - SCES Trecho 2 Lt. 22). 
Até 12 de março, de quinta a sábado, 
às 20h, e domingo, às 18h. Ingresso: 

R$ 30 e R$ 15 (meia) Não recomendado para menores de 12 anos

MOLIÈRE, DE DIEGO FORTES, COM MATHEUS NACHTERGAELE, RENATO BORGHI E ELCIO NOGUEIRA SEIXAS

DiversãoDiversão



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

AV. PARQUE ÁGUAS
CLARAS Res. plaza
das Águas. 3qtos, ste,
ár. serv, nasc, 94m2,
2vg, laz, desoc. 99109-
6160 3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

316 SQN BL. ‘‘D’’ - Sa-
la , 2 /4 (sendo 1
c/arms.), wc, despensa,
coz/arms., e á.serviço.
R $ 5 5 0 . 0 0 0 , 0 0
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766SabackImó-
veis CJ 3506.

VENDO COM ELEVADOR
712/713 SCRN Vazado
nascente 2qts cerâmica
armários 2wc 70m2

úteis ót. localiz. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

313 SQN 3 qtos suíte,
DCE,garagem.Prédio re-
formado. 99903-7059
c8081

4 OU MAIS QUARTOS

309 SQN- P/103. Exce-
lente apto. c/ reformas.
R$ 1.280,000. Sala em
"L", varanda / blindex, 4/
4 arms. 2wc (suíte c/
var.), coz/arms., á.serv.,
DCE e ga ragem.
3445.1105/99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
296, 171M2

310 NORTE Desocupa-
do. Amplo, canto, vista li-
vre 4qtos 2stes 2 vagas
soltas R$2.650.000
982101772999641919Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

408 SQS 2 quartos refor-
mado 70m2. Excelente
oportunidade! Tr: (61)
98413-8080 c8081

1.2 ASA SUL

411 SQS - V 3º andar.
Vdo excel apto. Sala, 2/
4 e coz. c/arms, wc. R$
430mil Saback 3445.
1105/999269766 C3506

3 QUARTOS

102 SQS BL ‘‘K’’/506.
R$ 1.650.000, reform vis-
ta livre. Salão, 3/4 arms
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. F/
3445.1105 99926.9766
Saback CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

214 SUL reformadíssi-
mo 3qts ste dce 4º an-
dar 123m2 nascente
99109-6160 Zap cj9417

EXCELENTE PREÇO!
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac. financ.Marquesuavi-
si ta! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 14 de frente, an-
dar alto, 2qts 2wc R$
295.000, Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

QI 24 Top Life 2qts deso-
cupado, vista livre, wc
só R$ 258.000, Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 13 Casa com laje
3qts suíte sala copa cozi-
nha, quitada e escritura-
da. Plantão! Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNN18Excelente sobra-
do colonial, 4 quartos, 2
suítes, área de churras-
queira, varandas. Ac.
Troca ! ! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI09Casa4qts salacozi-
nha ár/serviço, c/ casa
de fundo, lote 200m2 ,
ao lado da feira. Tr.
99109-6160 Zap (61)
99153-1992 cj9417

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VISITE HOJE! 98522-4444
QL 13 excelente casa 5
quartos sendo 2 suítes
salão amplo escritório la-
zer completo MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO NORTE

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 09 Linda vista! Belíssi-
ma 4suites Elev. Ac Ap-
to 4qts 98199-6100/
99981-8375 c12388

EXCELENTE NEGÓCIO!!!
QI 13 Térrea Nova 4ste
closet arms salão alto pa-
drão lazer completo. Visi-
te HOJE! MAPI Whats
98522-4444 cj27154

OPORTUNIDADE!!!
QI 21 Excelente casa
8qtos 4stes 600m2 cons-
truido R$2.700.000
98413-8080 c8081

QI23 REFORMA MODERNA!
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo, alto pa-
drão, lazer compl. Ven-
do/ troco por SQS. MA-
PI 98522-4444 cj27154

MAPI AVALIA E VENDE
SEU IMÓVEL Experiên-
cia,CompetênciaeSerie-
dade. Ampla carteira de
Clientes MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

1.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 103 colonial, 3 quar-
tos, 2 wc, laje. Excelen-
te localização. Quitada
e escriturada 3352-0064/
99974 -5385 / c j 7097
www.geraldovieira.com.
br

QD 803 R$120.000, quit
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 8D R$170mil escrit
2qts + cs lat cj20220
3333-7900/99269-0200

3 QUARTOS

QN 15B R$220mil 3qts
escrit cj20220 3333-
7900/ 99269-0200

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Excelente sobra-
do 4 qtos 1 suíte 2 sa-
las cozinha wc social va-
randa garagem p/ 3 car-
ros, nascente, desocupa-
do, quitado, escriturado.
Aceito financiamento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 312 Quitada Aceito fi-
nanciamento. 2qts laje
2wc sala copa coz gara-
gem p/ 3 carros Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNL 08 Conjunto G dec-
socupada, 3qtos sala, co-
zinha, banheiro+1qto sa-
la cozinha banheiro nos
fundos.Quitada,escritura-
da e reformada .só
R$390.000,00 Faça es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNM 38 vendo p/ investi-
dor prédio c/ 6 aparta-
mentos de 1 quarto sala,
cozinha banheiro, àr. de
serviço, todos alugados.
Renda mensal R$5.000.
Ac troca. Faça hoje es-
se grande investimento.
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes.Fazemosinventári-
os. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 40 Taguatinga Cen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GAMA

QI 05 Vendo Prédio
com Lojão 600m2, +18
Apartamentos sendo 12
de 3 qtos, sala cozinha,
banheiro, área de Servi-
ço. +6 de 1 quarto, sala,
cozinha e banh. Todos
com garagem. Quitado
e escriturado. Excelente
renda. (61) 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.000,00 Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl.216, 34m2, wc.
D e s o c u p a d a .
R$150.000. Saback Imó-
v e i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 C/J3506.

ASA SUL

SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las no Ed. Office Cen-
ter. R$ 250.000. cada,
(final corredor) c/wc e va-
randa. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506
SGAS 910/ Via Brasil
Bl."D". c/33m2. Sala c/ re-
cepção, 2wc (ar cond.)
R$350.000. Saback Imó-
ve i s F /3445 .1105 /
99926.9766 CJ 3506

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNL 02 Conj. G Lote
03. Terreno com 200m2,
escriturado.Proejetoapro-
vado com Alvará de con-
trução. Pronto para con-
truir. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Cháca-
ras c/ 2 hectares. 70
KM de BSB. Há 3 Km
doShoppingOutlet eHei-
neken.Casa2pavimTér-
rea: Sala, 4/4, 2 coz/
arms. (1 com churrasq),
wc social, despensa /á.
serv. Em cima: Sala, 2/4
c/wc reversível + copa.
Ampla pastagem, árvo-
res frutíferas, casa casei-
ro, canil, cocho, galpão
c/curral coberto. R$ 690
mil. Aceito imóvel parte
do preço DF. Saback
(61)3445.1105/ 99926-
9766 C/3506.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

SHCGN 703 bl.L 2 qtos-
1 suíte - varanda- armá-
rio em todos os cômo-
dos- 1 vaga de gara-
gem- Piso Porcelanato-
Sanca- Ótima localiza-
çãa. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

114 NORTE Alugo 3qts
(1suite) 180m2 sl 3 amb.
vazado 99803-8899

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bl. "R". Prédio
e apto todo reformado,
mobiliado. Sala, qto c/
armário, wc, cozinha/
armário e fogão. R$
2.400. Saback Imóveis
3445-1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

210 SUL Bloco H, Alu-
go Apartamento com
105m2, reformado, 1 suí-
te c/closet, 1 qto, sala es-
tar, sala jantar, dep. de
Empregada, gar, Apto
de fino acabamento. Tra-
tar: 98122-9816 Jorge

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 04 Alugo loja
com subsolo 227m2

3345-0195 escritoriode
apoio@terra.com.br

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

SIA QD 05 "C" Alugo sa-
la com 100m2 toda dividi-
da 2 wc. Tratar com Jor-
ge. 3964-3144

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 inteiromotorFi-
re R$15.500 ac troca
99969-9595/99909-7931

PALIO/07 inteiromotorFi-
re R$15.500 ac troca
99969-9595/99909-7931

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
32.000 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX/19 SR 4x4 bran-
ca diesel aut 48mKm ún
dn 205mil 99803-8899

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BARCOS E LANCHAS

VELEIRO BRUMA 19
pés barco pronto viajar.
Salv. compl 996570102

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 22/2023

OBJETO: Aquisição e instalação de carpete, novo e para primeiro uso,
incluindo serviços de remoção do carpete existente e de instalação e/ou

reinstalaçãodeacessórios, comprestaçãodeserviçosdegarantia, pelo prazo

mínimo de dozemeses.

DATA DAABERTURA: 07/03/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

GRANITINA DISTRITO
Federal. Atacado e Vare-
jo de Pedras Para Pisos
de Granitina! Qi 05 LO-
TE33/34TaguatingaNor-
te (61) 98565-7500

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISCuidadora/ Atendi-
mento Home Care 61-
999131369

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS E EVENTOSCHINE-
LOS/SANDÁLIASPERSONALI-
ZADAS PARA EVENTOS. 61-

993203909

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISVaga para mecâni-
co automotivo - linha le-
ve - Ceilândia norte.
Whatsapp: 33710100 61-
984508555
SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISCONTRATA-SE
GARÇOM E AUXILIAR
DE COZINHA 61-
981349465
CALHAS-RUFOS-Pinga-
deiras,emqualquerquan-
tidadeebitola. Temosbo-
binas p/ fabricantes já do-
bradas. Melhor preço do
DF 996235265

4.6 MÚSICA

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

AULAS DE CANTO Per-
sonalizadas Professor
com25anosdeexperiên-
cia Tr: 61- 99816-0191
SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

SOM E ACESSÓRIOS

EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426
EQUIPAMENTOS DE
SOM High-End, State-
Of-The-Art! Exclusivo!
61-999631426

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS 20
em lactação e 9 pre-
nhes 61-999666281

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, ROSE LEUDA
Freitas Damasceno co-
municaoextraviodoDi-
ploma Faculdade FA-
CEB, curso de gradua-
çãoemLetras ,Matrícu-
la: 201027384.

EU, ROSE LEUDA
Freitas Damasceno co-
municaoextraviodoDi-
ploma Faculdade FA-
CEB, curso de gradua-
çãoemLetras ,Matrícu-
la: 201027384.

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
FUNCIONÁRIO
SOLICITAMOS

O COMPARECIMENTO
do Sr. Lucio dos San-
tos Gomes, CTPS nº
13658 série nº 00023 -
DF, apa retorno das ati-
vidadeslaboraisnaDro-
garia Dedicar - Recan-
to das Emas - Brasília
- DF, Qd 102 Lote 03,
no prazo de 48h, cujo
último dia de trabalho
o c o r r e u e m
23/01/2023, sob pena
de caracterização - de
Abandono de Empre-
go, nos termos do art
482, letra "i" da CLT.
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5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio
dosEspíritosde luz.Fa-
zemos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor. Abertura de ca-
minhos,ProteçãoEspiri-
tual, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os, Depressão, Ansie-
dade , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669
TURISMO E LAZERTitu-
lo fundador Pousada do
R i o Quen t e 6 4 -
992696909

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

HOTELFAZENDARAlu-
go para o Carnaval - Pire-
nopólis 61-991516029
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659
TURISMOELAZERVen-
do cota de apartamento
em Caldas Novas -
Ilhas do Lago 61-
998725678
TURISMOELAZERVen-
do cota de apartamento
em Caldas Novas -
Ilhas do Lago 61-
998725678
PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

RENATA LOIRA
MULHERÃO 110CM de
Bumbum Mando foto
nua Zap 61 99834-6047

ANDERSON c/ mass
p/ realizar suas fantasi-
as secretas ele (a) ca-
sal 6198223-4443 A.N

MALÚ COROA Gata al-
ta, magra, c/massag.
(61)9.8178-3181 m. soz

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ exp. p/Asa
Norte 61 99437-2182

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CAMILA LINDA loira
mass ant-stress + relax
1h (61) 98672-1088 tag

5.7 MASSAGEM RELAX

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 N.Band.

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE / GAR-
ÇOM Copeiro / Aux.
de Confeitaria. Enviar
CV para: rhdondurica
@gmail.com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MECÂNICOCOMEXPE-
RIÊNCIA em carteira.
Tr: 98411-3558

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA de jardineiro 61-
99316400
CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

DOMÉSTICA
PRECISA-SEPARATO-
DO serviço, que durma.
Salário a combinar. Tr:
99601-5339 Dona Vania

6.1 NIVEL BÁSICO

JARDINEIROVAGA - In-
teressados enviar CV
99854-5054.WhatsApp

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiênc p/
Asa Norte 99437-2182
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054
TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar pou-
co de leite 996614068
EMPREGOS E FORMA-
Ç Ã O
PROFISSIONALDEMONSTRADORA/VENDEDORA(O)
31-98645083
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAU-
XILIAR DE SERVIÇOS
GERAIS 61-999722566

NÍVEL MÉDIO

SOLE CHINELARIA
FEIRA DOS IMPORTADOS

CONTRATA
ESTOQUISTA E ATEN-
DENTE de Loja. Conta-
to : so lech ine la r ia .
rh@gmail.com

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

GARÇOM E Funcioná-
rio de manutenção.
Com expereriência. Ne-
cessário dormir no ho-
tel nos dias de traba-
lho. Início imediato. En-
viar currículo para
WhatsApp 61 98124-
0059

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar Currículo p/:
luciene@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
RECEPCIONISTA PA-
RACLÍNICAodontológi-
ca, com experiência
em CTPS para a Sa-
mambaia.EnviarCVpa-
ra: brasiliadentista
@yahoo. com.br
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO c/ exper salário miní-
mo CV 991182346

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914

COZINHEIRO (A)EXPE-
RIÊNCIA risoto e mas-
sas. Cv: alesommdf@
gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300

MASSAGISTA C/ OU
S/ EXPERIÊNCIA foca-
da. 61-983007098

OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETINGParaClí-
nica odontológica,
com experiência em
CTPS para a Samam-
baia. Enviar CV para:
dentistasamambaia
@gmail. com
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com

SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA Eletrônica c/ ex-
periênciaemCFTV.Salá-
rio e benefícios. Enviar
CV: tulio@tsas.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAu-
xiliar de Costura 61-
996482356

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATA-SE PARA
DEPARTAMENTO FIS-
CAL/PESSOAL 61-
996925236

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

CONTRATA-SE PESSOAS
SEM EXPERIÊNCIA ou
com, para diversas áre-
as. Você que deseja tra-
balhar no segmento
de Restaurantes, ve-
nha fazer parte da nos-
sa equipe. Entrevis-
tas: dia 24/02 - 10h da
manhã - CLS 204 Sul.
Salários a partir de R$
1.400 +gorjeta +VT
+refeiçãonolocal. Infor-
mações: 61 99104-
1929RestauranteCuma-
rim
PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME 3x na semana, inclu-
sive cozinhar. Tenho
ref. 98462-9758

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
COZINHEIRA OFERE-
ÇO meus serviços. Tra-
tar (61) 99216-0996.
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427
DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299
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OS MELHORES

ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000

CJ27154


